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251 BEPUTA1 OS COMPARECERAM ON-
TIM A' CAMÂRA, BANDO NUMERO
PARA A PEGOLA RO REPRESENTANTE
PETEBISTA DO ílISTRITO FEDERAL

AMEAÇA DE RIITliRA
BIPLOKATICA E^TRI
A 1KIÍLATEÜEA

E A llll UNIA
Desaparecimento iniste-
rioso de três esposas de
cidadãos britânicos —
Estavam na Embaixada
britância em Moscou
LONDRES, 26 (R.) — O

"Forelgn Office" anunciou es-
ta noite haver, protestado jun-
to ao governo da União Sovié-
tlca contra o dc:^r,arccimento
de treij mulheres — rtuas das
nua'3 de liasionaüilade russa

Fe esposa c!o t-iilaiiãos brilanj-
Jccs — '.da onibaixada da Grã-
í-BrsianlM cm Mcscoü.

Disse também o "Forcign
.Office" haver protestado con-
- tra ameaças formuladas a
: quanto funcionários da referi-

: da embaixada.
Em nota entregue ao ml-

nistro das Relações Exteriores
da União Soviética, Andrel

JVyshinsky, o. embaixador bri-
tanico em Moscou, sir Mauri-

\tt Pcterson, declara: "O go-
verno da Grã-Bretanha já
checou ao limite da tolerância

[no tocante a certos atos co-
^metidos' contra funcionário^
'du sua embaixada em Mosco-i
fé nSo permitirá a continuaçâf
da obstrução aos trabalhos A?
sua rspracntüção diplomíit.i
na cxr.ltal soviética.

CASO POLÍTICO

ANTECIPADA DE TRÊS DIAS A
REUNIÃO SECRETA PARA O

GOLPE DECISIVO
ESTA' 

convocada para amanhã, às 14 h oras, a sessão secreta de julgamento defk
nitivo do "caso Barreto Pinto". A presença, ontem, de 251 deputados e as pro-

messas feitas de novas publicações de capi tulos reveladores nas famosas memórias,
levaram os lideres de partido e o presiden te da Câmara a antecipar, de três dias, a
cassação do mandato do representante trabalhista. Não obstante o trabalho desen-
volvido pelos srs. Cirilo Júnior, Acurcio Torree, Prado Kelly e Gabriel Passos, junto

aos seus liderados, observa-se ainda que a Câmara terá
dificuldades em votar o projeto de resolução apresentado
pelo sr. Freitas e Castro, uma vez que o "caso Barreto
Pinto" foi transformado em um caso político que deíi-
nirá as posições dc todas as correntes dos diversos par-
tidos, frente ao problema da sucessão presidencial.
Nesta oportunidade, lembram os obsarvadores parla-
montares que o sr. Acurcio Torres, cm debate travado
com o sr. Rui Almeida, dissera ao representante querc-
mista que dentro cm breve mostraria a coesão do seu
partido, traduzida em voto compacto, "em um próximo
e importante fato a ser aprovado pcla Câmara".

(Continua na B." página)
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-Leitor
faça tam-
bem o seu
j o g u i n h o
Toda a cidade poderá
ganhar dinheiro no

"bolo" Barreto Pinto"
Querem proibir o Jogo no Brasil.

Mas, a pratica é Inata ao brasilei-
ro e, mais ainda, ao carioca. Jo-
gà-se no bicho, na roleta bacarâ,
numero do bonde, terminação da
chapa do automóvel e em outras
tantas coisas que seria fastidioso
enumerar. Mas, existem ocasiões
oportunas para um Jogulnho dife-
rente. Uma coisa mais sensaclo-
nal e inédita. Um bolo politico.
Foi essa a idela que ontem surgiu
na, redaçfto do DIÁRIO DA NOI-
TE e logo teve a aprovação geral.
Trata-se de coisa muito simples,
exatamente saber se a Câmara dos
Deputados, em sua sessão secreU
A* amanhft cassara ou não •
mandato do sr. Barreto Pinto. A
A "poule" vale dez cruzeiros, e

(Continua na 6." página^ *

O "NAVIO DA SOLIDARIEDADE"
«rw . ,

A MULTIDÃO OVACIONA DUTRA

ESta lotoaralla. tomada cm um «ucamonfo de ruas, om WasUnglo». mosfro pari. da. mliharcs **J"™* *»» «^"S

da capilal dos Estados t/nldos, para ovacionar o presldonta Dulra. l/ma faixa, dn boas-vindas, onde sele - 
J°°*™fd° e£™ 

'

DtxlJ- pede ser vista «obro as cabeças dos «portadores. Uma oulro saudação d« boas -vindas, escri to m ina les, o a 
|ua 

moslra

o cariai au« se rè no poslo de iluminação, decorado com as bandeira, do Brasi/ e dos Eslados Unidos. (Foto US1S)

EMOCIONANTE RECEPÇÃO AO
PRES. DUTRA, NO TENNESSEE

Toda a primeira página de um vespertino para um retrato' '
de Dutra, da bandeira brasifoira e saudação em português

. Noticiário cm português, apresentado por um dos jornais, diariamente

SUCESSÃO PRESIDENCIAL

CHATTANOOGA, (Tencsse), 26
(A.F.P.) — O aerodromo de "Lo-
vell Flcld", íoi, ontem, á tarde, o

E' UMA VITORIA DO CORAÇÃO
Empenhado o povo no socorro ás vitimas de Alagoas — Os
donaüvos serão recolhidos aos depósitos do SESC — Irrestri-

to apoio dos parlamentares
Prossegrue Intenso o movimento

dos nossos colegas do "O Jornp.1"
em favor das populações atingidas
pela catastroíe que desabou sobre

. .j -il''l;^;ly<t, -¦:¦ ..
Si-.¦•'.. ¦ •4...',U,44,4,:V.v..-;.'..w..*,^4,/.4,-.>,>i4*^:<i.í.;.wVi4ii..<.:..,.i#lK,fet'4. ¦¦¦y.t„->;-¦-'_¦ ¦•-...

Alagoas. De momento a momento
são recebidas entusiásticas adesões

á iniciativa que se concre-
tizará no "Navio de Solldarieda-

>.¦'-.. -,:::-,.,', ^...mj/S:.*-

de», que aportará multo breve em
Maceió, conduzindo viveres, rou-

'Continua na 6." página}

centro da atenção desta cidade de
223.000 habitantes,

Um sol esmagador brilhava sô-
bre as inúmeras bandeiras bra-
sllelras e americanas, que decora-
vam o aerodromo e a tribuna de
honra, erguido perto tis local, onde
pousaria o "Independence", apa-
relho que transportou o presiden-
te Dutra e sua comitiva.

O prefeito Wasson, de Chatta-
nooga. altos funcionários da T.V.A.
e representantes dns grandes or-
ganizações dn cidade, formaram o
comitá do acepção,

ÚNICA MAQUINA DE
EECSEyEB EM PORTUGUÊS
Em umn curta cerimônia, ao

desror da avião, o presidente bra-
BÜelro e os membro.-, de sua cò-
mttlva receberam uma brochura,
relatando a história da cidade do
Ohattanooga e da T.V.A., escri-
ta em português, com a unlca má-
quina, de esoreveri com caracteres
portugueses, existentes na cidade.

Essa máquina é de propriedade
da sra. John True, residente nesta
cidade, e nascida no Brasil..

O presidente Dutra' recebeu um
diploma de cidadania honorária,
das mftos do 'prefeito de Chatta-
nooga, no decorrer da recepção
realizada na-Municipalidade.

O diário " Chattanooga News
Pree Press", o principal vespertino
local, dedicou seis colunas da pri-
meira'página ;nà rèpródüÇ8o 'dè
um retrato do presidente Dutra,
da bandeira brasileira e unia sau-
daç&o em português.

EMOCIONANTE RECEPÇÃO 
'"'

OHATTANOOGA (Tennesseei,
26 fA. F. P.l — O "Lovell Air-
field" desta cidade foi cena da
emocionante recepção dada pelos
dignatiirios e cidadãos da cidade,
quando o presidente Dutra chegou
á mesma, ás 13 horas locai3 de
ontem.

Uma orouestra de estudantes do"College" da cidade, vestidos com
uniformes vermelhos, tocava tre-
chos d§ musicas escolhidas. O pre-
feito da cidade, Hugh P. Washon,
o sr. James Pope, antigo senador,

'Continua na 6.° página;

PIESTISliOTIlr
TARA' AO NiAlíO
Dencgado pelo Supremo
o mandado de segurança

O Supremo Tribunal Federal,
em sessão de ontem, deneqou,
por. unanimidade de votos, •
mandado de segurança impetra-
do pelo ex-senador Luiz Carlos
Prestes, a iim de conseguir sua
volta á Câmara Alta.

Ka 8,a pág. do 1.° ca-
demo: "Memórias de

0 Barreto Pinto" {
Na 8,a pág. do 2.° ca» à
demo: 

"Fui Guarda*
•Costas de Getulio" ¦*
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CHANGAI SOB A LUZDOS
incêndios c sacudida pelas explosôe?
Contínua a ..»n|».t..»». i Himini» iu» r a fuga Ho« narlo»

iialiHtaK — A Inglaterra rtforçarâ Hem -Kiuir
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WASIIIMOTON. 91 «R » — Os
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Inaugurado hoje
do terceiro salto
de Belas-Artes
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imii> n*m Muiititi» ttfMHa* a* ae>
In i«i»+ 4a* f»i»vt*»«*rt-* «fe oatea
miia* intuiirta út tttêtim. t**t m

dei «a* ps«»t.mi1-<l»* tm *tf*V*M*»iumM polida r»flín«im tm i»l»ÇM **« amvmtimm út *m* t***"!**»» att*>
H* Hi* i* IcOMBWaf. P» OWM - mtWt ti ,«!«.»• |.« r*tfem» «««4 a»»»»ta

r ..j . ¦•¦ *i rtUtlMfMl nartüBt*, ,„,,,,„.,. 4, t -», ¦« | rt. «*,«-f-tott t«#iul 4» o»t»<»í»is
Nu «letrflfn HrtW rtHHtBgM /^4 <v- -.-• •*-- . - - «=-*i«» ti - .- »«-"rm 1 •¦•- * Mt*<««l 4» r«i-
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o*Tl "b r-iffl!» pojwUi 4e llltff •! HHAKOAI. * »l N* 8' — T«^r*
,,.,,* M»«t e*pl»»Aei » #j»-»finn inf#»»4»«s.
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*».*'« i«tt«t ft»».»! M*ff*i« t Min»*,
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AUSTMCISI-0 DI ATHAYOI

OS HOMENS DE NEGÓCIOS DEVEM
AJUDAR OS ESTADOS DO NORTE

Encareça o ar Joio Daudt dt OUvtira a ««cidade ut

geatt dt um plano ét recuptraçlo "***
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SOMENTE IMINHÍ E SÁBADO

CAMISA
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como Artigo do Dia

A Exposição Avenida

Poro você mar noi iuoi

V0I.U/írA«fA8 S0C0BW5TAS TBAH/ltlfA *ÍDO KOS SOZOMOS AOS flAGCLADOS
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Decisivo apoio á inicialivn rios "Díotíob Associados" — A pala-
vra do presidenle da benemérita organização

Quando rhtttmov » Crus Ver-
melru »nrontr»me% o »»u pr«»*dente Itndo «m irleiram* nu'
a-abara 4» re-eJwr ú* \W*ío.

"»|«'fm oj nt**if* «'aluina nue..,¦¦•¦-.-•- ttttr i tida! mtu
rroxima »;a»ir 4oj primeiro» p»r*
r«» df aiuJllo * nn*» ftctli*.*

Fra u * m»?»*eem de antu»«ia | Nn r»r« 4» AI»^:'»J¦. nnde. infclis-

ex-

(6*

Preço normolt ...'..'..... Cr$ 45,00

PRFÇO COMO ARr/OO DO DIA 1

CrS 29?
AVENIDA ESQ. SÃO JOSÉ

nvniòas esporlivoi
eursões... posteios a

rio», A Expotiçôo Avehít/o

/onça como Arfígo do

Dia, lòmenle amonhS e

sábado, por om preço
muifo abaixo do normal
— o preço do dia: Cr$

29,00, camiio iporf
"Guoru/ó", em fscido de

molha fipo suedine, co-

/arinho sport, dois bo-

toes, msia manga, em

fodos os (amanhos e nas cô-

ns: branco, amarelo, bcr*

deat/x, ozul, vermelho e marinho.

V&r AVENIDA

•-.-¦ -*.-1 p-r umi enlnmnra 4o
i r >* •*• • et Saii4e ru&llra
d» fi'» 1» diria «> »»j»nnie

fn- n axin mllhnr'*. t mrii**-
rej de df.iihri;*';.»» nue pMrmroupa t alimrntn* Temoi pcr.toaii.-ab.-.lhando muno. <» ¦ rm ron*
diçô».*. nreritr.aü. Falia mdo. —
ta.» Silv.a Rime* •CoMhn.'*

—" A Crur V»rmHri*» vai roope*
rar ú* muneir* derüida nar.t n
tUCMtO do -Navio da SolHarle-
d».*le" — di«te-iio5 inicialmente o
*r. Vivuldo Uma Flllv». pre*»:d?n*
te d.iiufl? Imporiam* drsfto dí
caráter Iniernaclonal. E acretten-
teu:

— "Dwde oi*, primeiros inManlrt
a nojsa lillal em Rr:ll; »<• pAs «-m
atividade, rnvianlt wrorros pelacaravana de rMiid»ni-.% alisnanos
que esiudam em P»rnamliuro:
alifc, de acordo com o que esla-

niTtc amd» n*o itmo» lilial. ti- {nlta -Fará re minorar de »'r a»im
m*imo. Rnvsanto. muito prerlta >
ter lero *." « para te minorar *
o» ínf«imrn^wi dos nwo« -,¦...* »¦*
ii<* AI-ro.*»». contra o>. nual* tt
al)*-eram inrlem-nte;* a* a;ua»." ;

Fm tesulda. n prríidrnle dt
Crus Vermelha noR revelou que
Aouela e:i'ld'de r'nd.i «»â envian-

1 rio joí-w* rnt flascUdos do llll
de Minas, tendo, liA poucos dias.
remendo, psrq l.-l. uniA maquina
de rfi-iura. A diMrlhulçSo t*. «30.
ra. |cit-i atrevo- dos poito* da
C.V.P . rm Pirapltlns» r Volta
Orsorte.

A-«im. alndí preocuptdi com os

ite sao ijuüot ú* tottrtm de ur«
r' 

¦•• < »
O r<*n*ifldo nrtnp*di.Ma p«M.'-¦•-. a re irfertr -» um* milra

«•.ir:» .•• 4e "O Jnrrwl" ~ O
Trem da finliduiiedad»*. que le*-o»i
ao* mineiros e |lum:iien»e$. o
apoio -..!"¦*. rle ¦»•*¦¦ iimAo» ca-
rioca» it. ¦• o ir. Vr-aldo Uma
Filho.

— ••s-.nejiivo. iamb#m. o Hiuio —
Navio ria Rílidanelade. K»* na-
vio, tem. como maior pannua rie
1,311 tiire.«io. ter um empreendi
mento pjtrecinsdn por "O Jor
nal". Pregar* 1*0 relevsníc: »er

Você eslá apto para
ter an aumento?

AInmt» firma; adottm tua tit**-
.._.'. ... 1*. . . f, ,-**mm —Mima ttfido nt» auawnio de »elin>.

preclojo tr.in-.porte. para remeter o
rro -o d f.-*u* rvorrot. ao pov»,sl.icn.ii-.". ao quil n Cruz nunca
faltou, nos ¦•¦•¦ mompntos de *o-

qibem. para cs nordeüino». Ma», | mado* dis verdadeiras proporções
! paii * a mlv-»f.n da Cnií. E. f?liz- d* cati-wrofe de Alacoa.«. convoca-

meme. csia missão t cumprida com *, mos ?* no»a& voluntárias socorru-
miccsso. o repórter r°de consta- tas. c o denodo e elldenria dos

. *iil» «te c«MÍ£-£<%&%1 faiendo. por SSSt «w»i»o. Iierir» tn*

obtervar n* «euitâo. no o««rrer a»
ír,i»i*»o« 1 mpHMMna «aa-
traía» de «o.*j<*m e 9,400 de *»t»o*

1 D»cJat*4 qu* uo>t*t a* mat* t«.**'eiíW D* Itohit • Amimuiven.
tnnuwt a* daMM ^52";"^^?.'Ilude» oera a ConffJ*nfi* de AraM.

Icotiftetande »w» «¦ BOMOi compa-
tgSu úm none ««*«. ««nm ipanto
v.«iii!, Idenullcada* rom tn oow-
uw do certame NSa Im «nnkwer
*%(•::*•>. iode* «* Dtadoj. p*»»
iSS f*rc** de |wodu.*o. «5«l"em
a mejma detuSo. lace »«» pr«W-»»4
Vmí»T5S-oD,udtdeOU»e,r.
canfotíM etatnalou. q»Jí e* bmfld-
io» que tirem no iui -topeu nao
eooliecem. em tut txieniAo, <» e*-
forçai que ta bomen* da n*»rte pjo-
movem, em.benetiro dopofc. ***itrt il{(iJO no lumwl0 d, Ml,r^
trmtam com inumerei dS&S J*J?a» ffinhtaMfSSttfSna sua «WT.cii qnotttOaoa, " »I"»"™£!"SSS5!ffiAf22S
nio lèm tido ajudsdo». como mere- i paus ae* emprefado» qne p»o»ar»
cem* mk» ««ncidadSo» do sul. SiOi/apa-idadc. aumentando-lh«« re«.-
eidadeo. dotadt» de in*»i»t»r ptino. larmente «u ordenaaoi*
u-mo. tendo de e»iranhtr que ain- Se vrt hi muno nâo tem aumr.
oa nln lenhamo; ido ao *.**•-. encon- io de lalatio, t bom enaluar o ¦¦».-
iro. nara uma <>\-:-:»-• ;: '*n- s« pMe aiimur honesumente qu*
tona «••¦¦* prnjuxindn pasienie e dtttm-

Rffenu-te o tr. Joio Deudi de, penhundo-tc doa Kua enearaos me-
. Oliveira a vário* outros aspecto». 1 mor que há um ano «Irás, enu'j
(quc lhe dfspertiram a atençáo no hun o direito de enfrentar o seu

norte. Talou dos sendfí bnano»,.ehftn e p«iir.ihe o aumento qu:(.•ir. apenas, aguardam a >ír;::»ci->'.-,v.*,t..1 om águas rio nn 8*0 Francisco, p».ira te uarufornwem «m eetoret de' «Conte 3 par» "itm , B paia
ej.plendida riqueza. Em ptquena»ex- "nio" e I para "ai vejes". Cal-

, <en-ír> de terra, ocasionalmente be- leule depois o total»,
uellcltdas pela» ásu*s rio Sio Fran-! 1 — Suas boas qualidades esU*.
circo, vcrlfica-se qur as caatinga! sendo prejudicaria» por enlriri»'»--•¦---'--•---- ' tarde, distraçãt» e conversas ou*

lanei as horas de terviço7
— Você (i:a emburrado qutndolhe dio um trabalho de que fito

gosta?— Seus companheiros de trsea-
lho mostram mal» iniciativa no cor-te du despesas, estáo melhorando
no trabalho e produzem mais?— Você fica esperando sentado

vtrnj. qn»nm n prestou n Trem da 1 cederam lugar á frondosjs árvores.
BÒfidanedade A Crur. A exemplo R;j>ortou-se. s. ».. 4 EMado por
«o que nrorr.-.u com o Trem. desde Etteao. confessando - se penailiisdo
iá tt comprom?!p .1 aproveitar esie com o que viu no «Jcará. onde inl-
nreno*.o ir.m-.tv.ne. nira remeter I Ciallvas d! StlllO H encontram para

SÓ PARA HOMENS

Afundou o "Maria

Lúcia"
O iate "Miria Lúcia", setun-lo in-

forma o submete do min/tro da
Marinha, afundou, perto do portode Aracatl. r.o CearA. talvando-se a
tripulação e parte dn carregamento
de tambores ds álcool.

lar lal latn. eo encontrar duas
rteirnas de spnhoras da no**.».*» me-
lhor sociedade, trabalhando atl-
vamrnie. no preparo e cmbalascm
rio-, ror.irros que rcrílo enviados.
Um trabalho duro. qur devia rrr
feito por homens, era. ali. executa-
rio. com sucesso, pelas mào.s finas

trabalhos dis mesnns, n senhor
está vendo "ln loco".

An'rs dc terminar, o sr. Vivai-
dn Lima Filho nos mostrou um
telcç.-ama do povmiador Silvestre
Plr.clrs .p:lo qual constatamos quea Cruz .iá está entrozada com o

lindas, á falta de um porto, con-
v" 1-. que os cearenses poderiam ob-ter, apenas, com SO mluióes de cru-seime.

Conclamou o sr. Joio Daudt de jO.lveira. os homens de empresa das _„..,. -_.»„. .i.,-..-. *, .mm ,. .regiões do sul do pais a promoverem : 2?J." °,?c"* ."/P015 dc ter ltraú
a orjanlzaçio e execução rie um pia- n\do iu!.^,*r«,•7-- ¦*-  ' ¦ 5 — Obierva sempr eo relo*lo?6 .— Você unpllca e. questionasempre com os companheiros detrabalho?

no dc recuperaçáo econômica donorte, cometlmcnto que proporciona-ria grande impulto ao nosso desen--.oi vimento.
Sobre a apllcaçáo das matfrla:.

primas do norte, promeieurnmas m norte, prom-.eu n prr- vai Hzlr wnhiiS^forcÔ -rn*?* "em
sidente da Associação -Comercial tra- sew trabalho ames rie fha««eíSr»r rin .ttnnin »m ,.r,,í r.,.,,<„ .. ^l~ .nu«iiio ames ae ine pagarem

O TEMPO
. Previsões'.* tá 14 horas de
hoje. no Distrito Federal:

Tempo .'bom. com nebulost-
dade variável. Temrisratura
estável. Ventos do 6É ao NE,
fracos.

Temperaturas máximas c
mínimas de ontem: Universi-
fade Rural. 28.5-20,0: Snnta
Cruz, 27.8-18,6; Banlo da Ta-
quara, 2-15-10,6: Meier. 28.7-
18,1; Penha. 28.4-18,1: Bansú,
27,7-16,4; Jardim Botânico,
27.4-16,0; Pfto de Acurar, 26,7-
16,7, c .raça Quinnc, 26,6-19,3.

rie nossas damas "de elite. Pois a i governo estadual, para o bom éxl-
Cruz pretende enviar, pelo menos. I 10 dos trabalhos.
uma.-, ires toneladas rie roujias, me-
dleamentos e alimentos, para o
povo rta Terra dos Marechais. En-
quanto isso. por gentileza da Pa-
nalr, seguirão, na (rente, cerca

Chegada do presi-
Sente da Republica

. Ingresso dos jornalistas
no Arsenal de Marinha

O Serviço de Intormaçá** do Ml*
nlstrrin «Ias Relações Exteriores en-
Itctou á Associação Brasileira de
lmi»rcnra, pira serem dirlrlbuides
aos jornalistas nacionais e estran-
gclros, repórteres, fetógrafos, cine-
grnflstan e lorutnres das estações de
rádio, cs ingressos r-uc permitirão a
entrada no Arsenal de Marinha por
ocasiáo da chegada da Presidente
da Republica.

uiiiHüí1;
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Anéis para senhora eu senhorita — Ouro 18 K.,
com pedras diversas, desde Cr$

Anéis com brilhante, para homem CrS
Alianças da ouro 18 K. (par) desde Cr$

Cordões de ouro 18 K., desde CrS
Correias de couro ou matéria plástica CrS
Carrilhõo Francês CrS
Despertadores Koh*l-Noor CrS
Despertadores Helveco, luminoso CrS
Despertadores Bayard CrS

1

,?5.00
¦05,00
.•$20,00

i^ 50,00*.
| 7,50
?35Ò;00*

70,00
90,00

115,00

IdacJOALHERIAlfAPLON
ENTREGO DO PRE D/O

À1H 
A PREFEITURfí DENTROI"c/e30 DIAS
PPtÇO D£MQLIÇ>&0

Medalhas de Ouro 18 K., des.e CrS 20,00
Pulseiras extensiva, aço inoxidável CrS 25,00
Relógio para copa e coiinha, corda para oito dias Cr$ 195,00

Relógio de pulso para homem, 15 rubis, folh:ado '
a ouro— 18 K., desde CrS 235,00

Relógio de pulso, cromado, desde CrS 60,00 <

Relógios de pulso, folheados a ouro, para homem
e ssnhora - Classic, Cirsa, Birma, Olma e
Roamer . . Cr? 395,00

Idem, idem, de aço Cr? 315,00

Concluindo a nossa breve piles-tra. resolvemos que a cooperacáo
fosse mais estreita, entre O Jor-
nal" e a "Cruz Vermelha", a quemcaberá a tarefa de receber e pre-
parar os donativos do povo cario-
ca, a serem embarcados no "Cam-

pos Sales" — 6 Navio ria Solida-
rledade — quc deixará o nosso
porto, no dia 31 próximo.

Não ha expediente»
(Conclusão da Ia página)

haja expediente no foro, com ei-
crçáo rins cartórios de registro cl-
vil e dos tabellonatos.

NOS BANCOS-
De conformidade com a lista de

feriados bancários organitada pela
Associação Bancaria do Rio de Ja-
neiro, os estabelecimentos banca-
rios funcionário hoje, dia santi-
ficado (Ascensáo do Senhor), com
horário dc sábado, isto é, das 9 ás
11 horas para o publico. Esse es-
pediente será obedecido pelos
bancos e casas bancaria», inclusive
o Banco do Brasil, com o funelo-
namento de todas as seções on de-
parlamentos.

REPARTIÇÕES
Nas repartições publicas, entlda-

des antárticas e paraestatals. aerá
ponto facultativo, por ordem da
Presidência da Republica,

COMERCIO E INDUSTRIA
O comercio e <f industria fun-

clonario normalmente, dentro doa
horários cemuns.  __
m/XJWW"* i*»*"»**»**"* ***¦*¦*¦* *^ •*-•*-•-*•-* ********* mmmmt

tar do assunto, em uma reunião es
pecial.Finalizou, asseverando que voltou rj^io"™ l™Z«Túl

0 EXPEDIENTE

Hoje, dia da Ascençáo do Senhor,o ponto será facultativo nas reparti,
çoes federais e municipais, • tantonesta Capital como no Estado doRio.

No Foro tambem nâo haverá ex-
psdisnte exceto para os tabeliáes ecartórios de registro, conforme de-terminação expressa em portaria do
presidente do Tribunal de Justiça doDistrito Federal.

Os bancos de nossa praça funcio-narâo no horário de sábado, Isto è,das 9,10 ás 11 horas.

MISSA EN
JACARÉZINHO

O Serviço Social da Radio Tupie do DIÁRIO DA NOITE, dirigidopelos srs. Paulo Oraclndo e Edgarde Carvalho, fará celebrar missa emaçáo de graças, em Jacarézinho. pormotivo de nâo haver sido despeja-do aquele morro. Referido ato serácelebrado pelo padre Roma. na Fun-daçfto Leáo XIII, no alto do Morrode Jacarézinho. hoje, ás 8,30, dia deAscensão do Senhor.

o primeiro?3 — Esti ficando um tanto des
apresen-

siNsoeiomiL is^mmMj/mm^m^

J^NDORINHA
é a marca dos únicos
tecidos brasileiros, de
algodão, consumidos no
estrangeiro. Isso diz
tudo do alto padrão de
qualidade desse produ-
to, fabricado pela Cia.
America Fabril

v

C

VENHAM VER
IOALHERIA'

¦*-.,, 
.....' i'Ji'..i'-.'.J*r-<i'i, .r>.:.ririi,;4^"4..rir*''-i'«tò.ri.

KARLON
PARA CRER

ff, 11tRUfí ÜRUQUfíYfíNfí 11,
% díW'0 ê AV, MiSIOENTE V0MAS

¦w>»i»w!i««en^,..ii,i..i,jiii.1),

lí ^^| Wr ll
\üSmmmmmWjí

', A Marca que se Impes
r, no Estrangeiro

Com unia cápsula de
cartucho dc espingarda
encravada no craneo

O menor acidentado veio
de avião para esta capi-
tal — Faleceu no H.P..S.

O menino Antenor, de 13 anos, fl-lho de Oltndo Busato, residente emBananal, município de Linhares, noEstado do Rio, chegou ontem a estacapital de avião, gravemente enfer-mo e necessitando de urgente in-torvençfto cirúrgica.
Tinha ele uma cápsula de cartu-cho de espingarda encravada nocrânio. Segundo informações do sr.Ollndo á reportagem, Antenor, emcasa, brincando com um cartucho dcespingarda, batera com um prego naespoleta, deflagrando a carga. Acápsula, soltando com violência, pe-netrou na cabeça do menor.
Levado para a mesa de operações,Antenor, cujo estado se agravava,foi submetido á delicada intervençãocirúrgica.

jNfg} resistiu, porem, e hoje, altamadrugada, veio a falecer.

ta.--se?
9 — Modifica ou altera as instru-çôej dedas pelos seus superioraqusndo nâo estáo presente ou dis-cu> com eles como ss coisas deve*riam ser feitas?

*n}m*,Z Ç»"»*1;**» "U CUlpa OS OUtTOS
moS&? apontadoa erros e
,. — x —

..... a ?°: Vtn**um aumenta en
ylsta antes que você se resolva afazer mudanças multo profundasno se umodo de proceder am «la*Çâo ao trabalho. í»a 17: Teria sur-
E rls"«¦«»""'«o w en.•elope de pagamento se eliminassealgumas falhas que aln.U t*2r
feft?e K8* v«« "la 

for fu*n.entado multo em breve, tslvaz a<Lu.e <em ét melhor a _a«V é toia?
íscrlt6r1nC°Hrí8C7,.<!nc,,nlnh"-*«"•
g^^itldX-"16 •

õndadefrio
O boletim meteorológicòtnun-

cia que vamos ter 
'virtó» 

diaa enoites frias. A Caaa Barbosa
Freitas anuncia tambem, que.para combater a onda de friotem o maior sortlmento de l&s
para senhoras. Casa Barbosa
Freitas, Av. Rio Branco. 138 —
O Facilitario facilita tudo

O QUE HA POR TRÃS
DAS NOTICIAS

NOS
BASTIDORES
DO MUNDO

AL NETO
OUÇA:

RADIO TUPI - Diariamente.
exceto domingos, it 21
horas.

RADIO MAUA' . Diária*
mente, exceto domingos,
is 18,55 horas.

VwÍEsUÍSm^iíú^ÍU h ã,l.^UT^h*ai?i*s-'x

l . ^j-^^i^^iYSvyvvVN^^^-^*^*"'!***""*"*'* » I*iam « ÇfGAR.RA
¦-...¦- ¦'."'.» ,ís

ÍRADIO 

GLOBO -Segundas,
quartas e sextas-feiras, àt}
14,05 horas. |
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CRITICA PARA A UDN
a situação na Paraiba
(*ONf11IMA»f'Sf_.?* tefUfUtftlT! KfUMto *; $tfJ, o ir, OM* *J"** iu»r, War áo pío muAmp mwwiii ir»»* niwtift s* % ¦***
Oi*- BjU.Ií, <*! Ií|i»i» ,*.e ViKUf G&i* BüW**-** ét »S* PM» *»»»«
liinilÜO um r4ir;ií»s?*r»i» íj^*- *«* *» *« Aí*8»« c» 8*n»l wm «*•
rrf «a PPÜ i. =.-..._•• .:::. |:j, r».*|.".*._. a.|.-rw, *t'W l« HfW »í.;í'4» *»*'**
na m» piso «_# mm/m wa»_- rr?»m*iw«í« iw címç«, u*rv* « ptg»».'.»- i .>,.»i p.la MMI • PU» f*w*"*'-l*>?nt!*4 «Sa ff**^JM_5r_S!
|*»f|t_. Ç.-CÍ ,._:;_.„.. imA»,^ (o-: .- »_._._¦.'.-. • «íi*- .. «f. OUUil.\»fttt»l »M»
¦ e:!4 .-'¦-'.-5 Jf ií.-.r--.4:J tH_«H U m p.«.l>» Ja*»****, » lu» es MilJP_*
Mo Pauis « üíí.^wíiim «*u. »w;w**84»» n« PéO. »•»•¦» » MjMgjk.Agg'
i,--r*-.-. tt çr Bi**íl3 BmSÍMO W«» JgwMjif «* OWB0_ __fPL5_í"fns»nir. *m ,:¦-,„¦...,* __..<•_ npml, ¦¦«¦n»» esitai »«*tf.?f4KS0 l»?*:»*
»' rí.': .,-:'.« O *« t' 5-4» .*'*¦¦¦'

rOtITICA PARAIIANA
«de, .«fir-, at ém* ala* ha URU d* IMreU». ra» *«**«¦»«*» » g*ir* peiu*». *i»i«i tm» » nora «•»«• «« »«> d* •*?*fi*8 SS i PV.
«.ttaea _?» A-r---?-i>'»:. *_<..í',»t um p**ü»*aiia#. psi».**.»*-».» o m.
>í» nroandaa»

* C»**»(i*pw.sv»k!«!« -,*• ima naiwía ra toma—, 9jm$S£í* _?«.,.. p*nnt«;. if«u»*?»*i prâQnàMDio noa» i««a aKjte.asgg.a»
rri.-.rr;., of *,»}<»* dJM**ggfflig, «r-M w»wí^ «SKHSÍ^uHStaE

Ai»0« Ni?, «sn» o imitar J»««» AartíntO »,*f.,,S *ffii?l ;.'.
qu u momo *í«i» » tw» ala ii-troui» * » 1*0 W -^tjHWS25w-i

iSara waucímriie rí **nii«.«». il<^n"«» ¦ l««ta tfl gj?" *2 .JL.
litar f»»*J»--lmçtiif a 31 íu lannitf. "««"tt P»W».<* *í^,;.^*;f
Oi aisímir»'-^*. oljetanlo, muiwumi l<i«n--»s;. i^» '«?'W'» g.WSso» a»foci»5í* ét *w *mw* ttm *** wdmrart»?». a !•«•«» i»

wnCt n mâtm, vor «wti» lodo &*&* A B£2Pl5«P!?ÍSrt&ÍKdíi
iuíw. o ai» Ja* Amriw« P!»r»i.«.i *í mtnoer ^^BSJÍHS 

"«

«uu». «W l«3«» 1«^ imm^tamrii»- •*>=<"»»- ^AíSf' .%»"•
awstttia ao »i Ai««».i« r»»rt«*. f_»JK2f2__iSo NtoV?
I«w <»nHttí»'.fl Bm »inutlr «li««. n*»nfm « g. Oi_Mg_?*ggK V^.
inar o »r. Joio Ainpitw. iir»«» «W»»- 1» » ~* rm Joio «•«"gg,
run « ««cnotmrmo. nccrMinat. üo *«*ihwo ée «^JJtSL «S3SS5I*»suri«f»lo »f ormotíi* «U C«^tí'' ««• SS^ÍMÍbr.-.«iKlw:««o «tom «» !»««•*«»»ÍVÍÍÍ^sÍÍm?

TKAlAtHA O GOVIPNAOOR
Knqiunlo hu. o nr. 0'*.«»4o Tnnwa «ga»»"*&£& u\Si-tHteil»?piwramso ecoioroar o \^?f%L*^t^m^**m\^*WoVá a um «Hrnlimmto «tir Pí."™»» ¦ Í^BJÊLS; íSuSi SS m,

Nio tontfswu aif o momrtito tenio:var a» ££*££? tinSi 5t
Aritmiro I^utiiwío a um a.*wí«» ««n.!?4 *m' 'e^-ni-Sw do ta:zittnlosms. rm uliimo itrurío. r*»-ivi MW» e?---" ?%*£& to
nupoiio a lançsr «» tolpr di rmra*M de ortrttfcaso et» *__nn««»»-»

ala udemua t» ir. Jote- Amciw*. . , .r.-n;r^,s# nu»
O depurada JoTo A$RP!«w « «» í»5 •J«9a,M w^»*»

- **J^r4.Àf Ár^^ ot.-y,™. m ifi .-. ¦:!..*.¦? -~^s~'-'fl^^^M!_!E!^| ________¦'*- ' ~ ^L- *¦ - _f. j:..^'-^-^ ^H ^u^l^^Hk ¦¦ -^ -¦

^__r^______P9__!___L __ ¦ '_______________________________B ^____ÜL '_____: ^iBB BBr ^HL^_

M|l ^IB _!...¦ '^E A.M___r _> __P w«..| ^£-MV&l '.¦'lí-^H^ ¦' *K'^ '"

SÔUUIÍ IMDHHÍ E SfclIOO

A UptiMéo (firicco opititnlo

MEIAS tllll "5ÍoA i\
%mt Ifgiífflffls. .,,.,. .A .,\V«11

«0*9 AUI90 00 DIA

fr !

ÍTSáíS Êv_»!-^^3./j.r^^

opomo.Nc.cw.-ipinA qí]e A WÍIâ ACICAREIRâ FOSSA SÍ3BEÍST1R
tivo nas rcparüi;«cs pu-.1 "II« ^J; ^ do góís. u m preço iuslo para o Froduio - Vtzzcz cbai-
bfeío feud»è* Rio K.CS-X^-g»' ço^e... 

luinc - ia c:„cm
xo ao vu* ^ usines sob a intervenção ao i.a.ií.

As KC.C* r.u? s ür». p«f#re

rs ccníunóem «m « cér no-
isa! < a tua |»lí, f£o o •___¦
«»|: i> ti Artigo do Di» «TA

UsporiçSo Ciirifjco. omonhi
p -»i - ¦¦:•. Aprovf 11, e 8»iqui-
ra sgoia a$ *¦-••** nr.elro «*¦-»

fie Mipe>ro_rttnlo -N>5on

Si DJFtní", cem 39 temer

t 480 ncídle». na* cires mo-

fartar, ineiuííve Aajii, Cm-

lor tt Fumíe-a* m-fiaa qut
realçam ainda maif. a fcckza

dt *•¦** pet nas I

P#e;o r.o»H*eli /. Ci$ 4*,00

rnr<o como aítigo oo omi

O íOírri!aí«»r rto 8Mad» <*!«• W
rttclrro r-_»>"drrar.. ho]r. at> f«-
«onçlo à A-ísr.ç:» do Santo*;
pofil» ía-tUtallro nt» rtpart.-rSr-
pabUra-i Cx?x't Kttal».

, ,...., . a te do Mlnlitro do Trabalho: Ss
Em ouiubro «Jo :.no p:.Mado. jlraiar com aquete •t™^*™^°i nhor oil Msranliio - rcprcsin-

af^SxS dc^açucaí crUtal-dc-ws QUOCJetom. »b""5°J?: Qto dos produtores*. Senhor

nhor Jtoscir C*»rct Pert.ra —
rfnrctcntanie dos i»r.n*;iicse.ros
e fir Alfredo da Mu*» - Pw-

 ^P?ltôr^fcar"nc£tf-PÚb^..---^UT^rT^pí: dos plantadores dc can,: fie t^Mat^*^

ü^r__ér^T _______ B

so nana «CNHonat
iat:o OACASKCA !•«. C««i 0i«»

»^. . -<^a^''rd|v<?v*' *— ¦'"" i^9mm
X__ 9l^'lW9___rl____d J—T^ v*____F

___j_a—_M IBfcv¦:¦ * :-í?*--JB^^M

M __^_^S_______________fl ___& < ' i&___H

^.m.*: f HS x JHc \M íiE

1* <f
¦ro •:;_-JJfffi-* :- -;' ^H__P <^»_^M ' ^W
st \wk m.fll
Jfi \B™mW?'' ^MGB» Sxw S

si SÉ • _i:M I1 >w ' I1' t WÊt . 1
SI * WÊt" '¦¦ mm \ Wm * 1

_l 
>! 

_¦ '__& í 3
SbE yM mm m

% ^i i I
w-: -,m Hg. * «

ll ItJti I1<_ I»!

¦«:-¦»¦_;.•-¦•¦- ir.i*l*.:-t.-v-' .í.w»-»-»*-*:--**- -»:-v--: '.*

VOSã ^¦¦^rlJIÍJ; - sr-,t,,....- ••¦-.•.ut.r.o.«... -x :;;;;;,;;. -;•,•:,,:•,;,',,;,,,.

0F( RTf S B[ MS 0!'

niudos a lim d? sir conhecido
o CUSTO EXATO do cçucar.

Secundo 0 uotlclar.o dor. Jor
Intilrcdn do nosso objetivo i

onrie uslnclro patrício, respon-

Louças. Cristais, Porcclan
Faqueiros e Lustres

de Cristal
PREÇOS ESPECIAIS
durante o mês de trtaio

Jínalrrcrta cr.» «JJ» •« ^ ."* «cr Mtlo S «'rcvlsào

ss,s sv^^E-áBas assar
s por isto. ouvimos um dw lea- w«J «^ 

Prcsl(,cnlc „a Rc-¦dsrs da classs açucarelra do 
|Sc;c7°ncrc:sldnde do uma

ipais. o senhor José Pc£soa do ,P«w»ca dQ 
acucaf dc

Quclroü. presidente da Coop> reu-l""0(ol„c veruie3do o eus-
Silva dos V***j**ftt CO quilos.)

jbuco. diretor da Usina Santa ° 
M«dda. Dda autoridade,

*fi*l±***-mmai..~*mt-*s SB M Tcrcslnha. de Attua Prelo.c tam- *L™y5S ío^e determinado '
üt^SUaiana, 35'57 bem diretor da Coatnanhla Os.- «>JPJ;*" rodMlor 

poder
„ 

na do Outelro. do Campos. Eí- 
yg}r7 ^slm. „ Pais ter o

Itado do Rio. '-«.ucar n:cesr_arlo ao sm con-
Encontrir.o-lo. íer.zmenle. noUimo. a um oreco lusirj. E^";-;

esSrlo «ias suas usinas, c. lo- 00!ta. o Extr.o. Sr. Prec.dcntc.
'co pront!ílrou-se gentilmente a Eur.co nutra *l»t0*"ffa:^;il.<rf,'
nrcsiar ar. inlormacccs (>*.ie. so- querer pr.ra nue rl«»i mand«w_k

Ibrc o assunto, desejava ohter o csUlóaT a nossa P*g*rf •
rcorcícntantc desle Jornal. ?; vcrdidc que o Senhor Prç

Aliás o assunto dc que íomos kdsnte da RífH^S
- nhou p*"*a estudo o reqticnmen-

, 
" 
-~" ! S, dos Estados produtores sobre

Arrecadação \l0 prcço da saca de açúcar?- ^ss&^aaBe uswst t Si«,°a« aa«ssaaa ts sfStf * snsrtitfflers 
'35.M9.183.40 !çus cm itícn'.i:o Paulo. Rrtadp do RI, Atogoas.

pirlotlo d: 1EÍ48. • Minas Gerais. Eahia. P-"1'*'-*-
—7— T~* Sergipe c Santa Catanna rcouc-

rcram c o Senhor Presidente Du-
tra despachou, mandando ouvir
a Comissão Central de Preços a
qual. em seguida, encaminhou

requerinento ao Instituto do
Açúcar e do Álcool para nue es-
te estudasse o caso. O 1. A A .
ner sua ves. determinou varias
comlstõas da Íunc!nnwl03 cr"**-
patentes para verifica *om. t*,m
crda Estado, o custo t!*. produ-
fio tíe usinas ucauena». médias
» grandes e os respectivos ron-
dimentos rritmetirns. oue deram
a media dc 02 r,*'!l°" do Mucar

 cristal dc mais dc 00.3 dc pn-
larisacão nor tonelada de ct-

na o que numa alta media pa-
I ra os cálculos, pois supera a me-
dia geral d° Brasil".

1 Conhece os detalhes de como
. r. iKAHTtTtrro e AMBULATÓRIO DF. PENICILINA UO RÍO DE foram realizados os estudos, c

.emoier nem rêra ooaendow ", o'™08 ^enòRRAi. AS CIST1TES I „,*,„,., «,s cic 4S usinas dos

&ê l »»'- 
È|í».tN^AAÇ BROHQO.T»

OTTTES. S1NUSITES, etc.

Tratamento daS DOENÇAS. SEXUAIS do homem e das MOLESTlAb
TraW DE SENHORAS

\,. tjfj *JliT7 t*7

' •i"Nv^T

Para toda a Familia
PETRÓLEO

JUVEN1A
- __!•••••• .........

TONIFICA-FIXA
D£RfUMA

 

Aviso ao Público
i enu

| „ONSULTAS. - Das 9 as 11 e das 14 âs 19 ttoras - RUA DO CAR-

MO lesouina S. José) n. 6 - 

-¦¦•• .. 
^^y .^. . . •¦ -.

) 4, a M A D h l-D I
'' T- em 2 2 horas I

•I outros «eruiço» parat ¦
I iictnÒA PARIS. 7.UKICH, LONDRES I

I 
,MONTEVl«EO e BlJtNOS AIRES I

1 ¦ r.To-.W.cbè.: avJ^l^-jéL I
I ^^__,. telefone: ^midi áfc?m 1

\S^PAMRDOBHASíL CHI
' I ^P °U °M M«ncÍM de VÍI,geW^*||^adn^^y J

t..v.,....^ .^.j; -:-. ¦-. -*'- ' .y.iyy.^,'. . • • ..,..; ,:.iíu 
";¦ .

. '" V *"' ¦''"'. "-,_r.-:r .'.-. --.*: ¦ ...?)',^Zíy:i:..yaJ^ikyil^i:>y^ÚLi^kí.

I, 'il. «¦ HWHI-.V*  --

do Seu Departamento dc Estu
dós Bconomncon — Dr.«. Mel-
son Coutlnho e Gilcno Dc Car-
lt que trabalharam assfduamen-
t»'durante mais dc um mês. rea-
llzando verdadeiramente estu-
dos completos e chesaram ao re-
sultado de que um saco de açu-
car cristal de 80 quilos custou
liquido CrS 122.12 na safra 47!48:
este custo baixo foi. entretan-
to. encontrado, devido a enor-
me safra do Pais de 23.500.000
de sacos — a maior do Brasil.
Só Pernambuco produziu ........
7 776.000 sacos, que os vendeu e
liquidou a CrS 117.80 por saco,
embora o custo de cada saco
[osso de CrS 122.12, conforme foi
verificado pelo I. A. A. .

Alem dos estudos procedidos
•jêlos técnicos, o Presidente do ;
I. A. A , tomou outras provi- I ,
deneias?

"Tratando-se de assunto de;
lão magna importância, o Se-;
nhor Presidente Ed&ar de Qôls
Monteiro nomeou outra comis-
são composta do Senhor Álvaro
Simões Lopes - representante
do ministro da Agricultura: Se-*,
nhor Acioly Si - representan- j

nr

*

I A Roupa que será

sempre lembrada

Jt V^. I ?*"—"^f/1 V S está convidado a visitar o

•^1 Ji t/@n Departamento de Alfaiataria no
^-| .^Pwx 1 I 5" Pavimento e certificar-se da

Ym W^ II 1 / / \ \ qualidadp e preço deste artigo .^.f3. j
lB> W//' f f ! '*Í *lue r<?put»mos como uma ^a9

^íJB | W^ I 1 ! V r*JrJÍ melhores ofertas para aqueles .- x;;;

IsT\\ I %/f I í I YJ^^\ que exigem qualidade. ;«H 1
*^-. 1 I 

'\ H 
W -.-; -'¦¦ |l •__^l_<^>'\ -W. J\% \Mj ll v jr^// :^%s

\ \\\ % lí/ íl >fí]^y Agradecemos a sua visita .|g 
j

j I I Ír\ ^°e lC 
& 9^**°° _A;¦¦'•¦¦ •" 

'5 
j:' (JM VI ***^m^^^ 

"SEU MAGAZINE" ^

y ttméà /9 Â'yy-z'''/j 'y t---yyzy '-¦,'.
yx™*~* £fajfyM£ (yeJU(M€{,

y / :^wí ^í nFMfíãAssa __^____j-_ n 
I

/ 
^^ Ouvidor 

Esquina d*» .Gonçalves Dias

>/ 'O QW HiA 0£ MftHOR PARA SÜA ELEGANCM £ S£ü LAR'l j

,V ,', p*-;,. 
'•,,.,_ . ¦ A; M .. :J:£. t ^ ,f, v . _ .x Witx ¦

-,,A,r-^^^ltei ¦¦_1-r 
L.. lljjlMrgíàafg^ ¦ -• , 

- '; V-n'^Vfjg^ii^^-i^ ff i L<iúKÍ-_X-B-^!Ü_.Í:.-Ít
'"'***' -¦lll lll——11- I.-IJ-IIUI ._^„.,^-Bv-__r.;i.,i,_„^,._i,„i,i„-rn _;,7,,v _ v,**rrr7>,i-,r_i *,*, f.- ,T „i, ^ i- r-..T, ¦ ¦ „¦ l ¦ ¦ lrt^ã-l,.- ,-¦,.,' -, _,>-,nr.-;,.__._l I.-, ¦- ,.,,-¦ V,irW-_,-_*'.iil .-^^ -i-. .'.,¦,¦-_.¦,.-, j,,. 
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:y£::^y \iyyZM
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lll -VI»* APRKTftPA ir^lffl|_!iffiM'.M

r*m^m . _^,""**'— "J ^^^íl ^^^v* -^ 1 l'1^ I fe jf ff ' ¦ ' , J^(^S mm J_^m. _^*_S^^_\ A^mmWm^^m 3K .^^

I 1.10 -\ ¦» I m-"» j» uici ,*. hii j./ti •¦ ¦» ¦! 'I *****» *T r *.....a»: ¦ I l# tm ^_m_*_w_*_mZ' 5W. ^fcrf UUK ÉfP_^" l^ *¦¦ ií ^ n •"' .**>¦« ¦• '¦• •¦ - Sk j^mT^yp nní^. ¦¦x^ ü

i ;"'' /^ 
*¦' 

^Lwm </^r <~'' 
'¦• „^A"mW mcrteoxvtiitm "fÜ?§lí '- 

W& a* ivffcne.«

0 LA<0 DA FORCA niAmo oa noitb wjíJíi!!?! 4*

A INVALIDA
DeWAYmD OVMHQUn

RFXAPITUUÇAOi *B I

Ami «inn | tm 4*i*n* ***** «»•«• ««*••»• «*«ifc f«l*f
MrtMS » IM"»'*» Q***e IMI »»<«r BM l»«fc««tl. «M f *«»»»4«
4* i.i ....mM.'.. **¦*»* imt S» «.»*wn. 4* *M »wt«i». •
»ht*iff h*i jitm»* Mala r»i»«Mij'Ui * •*>»•*»••? • wiwi»t»fí^
ti» m,<:».» letm* KXt* * *»**¦->*•'<- *»•**( tmtt. I.4.Í..U X*m-**» 9
HtiU 4* xm-ix Ali** ntk**m. "*** 4* §*i am u»**« lh* *'• •»**•
m NM»!» '<¦*•* •»i'll •»*• I*»!»«« <l« ***** Mit« • *»i* l<* ¦
Il|í« Í!H>* Jf Ultts tt rtm*,***;*

•*-. *~~~ ai  "

CAPITULO IV *

o Ri«rtno «oo MOMN

y/àM#®

m «:«•-% 4« «?*n V»B*»^

TOW IHIX — U»" vermlíugo ? Ueor dc Cacau Xavier

fNOS/IO.ll MM y.•futtrMtee'*»*>'•*Sdi rtlt® mili 904
&<*:£$*- mw iu*^WSm*

^r I { lSt tT&mTl

tl I!ü • âi. TmmSmò o 11 «' i*?-****'), 'BA^Ôl. 1

ií i ***•.-' . "*... ru€nhn ** # •¦¦¦>. m

*^..»jt ic?a .i«^
•IM S -.-<•

r*w.

a6.s. Lu êi ^íÊ
eittmuioot* nco«of li

GENTE DE CIRCO — Uma revista ? Em todas as bancas: O CRUZEIRO

L

^^^E / *'X'<C fc-^J ívL'' )\ tmm_^m \~'Z__\_*_A_*à_. 
' 

s'liz< ^ÈÊ_h_m .'uwf'.^ cv i V:wí*ro.i«

~~^___f^^*^*^ 
_^_^_^_^_4 \w_à l---* ~* -'-- ..»..».'•¦. «m».i« &_t**4s.'\ n^ne^ssj»- '-ir ¦

O »*nll Jrfurw Htm *««» «
eertty «wiwi

immihbSmí * »i«râminl»M'«« PUi • **t» •»** Jw*?*',.m

e de r,ii', om W»»l »>«$*»«» fK4-> 9íh*lt&* P»« OOWfi «B!n w ww

EMio ¦ »«? qu* * o í«wí« Centfr *** *m m» "^ "•
dfn'« am«U n»n l«*«i ttmr* m **t4 mtttta «i fOa » tom.

Z qmm«SSL.™«3S o ttofc, m» «:* qwrw» mt mf«m tf»
^S^WSlS»» If»» - ntMtou O0Ü9.-JU ¦« rt^ •» w*

-|tio f a qur íU nrns« Annui wiw m* m«w «n enorow»
IM»»a mrnunda. prftMW 0Bm>» ««uiiiia nlo Uma a m»

If» dr «jur rS« m mlp*da - tfu* 0***«y. - Bu» irm» ju»sa m» »«k*
foi luiiibnait».I fu:. ma» nto p»»*« pnfit9Hgrm Qtttt qxttm a «ntmawuí Mum» M«j«r*'..í, abnu a bon para dli«r aliuma wua. mai ai p>»tiw a*t
f&rtuam.im pi«fn4e farrr ao MU?

« *.7ttÜ?i?e TmS dnwú3T»»Piut «lou tranraòo a<u» dtn«n>.
í* »«# n»o »alr im wfottada, imlmi

_ cu nío J»tK.M»n al«r.oa a «torça. - »»•«*• '^WL-nri.
_ n*o fot a »u» um» qm me pai«« P«« tmm » *«» H>oe«»rta.

^TaK^ííSxT^»*»»». ««"do de IndreUâo. DrpoU atanw a
"^Mo íaa Idéia. BWlo «x* fei PM«'J^todar aJgra.

m2tó Oíft wS fi*r.!«no do *hrnff. J««me e«Ura Np»
"n- 

Sri» rK IhTtoS.^wS irm multe oatjtpa.tctatM tt«* j
Bxute aUtuma m>* qur dfew «aHer am» de abandona-*, Per

•" iancCr^»ld«o íwffSSS Onn tuta ele eomb,«u. Che-
cava me»n*o a duer nue »ia alwír um noto banro aqui.

Voe* é amiso dr Oie«?
Í"^iod~«dn!o0mbouVroK K* nio hon.em de ter aml«o> Wo ««o,

tm ~tSi?« JStaí.,,SlíaSw. pen».!!*,. - Tahea que i«*
eutíra rnforcar JarlCMin p»«a m'1*»" Oreee.

_ eu* irnianda »us»nr que Orrsc m*!<w Hiie?
btou lenundo df.í«l>nr par que ejue todoo "^>o»M«m

.-.--:•. que eu abandone r«e caw. Tanto pode 2i^J™JSS£1?2Srt auto?do ritme. Na turma eomo a» eoiw» «itoiim.; <*"*?» »*:*
enlojrado. Afinal, toe*, ou Sorth. ou OrcjtF. ou teja iá quem fer. «roa.
""'corH- e»perava que Jer«me perdewe a calma, ma* o ihenft nio ie |
imprenlonou. Dwc trtamenie: «_.i. -. /-.*-- > «i '

-. Nlo matei Hale. Corley Nio pemou que North ou Oreee o !!-1
eeram K**.mi iend". a^ho que vorí eitá errado. Vec* e aprna» o »u)eito™mSm 

mi*n.t*o quando lhe p,c»m naMMMiatoe «»
»6 iraia de um caio quando reconhece que aquele a qurm defende c«a
inocente. • • •

A CARTA
Corlev resulti a e«rada que »ubla nara o lado da colina ao norte

na vila. 8-tbiti na diietfo da« erandr» casa», com «f»»'1^
osndo. Peruara no empreendo do hotel. Pena» «« jlm Mor*, «n
Jrrome. em Oresg. Qualquer um deles podia «r o awaMino. Todo» ele»
^"or^cíTminuto, 

que Corley iMlvcra com Jackjon eonttrmaram
irus penãmentos, Podta 5er um tipo decente qunndo niei estava> bebido..
mas embnaifttdo punha toda a comunidade «"i™"***'£™™
dito nue ele era um garoto que recusara crescer. Aquilo era uma csracic
rüaçao

IOMRD6U600 4»»v*»»

SSüãto wí oe» bm omc*^
fi «tfcry cc«i ift» * Aa*i»iM* ':,"-sesr.
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ISOLUÇÃO
A mulhrr que malra Njrh

Cir*ir*nar. de ararda cam tn»
Mir»./•<-. f-slhlda* pae Ba-
ram. féra-^e 4pfewnu4a ie»
renle-nrnle Perlanio. nlo
p. Ju tet rU a rt|H»M d «ar-
rUda de KW. que i« dhor-
.ur. hatU lemp». Con*
Laia faime dmonriasa oe
•ue Edna Ro)«» era a e«-e».
(cm de Nt«'-. t*Mx tHr* «ue **\
num fãra cím4í eom • moi •
lo r*Man!4 teria ela a que
lhe fera feeinlemenie spie-
tentada e aqueU que o aajta-
ra.

DISCOS
COMPPO USADOS
CLÁSSICOS • fOPULARES
Rua Séa Jos*. 67 — Tel:-

loa.t 42-2577
»

Çr.ÀÍ?l

cxntn.

RADIO PATRULHA —
¦ ii r-i oi i t mame

A TUPI é a emissora lider dos Rádios Associados

II

^-^v*^^lSSSgJtíi^S& |&^^^

JackMD e"rn do tino dos sujeito» que cantam mal» alto numa «tmjlo
campal do vnque:ro». Devia ser o centro «>e a ividades do rodeio^anuaL
Foi juMameme no dia do rodeio que Moss Hale foi morto. E nâo »ena
neste dia que Jackion iria se embriagar.

Um menino vinha correndo pela «trada. Ele agitou um envelope na <
mfto direita, inquirindo:

Voré é Clark Corleyt
O menino entrésoti o envelope a Corley. Tinha sido ejcrlto pela :

mesma nevoa cuja letra o trouxe a Thunder Butte. it,.mmtn„ i
Algucm soube que voe* esteve á mlnha procura? - perguntou |"'-Sim. 

Andei a cidade toda a sua procura. John Oregg ficou abor- j
recldo. mas porque nfto sei. Ele tentou at* arrancar-me a carta da mio,
mas nfto deixei. . , . ,Eom menino * voe*. — Corley deu-lhe dois dólares.

Muito grato! — respondeu-lhe o menino.
Onde mora a sra. Gregg?

O menino apontou para uma ftliera de casas.
Aquela do melo. E a maior. John mora lft com ela. mas nfto Itca

multo tempo dentro dc casa. A sra. Ellcn * invalida. Caiu da escada ha t
tres anos atrfts c nfto pode caminhar.

Obrigado - respondeu Corley.
O menino sc retirou, enquanto Corley abriu o envelope, lendo o se-

culnte bilhete: "Prezado sr. Corley: Preciso v6-lo urgentemente. Eltçn
Gregg". Corley enfiou o bilhete no bolso e pòs-se a caminhar p:Ia

Nfto teve dificuldade cm encontrar a casa de Grcgç. Conforme tinha
dito o garoto, era a maior casa daquela fileira. Umi mulher estava
sentada numa cadeira dc rodas num canto do quintal, e Corley andou
cm sua dlrcc&o.

levantadas Noturnas
Envelhecem os Homens

f.^-i.-n,*- ¦..'.¦¦ m t-.?: •» **•
taraa*. trtf **»*. t»»M^« tO*emr*Wt*
** M>»t. 4lt m fc»w •!« mjkui 4rmx,
n» wr>». »• !****'• "i"*'"*' "**"¦
W»HI». r*rtt 4* »'t't. tMttn ttt tai-
tvtt* |wr "»mt «rJ«ib»I»> íi r»-"»"»-
1 .¦. t--->"..-» * »«• *'-•* m*.* HMtaana
<!»»t mi«rili»w l'tit t*»<nlit W.t
iit-iiím;* t iwtearir ri|*t>m«*!» »
»»!<• • a ».%tt. «íj» • ***** «ru«Hen!»
*.?•«!(*¦• »!>'ii»»<!> dajan* M»«x-» <nt
ki t»íri».frt» tti\ aol.?"*. r«i»ntiinit
i ;• Moeno «tti».-.ii.r»lr'i"!«^ »4t
ritwl^t rtí"í'''* • **»*»*"* '¦,BI 1'*
V. •¦ *»!» Bit" tts» tat-t iari-m. Pct»
Reitero rm n .«t rm iHmir.», Nem t».
rtnvt t * 14» m*íbtr prMftl«
¦• _,__^_«— — Innn n» Ira*
KOQOKCI iimtcia <it piMit-
UtM. UTÍlI.tfl • C.tt.tM.

Niinco *a lobo awaodo ••
«o< erocitor do u*t cwroti>o...

NOVOIXU*0

x^mÊm
fl^ftwrüH

MIINOI IM TOOOt 01 UNTIDOt

J»"O PODER CURATIVO DO SANGUE
tliro eaja leitura t de real utilidade ao* doente» doa polmòe». da pele. do
mnmitM. •<<• nertuto». dubeliro»; entelheridot. ele IHSTKIMI IÇAC
UKATUI1A - (Unira do UR. OI.IVIO MARTIN» - Aranlda Beira-.ttai
o.* .'16 - Apio 61» - ltu. - lia» 11 a» IS hora». Remeaaa mediante entin
—————— da» despesa» potiala — Cr$ 5.M. ¦

l mj~ut i ¦¦ n~¦ - ¦—¦ r -—~~ **" ¦¦¦¦¦¦ *mm**m040*0*ti**mm***mm.

DR. ELIAS «REGO
tfieif do» ami-oiaiurio» tf» (intruior a e tfe obtlciricia tfo II. Uatlreiw
(iuible — Clinua Geral — Uineiologia ciinira a cirúrgica — traritt*.
; IMt AMUA - MU*. üLUKIA. I" andar - lei. U-7II1 > Uc t aa
& nviaa. Rea.t Roa tíenadur \r,iKvelra, UV. ap. tll — lei W-íoiu-

O SOMBRA Iofoscal — Iodo, fósforo e cálcio — o seu fortificante

ÊLEÉ T£NTAeAM GA- w
NUAR O IATE OBRI- f fí£âLA1EMTE.'
GAPOS > PORQUE E' JMAS FORQUE Air
MUITO GRANDE PAR»Úf[csUEM ROÜ0AJ?/Aj

_&=e ROUBADO. ,T ...*L V, UAI IA TE

[11.
*4*\ .a *-. / irA

v=£i>^G

|c ... rnTrÃ IOfi.fi/ R3RECE QUE àLS CÒH- **392E Na LOJA... \.dO'9f SSGUIU CONl/EUCê- )
^JUSTAMENTE CO-A\\l.O QUE TEM OlBElTO \

[MO PENSEI... ESTA'(WE-AArA^ AO IATE.** S )

Ciar!:

O AZ DE ESPADAS — Aguardem as instalações de televisão^.dos Associados

mm^_m_^Wl _Wk\ w9^m^mtt)m_W\ W&-**mW*mm "jltv "

$r£pano cou-ssiue aiec
PEfípEROGQUI'
Lteeto ío amec-s*io,«£ca/
resâtMMêNTE
íõses iS ts-
BOáS.PKOOJM
LEVMTáG.Sa,

MâS
NHO
o

QrHCEGtlt....

2C-5

Wa3 4C0UT£C£U uso lucwvei.*
o -eiecnuwpoi vgwc/fu.
IDOOtS GRIWU EflTUSltSAUOOS*

gtèpõno ó pBeMP£ <ow o seu• ccirpo

%

GREGG, O HOMEM MAÜ ,.
*" 

— E' a ira. Gregg? — perguntou Corley. tirando o chapéu.
Sou Ellcn Gregg. — Olhou firmemente. — O sr. nâo t

Corley. ou í?
Sou! Desapontada?
Nfto. Apenas surpreendida.

Ela ílcou silenciosa por alguns momentos.
O sr. tornou-se uma figura legendária, sr. Corley. Talvez que nao

saiba disso. , , ..
Pensei ouc as lendas fossem do tempo do rei Arthur.
Bem, mas ainda existem lendas sobre Buffalo Blll. Agora, diga-

me, que pretende tomar?
Nada! '

Sr Corley, confiei em si porque nfio tinha outra alternativa. Te-
nho que dizer-lhe tudo o que sei antes que meu Irmfto volte para casa.

Já o encontrei - explicou Corley. - Ele nfto me fez mal algum.
Mas íarA certamente a mim. Jamais contei isto a ninguém.

Nem mesmo n Rod, mas tenho que lhe contar porque quero que saiba que
espcclc de homem John é. Há tres anos atrás ele lançou-me pela escada.
Desde cntfio fiquei paralitica.

Corley olhou-a por um momento.
Ela prosseguiu: _ , , .._.

John Gregg é Thunder Butte, sr. Corley. Que mal poderia eu
fazer? Ontle mais poderia viver?

Meté-lo na cadela.
Ela sorriu. ...-.«.»«

Pôde o senhor imaginar Walter Jerome metendo John Gregg
na cadeia? Ou um tribunal de Thunder Butte condenando-o? — Ela
abanou a cabeça. — Ninguém me dá credito. Eles diriam que cu estou
doida. E' o que pensam a meu respeito. Sabe por que? Porque amo P.od
Jackson. .. . . ,Foi a senhora quem me mandou o dinheiro?

Ela confirmou, com as mftos tremendo.
Sim. Agora o senhor está sabendo porque, sr. Corley. Talvez

que pondo Rod em liberdade, consiga o senhor enforcar o meu irmfto.

HP.-<
w- A

\ \ 1 ^^^B^M ~W_^_W

(Qual» serão as noticias importante» que Ellen Tal contar a Corley?
Leia amanhã a continuação desta historia que DIÁRIO DA NOITE
publica na primeira edição.) 

Leiam "A CIGARRA //

!

^A/V-rvA^jifiAAQj' *iArA*i*i"i** »**»»*««»*¦»»»»«««»•»^^M^M^A^^A^^^W

Leilão Jydicial
MASSA FALIDA VIUVA DÂVID LEVY, FILHOS & COMPANHIA

RUA DA ALFÂNDEGA, 319-321
Contrato de arrendamento, movei» e utensílios e grande quantidade dc
fazenda» a 12 tonelada» dc fio alvejado 16/35, serão vendidos pelo lei-

lociro CÉSAR l.EITE, quarta-feira, 1 de Junto» dc 1940, ás ií horas

DR. JUNQUEIRA LEITE
Opcraçfics - Doenças dc ienhoras - Tua Araujo Porto Alegre.'»«;8.0. »/817.
Telefono: 22-5748 - Terças, quintas e gabados, das 14 as 17 noras.

VEIHDA
ESPECIAL

DE

TAPiTE
e
T

PASSADEIRAS

^»PiO^.

65-CARIOCA-67
¦ 4-Úít

¦

ar WW^.

\

I

aM
* '• •' tícffl

Grande sortimento de tapetes oriental», francese», tcheeos, Ingleses,portugueres e nacionais - Recebido» diretamente da fabrica.

INSTITUTO HiSLCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
POSSUE 26 SALAS PARA ATENtIBR EXCLUSIVAMENTE

Coração e Vasos
ELECTROCARDIÜÜRAFO

EXAME VITAL 00 CORAÇÃO

POSSUE 26 SALAS

PERNAS UMJEKA»
VARI/.ES
ECZEMAS

Edemas, Inflllr .çner duras, Erislpe-
la e Firblte das pernas. Trata sem
iípcraçãn, gem rronoso e «em dnr

Const.: IU á» 12 a 15
Aa 17 ha.; tel.: «2-7371RAIOS

Paça esse eram» e viva
despreocupado.

QUITANDA. 26-1.

MOTORES. •

oV6«t
PARA

TODOS OS FINS

•^REPRESENTANTE OIRÊTÒ

ANSALVASCO
V15C.DE IN#ÚMft,37-RlO

l»4MMM PMfl^MBIVM^ftlDJ Leff
(uiaiiuc 

uuiiiflUidOlS
ENTRADAS GRÁTIS MM O CINEMA PALÁCIO /
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- I I DIARIO DA NOIT1 Blo, MM»* f A MAQUINA DE SOMAR DA POUUB, J

mmW&Jr \v\

\

Reclama o registro de empregados
domésticos a cooperado das donas de casa

•- Antes de admitir a nova copeira, obtenha, pelo telefone e em
cinco minutos, uma informação que talvez afaste ri* *©>» lar
uma ladraperígoi^ • J 

^ ,m„Mfí„

ctSSSCSTl sorle não (fm programa
Um cirurgião drii.Wla, <t.t filtrar no C©le*te flaní*;

lio Mnrio Zororio, fnronlro no fli»|iin»r -'-

CilMRA' o autOtBOTBI rom que üonliara!

ano >*# **»

5»A.

í

- — . , ...
«Anos aptnot «so mau diaia-tlro. querttto.
Aasoo ll aeaaan.t 0 «I. potqv* oposiiM*...

POR 5 x 4 VOTOS

0 Tribnal di Jittiea do Estado do Rio
Mirii o «aidato de Segirança do er-
delegado de Petropolis coatra o aio do
govera. qie exoaeroí daquele cargo

m ¦ ^B^B^Ba^^^^^^^T^^ ^ITT^B' • III IB^TÍt^iT^* «^V^^^^^^^^K^^H
Mí ¦ fl flfl Br rPBj-B ¦*-¦ ¦ Ífl Bl 1 V fflB rBil f I laBBBB&lt^ff 'mfH ^^R^^H

I lll lll IIIII ll Ji ji ¦il MÜ
n^^^Ut^L wMe

^^^ii I I* I li il! 11*1:1 Ufl v^TIIIIIB I II ti l-flfl iJiliB BL.^^v II H 0 * a 1 a BJJ Itltl.^ll^^N" ^BB
\%U mm B MMM\m^MÍ BB B IB ¦ m* mMMtm mM ^^BH bbW^^^^B BB1llllli ¦ B' Ifl ¦ ISiB^E ^fl BafifllI IB B^ I II I

__^^^Abbb1 '^^bJII^b^I lll BBB

TI 1 ¦'¦ I m \ ililM.iBlialir A tal .»« ¦ * ¦ ¦ B. -1 mw**' ' %r^LBIfl«1ÍAZM ^M Mt *mt I
¦ 

* 
M * I . I^^bBBBb *ÍmM m\A^m^ iti^^mf 1^ ^^^iBBBBBBBBBBBBBBBl'I.I'!1 M flFflk i * VH ¦ muW*Mw^.,.-^T^^fm' mMM

»I * 1; 1 ^1 L - 'l«^flBflB *t^- ^a/*****^ m
flJJI IiM: ' ''-''^pMM" r-^Hk *-,,^MÉl IM^mtm m-^-*^-*Mm\í- *^^*m híRl» aBéb ^i

mm^ml^&''7\£-*mmmMÉmm^rt_à.> *.»'( ^^fl J^™ _^_^lfll^^^lMM^^^M Ktjfl ^<iaãv^ 4|« ^-fc-^ -k fl^^flflj

.««• » im.i-atr.it mgoNAaal Antônio Maria /araria, twantra iut chapinha ¦*>.
POU IAI>VM AXOBM —«- •

IQUACJA*Ush 
rm1***'»» anuiím*» r« fa»

feftrjH RarMftS^ «a «telaitet» 4« J
Eomdui iiiilji » oooBbo b*?:
Mtlfa 4» l>f?*-» ft* BRIMa V»fi
4 Daaaii e:Mf| | *..-.«:.* MM af«,1
| h ::tt» 9 JSi «H!l B«MMtlMl|
i* i 1 * Taj—sM a wi • oom «t* i*1;
mil ^s^trj^tt M ar»

A !!••¦' >¦'-' «» IM p»«»aw nl|
t*a*> p|;| jt ¦ - ¦¦•¦ r :. . : * .'...: «tt IM
sul «,«¦>.:!: èa ar.

lü! .: »1» «it r»fart|?«s luiátaü a
•u^KtO* * »«»»»'-«» ti* teífarto
«V^trj. 0 ,-.«:t:i. --.:>!«-'.' . lÍ« Mtí»**ln»
tle «!•:,'.; ::* «a:-.:»*', fm «,'«'*
r) kí..j o.:'.: ¦: , {.'...Ir-ft-n tt« t-«"*-'*

;,.»,.¦*'*.» {litr!l if.fUl.f (.!;*.» ¦. -t" 
!« t>i«A miU HllfJè •-*»>--•'» «ri '«*¦'

,a»,n;ei f s'.«i«*.í«:«»¦'t
Ot «iir»vj» «te W»».*> H »f-í.l»

,;«.'« j,.'^ talia «t> II mu u¦-.«:» •.».-.
«,}»t;t*«•:«-11* parjatltí»* a* «»t^mt»»*»
t^flaaal Bto ílta «In etmr*.

CONSULTAS CM 20.001
OLHOS. OUVIDOS «NARIZ.!
GARGANTA -»o ro«iwiATi.|

•a % lt* t aaa.H « a t • a»i.»a
«¦<». ...» »..«. •>•»<•• att '•**•
Pt* tt •• I» M - fat-t-a If ¦»
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MmmW X- 3HÍA u
BbbM^Mr MMt ^^^^^m^: /^IbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV -BM^B
^^uw mm \mVi* ¦Jr*tt 11 "t ^lán

I [§§ ,x.,7r...Mr*7.....Mmlk ..^L^^^^m*^

ot josroe iinona^i
HaaaaaWa alHItat a|« *a-»n*|aW *

IiltMlt «t rai«a
Oottica* ittuan 4o Naniai*
••a «!• Raaultat *• - ««? I *» * **

INFILTRAÇÃO DE LADRAS MOS LARU
rittqtonie eoJfcldc bo HaçlslM io «7o*ts«c«J». do Codotfw Follclol

A. wiau«ar*i de furt«» fUb«wa-|i«*. «ia* «WUtwlM rasBltaa Infni traiu dc »rrr.ço publito Uo topor-
Idat wloí «AM «ww» acuiam uffra». V çua nunra rxltie um ;amr.
I .:...;.,»*..r,,.*>»r« da rulitabili-1 ;*n!«t df rfffrtrnria «ju** potia on- Pa., qu. „ 49,,,» ,<<¦ fâU ifnSwm

uma H«* «l«» «|tie «t irabsll» do t«>iirandf par-rafníasfm dt ntlpabili-„ ;«mo df ttttrentiA qw i»vw wi-
.ial?* dwnlictivla f«m «jut as dona» «caitr«» palitiai». pa a «ta l»<i* r.a-
' dt CUt. *im»fm a«a »rniç«» doa U-! da te .abe; ntm o namt. n«n a te- Xlvt df r1 tktmfnnaéaa domasUas. fr qut \ udtnm, nsda. enfim.

ZMmmTmm^V^él; Srt* da m»»r ^«nlmrfa que aa
llSSlHIaWW HOMa. CO&U df cata que :«Vm a na ifjvar-

ISV:roa«»li«. e Impsirado o soteraa- ,1^d(. •£\„ tx.amo, e muno fa-,usem pro.Totf».ifm. no inieicte %.... .
|dor «iaquflc »wdo. conirt o ato 'J, oi,"»r umi topei-*, uma «tom- nv propna ifítiraiiça «le aru Ur. o ,fl m,^ rxpreaaltot. Eí-lo*
ileial deaie. que exoneiou o.lapt>| ^ , ou uma »V:tsmadflra com ».:rtl«i« da* rmpresataa qae^at ter- „,„,„,„ ,,„ „,„„,,„»„ f.

.'lit.io de domeiiroa* ¦:>:*.-.
rj-nems^, abaixo, dtdot faiasuiiroí
dat amu.adr.1 de*ae tf.or do C>daa*
110 I* .* *'¦ duranie o mis, de ;• > »
do. E. er»" * leitura, que ro« dl-
«am M a»M« dtde* pmi«Bi «ti nlo

m^^x^Lm

Dentro «áo piímítio SI«MCA*Sbi cenvenivíl. d imbuído w'o
Gicntíe Conigiio ?iO «ás GU^A*. \?tros o Sr d»"©* Fer.
tnntki áe Alme;«io |toí»r»*de m ôgcmía d:*í«5 oyíor»»e*3

a» hfetartn •*»'«»«.« coMaai a»a «««,»»«*-(v»., awttma» em
í» -mt* 'i*«t «« tmlt *» «ala «tat*|faèwHMlí-*L«" • "«?

a.fltt « '•
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1 sua «ea.aS*a de «micm. -u 0*
s Reunida» do Tnbtinsl de
t-a do Etvido do RH» julsaram iileial dane. que exonerou o mv-
j mindado de Sffurança em q-je e irame do earso de drtreido «lj ca;
impeirante o bifhare» Humbcr 11 teira d* Polir* l"--  * ¦
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EVITE ARREPENDIMENTO FUTURO!
< «ani|.r« já um lerreno 011 uma nwn

Nio raafie pala airlrilifati* «U K. V Ri-» «'Oara. r.c»it s «!•
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N 11 II I. ••••

1: X 111: R E «; o

ib .m^-^f,.——-¦-.— - llumbe:io ouansiia jun»r. 101 #v^* -«„,„,„ « rmiirraala. naaa i;tr ii-«niBtj«>T» rm -.a-.r.a a* -.*-.-....*.* --. •"•;*._¦-;_" ;:í«:~iãnl» t"..
—— «Sa*-. ft.^I^ar, hersdo h« lempos do çamo Je le-j ^J 

°f 
m S P^» lheS Dfpeniert da rv.reua caaoiaeiaçio U******J*a££«* ' ' !

nense nao luncionara i«*<t-.i tia* ro:.<-:* «j- rr. ipoiu. «.«• f
I ... --_ -¦ - - ^w.ia-^». -a:l>a> > *•• *t

hoje
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Caa haaBfnairm aa dia «U "Awn- **!<»* protaa tefundo alrta
cio «Io Senltar" nlo ba*t>fá hoje I Humberto Ouarisl.a. n[
aetalo na Aatembltia UttoUHta do f.cltniet para justificar
Eataalo do Rio. m:ulo «Uquele posto *'

ali effiuitta pela Diljfic.a dli I.*.í ü í'-8c.^íí «1
e ftn coniequíncu de teíul.id» « ü» d, Jfic:i:la.nT-ifrtio Kttaurado a respe.to. 1 |fCacU dc vm«... ...

lo alrta * M • í Republica. 31. lemo «tom
1. nio ito »ji- * jjjj.ç mdereço. dona* dc c
Icar a «u dc*, ,eu ii:o... „ ... f:r*¦ *. — e

t de ejr:»».tt. ' .tmdda nor lunilonarlov

\ tetrá. no Cadatuo. lUttaii ditialr ...
de Mchnít» E»p:»-u- r*nho contra a infil.raclo de lfi»

dfpcndencu da Df, tírat no» nosso lares.
irçatU dc Vi.tlan.-u - * Pra^a da J

t*^^'&SuSo FoUdàl rãTíònal «nviduat*. datOMcotitea» rmeilm a
«:c ca«a o fsitode uma talutar cam- S. F. P.« «U 1». V . 9* >-' >

ao I. F. P.. 01: ln.-luida* em pron-
«uantia; IR8: tQucaat apreientadas.
n: CJiirixas aoluclonada-s 8: Conaut-
ta» felt.it. 39S; Ftrha» alfabellcas
.--a**!.*.. ri>•. oi; vK.it: nume:I:«u
.-*.•!•:*.-... ¦;•> 01: Cartftr» raantultadot,

DOR d« CABEÇA
at
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¦•¦*!••-•*. n «í O Cada»::o Policial poaaue elfmen
caia. «ia ("*o* de controle em terr.o da* verda-

ali' 'tu if*'-5 domritlras. da» que tio no- ..
,t,*»*i'. nor lun-lona-ot attnc:o-:nr«ie» e dignas dc ronfun<-a: do S9«: Protuuarlr» convjliadm. 91;
?Ü; nr«mM a âímnU:ir ao maxi*! mr* mo moio. exerce tfvpra vuihn- Prontuário» arr.ulvadot. 91: Co-
'^ 

. 'SSÍdíeto d2TmSsálnwdO- ela »obre at ladra», da» quaL» tem ar nimrnto-. mcluldot em pronjuanoa.
%?m'n-i V^Ç u.ni»s»nio 00 |vadak dwta dc q^ndcçao f f0. 9{: controle de mudança», durante

m«MÍira de domcitlco lorncclda: injrafIa*. Como »c vc. a boa vonta- o mít de abril. 3M comuntcaçôe* re*
pefo CaaaV-ro Saí rípm-ma.dc da* dena» dc ca»t completar» a ferrntc» no me» de marco. .
uma eatani.**. P»r* » dona de ca**,,
eue nio pcd:. * claro. pa**ar teni'
('m;are:aía*. e sienllica um do-J
cum;.n'.o d; Identidade arrc.-lliadu
para a »ua porudora. que pode exi* 1
bi-lo. »em medo, em qualquer con-
untrncia. I
CONSOLTA8 fEI.O TRI.F.FONK

No»i* reportasem vliltou a "Sec-

--^•v-^J-r-i ¦;•
L. Vrrfí - mmm.

-'VE

PARA QUE A INDUSTRIA AÇUCA
REIRA POSSA SUBSISTIR

fCone.uiõo «Jo 3." páolnaj Itnlca nos milhões do brasileiros
cuasuiiTM «r.t.tt ¦tr.t.t-.r»»-»», iqu0 np|n jamitnm.

.aü^/rKiSrR.i-iata'- do c«- Jodos os aclmn eniímerndos. silo j só com preços compensadores,
outrafPolicial EMailecçftoumro- membros da Comissão Executl-lseríi possível o trabalho nos
mo chrfe. o sr. Va»co da Oama co va do I. A. A.. Essa Comlssüo -*--'
Amaral Batuta, que nos fornteru [depois de examinar o processo,
detalht* sobre o rejUtro de empre- !aprovou 0s ostuder. realizados
gades domésticos. \y\e\tís dois técnicos da autarquia.

A domestica deverá apresentar «..ovados os estudos, então, à Co-
certidão de Idade, ao solicitar seu m|gsâo Exccutiva do I. A. A..

em «ua 15.» Sessão, dc 12-4-40.
íoram tambem aprovados tina

registro. Esse t o unlco documento
que lhe exigem. Em scaulda. tiram-
lhe as fichas datllo&coplcas. que (Ao
encaminhadas, para vcrlflcaçalcs, ao
Instituto Fellx Hachcro c ao Ficha-
rio dc Criminosos. Essas verlllca-
çc-cs dlrao ss a domestica possue ou
nSo antecedentes penais.

Ao mesmo tempo, a candidata no
recristro 6 submetida a um ligeiro
interrogatório, que possibilitara o
levantamento de sua vida prcçrcssa

nlmcmcntc"
Qual a conclusão a oue che-

param os técnicos c a Comissão
do I. A. A.?

"Como conclusão, foi apurado,
que o custo dc produção, era dc
122.12 por saco — adicionandovan.amcnio ac sub viuu 1ttt.-tii1.saa. ,««.«..««- ,n«» ¦»»«.«/ — .-».....« ..*.

Possuindo antecedentes criminais, ]se.]ho os atuais c novos aumen-
..^t—jt—A. — A _X mm^faimatr. ¦¦ -* 1 a. r* J,t * _-.... --I _ _¦ ^ m. _l -. mm

fâané
AIGINEX
Mão se Inloxlque lomondo eomprlmidoi. Elimino

a dor de coboeo «om umo limplei fricção de

I Alolnox- o moderno onolflésico paro uso externo
'• locol. O boitão Alginex age duplamente«
I deiobstrui os poros e permito a penetração,
! atravéi da pele, de 3

• principio! ativos que dão
alivio surpreendentemen*
te rápido. Alginex não 4

gorduroso o lem cheiro
agradável. Compre hoje
meimo o seu bastão
Alginex contra o dor.

¦astAo

ALGINEX
\ ELIMINA A

o registro scrl recusado, salvo cs
peclallsslmos ca£cs dc rchabllltaçlo
comprovada.

Pelo telefone 42-6249, das 11 Is 17
lioras, dc segunda a sexta-feira, c
das 9 ás 12 horas, aos sábados, as
donas de casas interessadas, au ad-
¦mltlrim empregadas, poderio ln-
lormar-sc se as candidatas sio ou
n&o sáo ladras, sc possuem cu nfio

1 

antecedentes criminais.
O Cadastro Policial possue ficha-

rios de ladras, bem como álbuns de
fotografias, de lorma que lhe 6 fa-
{ll fornecer as mais utels Informa-
ções em menos de cinco minutos, e

PUtrlbulderau HIC ltda.
Cala* »t.»*l <!<• ~ «••
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pelo melo mais rápido de consulta,
istoé, o telefone.

CONTROLE PERMANENTE
o controle do Cadastro Policial,

i nue tem como chefe presentemente
| o comissário José Osvaldo Fontoura
! de Carvalho, é permanente. A do-
1 mestiça registrada está obrigada a
1 vistos semestrais e comparece a uma
* delegacia distrital todas as vezes em
: que muda de local de emprego.
! No mês de abril ultimo, por exem-

i pio, foram concedidos 398 vistos se-
nwtrals. *'\

A empregada Jamais poderá ale-
gar que nâo possue sua carteira. E
que o Cadastro Policial lhe fornece
segunda via do documento quando
este é extraviado. Em abril, fome-
ceram-se as segundas vias de vinte
carteiras.

URGE MAIOR QUANTIDA-
DE REGISTRO

Como tudo o que é realmente bom
e util nesta cidade o serviço de em-
pregados domésticos do Cadastro
Policial precisa de propagnndn. O
conhecimento de suas finalidades e
tarefas constltue Imperativo de se-
gurança dc nossos lares. Em verda*
de, perigo dos mais sérios é esse de
agazalhar dentro de casa pessoal,
desconhecidas. E ndo sáo raros os
casos de ladras que-se empregam
como domesticas apenas para levar
a efeito roubos que poderiam ser evl-
tados pela carteira de identidade do
Cadastro Policial. Os Jornais noti-
ciam todos os dias casos de falsas
domesticas que assaltam indefesos
lares ao primeiro descuido das do

toi dc fretes ferroviários da ca
na, de açúcar, carreto c cmpl
lhamento, taxa dc fundo dc
compensação, repouso remune-
rado, aumento dc sacaria, rc-
pouso remunerado sobre a la-
voura, remuneração dc capital,
aumento do preço dc cana c o
lucro de CrS 13,78. por saco. pa-
ra o produtor — dá CrS 192,70 —
como o Justo preço para um sa-
cn de 60 quilos dc açúcar crls-
tal".

Qual seria o lucro para o pro-
dutor sobre o preço de Cr$—
102.70?"Desse preço cumpre sa-
llcatar que CrS 178,92 seria pa-
ra pagamentos de mão de obra,
matéria prima, impostos, ma-
terials e outras utilidades para
a produção do açúcar, restando,
somente, o lucro de CrS 13,78
por saco para o produtor, o que
representaria cerca de 7 por
cento sobre o valor de CrS ...
192.70.

O custo acima referido J& es

jscr.i possivel o trabalho nos
campos que garante o supri
mento do mercado nacional.

Os estudos final.» para o novo
preço do açúcar foram proces-
sados ainda pelos membros da
Comissão Central de Preços, se-

inhorcs Llcurtso Vcloso. Gondim
•.Mcncscal c Olímpio Flores no-

I meados pelo Exmo. Snr. Ml-
nlstro do Trabalho, cuia comis-
sâo reduziu o preço para CrS
180.00 cm Campos, reduzindo.
assim, a estabilidade do produ-
tor nacional, quando é urgen-
te c importante manter-se a
produção para que os consumi-
dores nào tenham dc comprar
açúcar cubano, como compram
trigo argentino, banha america-
na c batata italiana".

significo:

TRANSPORTES mais econômicos;
ENTREGAS mais rápidas

Oual foi a Interferência do
Senhor Ministro do Trabalho no
tocante ao processo do aumen-
to do preço, depois dos estudos
dos três membros da C. C. P.?"O Exmo. Senhor Ministro do
Trabalho logo que recebeu o
processo com os estudos da
C. C. P. deu novo despacho cn-
caminhando ao Dr. Edgar Tel-
xcira Leite, a quem deu atrl-
bulções para resolver o caso".

CONCLUSÕES
Finalizando a sua lnteressan-

te c oportuna entrevista o se-
nhor José Pessoa de Queiroz,
aduziu vários argumentos lncl-
slvos, dos quais podemos apa-
nhar ainda os seguintes:"Confio, assim, que depois da
opinião de varias comissões do
I. A. A. que estudaram o ca-
so e da comissão da C. C. P.,
o doutor Edgar Teixelre Leite
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»*° W* -?S„ ,am i*Í7 ntm Possa terminar os estudos oue
tá, aliás, alterado, m W P 'f solicitados estão sendo
os fretes da E. P. Leopoldlna tMnm h/t mnU rip R(lte mcses
acabam de subir de 60 por cento
ou seja,' CrS 6,00, 8,00, 10,00 c
mais cruzeiros por tonelada de
cana, alem de outros aumentos
verificados no transporte do
açúcar, lenha e outras utllllda-
des.

Adiclonc-se, ainda, os orus
conseqüentes dos dissídios cole-
tlvos, existentes em todos os
centros açucarelros do Pais, nos
quais se pleiteiam aumentos de
salários de 40 a 80 por cento".

E' Indispensável então, uma
revisão no preço do açúcar?"E' indispensável, necessário
e urgente o novo preço do açu-
car a fim de que a indústria

nas de casa. A poficla luta Wr°ã açucarei» do Pais possa sub-
prender as ladras, mas, amludamen- sistlr e dar estabilidade econo-_l ,1

• ' .rr',) ¦ ,J ... , . . '¦>'.' ' 
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feitos há maiR de sete meses
Convém ter em mente que,
quando as classes mais abas-
tadas vão gastar, cerca de 23
cruzeiros por ano nos 23 qui-
los de açúcar que consumiram
nm um ano, as menos afortu-
nadas que trabalham nos cam-
pos, na enxada, carros de boi,
tratores e outros trabalhos pe-
sados, ficam possibilitadas a ga-
nhar mais CrS 1.500. 2.000 e..
3.000 cruzeiros por ano.

O Banco do Brasil e o I. A. A.
conhecem bem a situação fi-
nancelra da indústria açucarei-
ra do Pais. Atualmente, cinco
usinas já se encontram sob a
intervenção da I. A. A. e se
o presidente do I. A. A. tor-
nar-se mais rigoroso, outras usi-
nos terão a mesma sorte.

Tudo que acabo de informar-
lhe, demonstra bem a impossl-
btlidade de contlnuar-se ven-
dendo açúcar com preiuizo.
Confio oue o a-fucar tenha o
mesmo direito de receber o seu
JUSTO PREÇO como tem acon-
tecido com a carne, feijão, ar-
roz, farinha, milho, batatas, leite,
macarrão, sal, talharlm, ovos e
outros gêneros alimentícios que
têm elevado seus preços em
maiores proporções do que será
necessário elevar-so o preço do
açúcar, para conseguir-se a es-
tabilldade de sua produção".,

• Agora melhores «Jo que nunca, os novos Dodge redu-

zem o custo dos transportes porque oferecem um tipo d.

motor, de eixo e de transmissão apropriados para cada ser-

viço O resultado é um carro exira-possanto com o mínimo

de consumo. Dodge tambem significa rapider. Os novos fur-

gões e caminhões Dodge "puxam" mais, faiem manobras

mais fáceis e mais rápidas. J>eça uma demonstração eco-

nhecerá muitos outros importantes melhoramentos Dodge,

que resultam em maior força, maior rendimento e melhor

desempenho. DÔ um passo cerfo... Compre um Dodge.

4 novo Furgão Dodge

A ampia capacidade deste carro de sólida construção i

de linhas aerodinâmicas permite fazer mais entregas po

dia, com economia de trabalho, de pessoal e do gaso

lina. Pode transportar 4,38 metros cúbicos de carga en

cada viagem. Carrosseria toda de aço. Motor de 95. H.P

Distância entre eixos: 2,74 m.

ri
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A REUNIÃO DOS 4 QRANDES
ESTA* CONFUSA E ÇOMPLICABA

Acenlua*M o Impai», rose Atlttton twrwe nnlmail»
paris » t* * - nnonrtnTT *• mvm» mm**} tm *e$g*jw <*f.-%~m, **_** » ~ **v—****^.i~. ._„„_,«_. _> d. ..-: i'*#u,*ji. hSSJcrt iíi»«í*w*» • dl W ««wwa» .*j*j

S^Ag^&mSwMl»M«SB 5 «85 mmmmli * m
&air_r, iuiiíèt m ti mn *]»' bi,im*«» cwpwm * »»««
fò.«.f VfNtsMMrilM a. W»* PUCM*
_-!;a m mÚVm !««•* W •»»»*, PARIÍ5.. 35 «IKS» - flWl.»**«' "Ha
19 ft ISO»ÁlWW^h* U1ilfeí«l.
^ ma -.____. __ —"- — - .-¦_¦..<* .<. li ¦_¦ _•earfi*» é ?»a> o:».'-*.*! nillíWI
MW'". è.«í « UMbí MMliM*
»jíç:rm-»i|Éa «_i* n*a hi u** **
i_if#íBi*».ia f.fií.uns &.-pi»:»fi m*
n^^&Mtvm DE

IIIJ.% AllllíllN ,paris, n »R » ¦ rataaca n*
ttmSStm oolm -ta O»»!"*. Onur
SSre Moviuto ** **'#*». Pjw
Aí|l?:i-a. (ÜHa <P* • '*'* ** n*
rümteitt-tf enm ** F*t«>2*j tm
i.... , tf»- i«i*ríp«» «h?*;om as
Mm. pi. rUa cft* wi mv.no m
ámttemt, rm dt maüamemem*
dr*

lamSTtltsU. "*< ¦ ríiimi» Út •*• j
um hi ãntn OiMf--f mm *ejí« |
UBM ra»ttt-4 I MMÜCMtl' I *"«5a'*
b Min WaWK •* 8™ B. Inã Smm bm mm»»..**» ¦ w»»|
euo £ f*s-i«ii» «ie e*^ti«*. un*
dOOtl M 8g_UÜt__M<. IXM'IJif<*
BKBU3 P*" *s;*' *w#m *'lf """^
KíÇf 

'ft,

nx*t\ db Bmuun.db
PAIllíS H •!!<«• - O "OfKS

ÚP |5>l?6«» HWW-MMWMBJS Mg1
í»a di.laiiw omm- w* OoanMMH
tio. u...».- ¦ ftl»e ¦ MIWlIMMjj __**
..,-,.,* de i«*> a Al*«i»nii. MMM
l* n&tll MÕMlMjl BMMMM

Mcoraron tm iw r«aw. obJtmo|di«6M: - l - m* JL^BLgT

l»A!»8 » «H»< - ° ^fflíüljMMO iWWto ___J__3?v£i a
^SSsnM ói=ni:-«i?- dos -q«sii«:eanvnio dt um wnwMQ..«gL?

m.i» rim s ie. •cia.»'** Ha^s. l^i». -

Í&S *•£&£ íVI B*- • CIGARRA

¦Bdy^^K_Z^:
lA^^^H^I ^T'_________! _W

W ¦

¦ n _r' ii
ME WW^1 I

1__ Va ra^^É I -
¦ ¦wt ^^^H ___PH ^^^k^il
______________ ____________________________ \ '^H^^^H H

1 | ' ,\ j ^B

____ ¦ i tiV'i Hi_fl
¦¦ B-BH-i 1 í» .ii,èWW6* ^^^^___s_ss_«_s_^s-_-------i-----_-w

0 CAIS BMAMO'»««... - I
rCtOflMJ* d* I* »«'«•
IMVIMiH DK -*«il'»*

Mm ii*> ÉMlItlM ••MW'^^1

i»r fiMwüi a *i#i>(í* a* ev___.
n* wpm*** pm * íí*5? *' Bwri

í.jifn Ptiii»"* • lm*
Rio, Ü43IU

XÍIITK

;¦ «,;l| l.;| l»5át«* I'»»» »*•*¦» a ««SM lt* ^«««í ***i2i,I,_l*

;.-

íCooeloid» <»o I" ríflJ
mt. míáira-neaioi e «iiros re.w•
Si Ã w mtm 9it____w__*.
ww eooSSSqlM ww»* dw

TõnôittSSnto w aaaiWM««
^ap^aiunsif^alaiew- ,•: ¦_ .-f l»iouí«uíaí sc coa^.1* s
um. tm -,oío» i»> 0MMi l»«» «-^
o -íiavw de 8«n;a:ifi«e- dfise
a O-»:»»»'» o mau d.P5f* a p*>-
*..f I rm dímaniia d* clor^sa ur-
5 SE M««;»:u. o i*'»f^";
í» iwla i«a oi»»wra t |>?U *4â
mie**>. Ce» me.'*«t a ajuda qaf
Ih» r*o eanar o. toniMisej «.

riítOllAM* AO COVtKXMIrtK
A rirtois?» ds -n«a<i-«i!» de AU

coí». o »r. Zíiati de O:!» M« ¦
j.uo. iB-í»-de:ne d» liiiiuaio oo
Aeo»r f ío Alwl dimiu o »:•
•tiir.ie '.elesrama ao 6o.e.«33or

CUve^re Pertelt»:
"Eavto a v. es:U. a tsp::»io

iu:o £o JEtUttr c oo Al.«. I prU
ra:c.*:n»lc nu? »? aw:«u íj*íc «•
nono Eiiaío. A C0Tt«»i Bnn*
uta. em »u* 'tisâs «if tmv. ro*
laia um auxilio l»»a a* ia:el*j

te asalsunila * poiwucaa »!i»»v
da. Aienelmas soudtcoes. "- sa*
•_-:-••. di Oo:*. Monietro .

O or«.-lc.il. do I. A. A. c.-.nou.
no mr>a:o tcx.rta. tsl-JUamos au
*r. Ouecci íf Mi.a:.«ia e ao ccpu-
isio Joân Teiselra. piciácair «a
A fínolí!» LnjU^l^- mM^- '

lanio o seu dcrcslto oe ^W-,
nt lanlo quar.to {6r paulve). no •
auslloto: lla-e.ado. e laíoiroan-

Co p;.:e ml cn.lar r.m ".'¦•''f'1*
inn;e pítfoal |»u t>:i«var « m-
uiaçio cm Als;oa-. <sp:rl.ilmfn-
iti no qus fér do ir.«tr?:K do «to-
iníuitrla do cru-o:.

AJUDA l»AS "USINAS
NACIONAIS"

A dircçüo drs -Comiwnn.a* U.-
n,. SaSonals-, r.ácr;i>eo n r*m*n-

,a iniciada pilo -O J«*?««/.«5;
(olvcu contribuir com a (|'.ian..a dc
.', 000 rru.'clro-. por ln:ermsd!o da
"Aícncla Meridional", pv.a o au-
xilio á. vitimas dat lnunda;ô:!. d--
ACo"atõra. c^-lm. a rcleriia sm

tâetus. d* «fcriíls «"*> ft*$j*
Boda. TmwWtt*-». » ttfaM.t «ar*
U-8? IU£a:or do* Dtfr.0. A»tu
fÍS»«ióa- ao coísHrrsmemo ^f .»-
». ene o Paniá* «*»» TiatallM-

Í «-.a tautnuninti »._iidaií«i t«w
l '.¦>:*¦¦ *

fM«— ti'?ir conx-asio ruv.w nn ui.tvcnu canas - í'*?*'£*j P ..!',?!*_ "r^

••«Miiüc iu. Céu" exibido' SMÜCIOMAHf % RECEPÇÃO AO.
-—'_.¦-"¦_ :'¦ .._._i .._-_» _. . _ I»! »ií i-v:..;'..!

.-¦» em (ara do poro hwoleo tf» SunullUlcaniCiuc cm s*. pr- í-sííisp «$nc;a:e5i» wlmlaUn» ImMewemwm d. *u*ptt-'AUsía. ora íofieaío a* amiiiu- , i _í- n 1 ir»ü»o da TVA eJ*_Wt_mpw I _a_u_-TmmttmmT9mwem,
:34df uma eia»d.-a*»*ueíf- CHICmaS «C Nao 1*81110 »*«l««»srs dl «Mv. usurMi s „, Wf;TO:Mai«n>„ a« rocàM o^-

Kcata ítaüÉo, ia «K»em i»»^"»0- «¦"¦v,""° "v . „ jae r*. • d» Braisl. o'Jt *M*i u, ,??i9 ratn4{«> coimnwntn»
a s«-.ui:e idasnma *o (oraw-doc ju-fllieo„ renda sun?rior J»«. •» ¦»•»¦_!__ '.^SlSííii: ia nn « n a «f Jaafiro pfia Paa-
Sihf.irí IVntlriOtrsMoaifiio.quí Alcançou renua »u|....w. £ t_,.fe ro pre,^,, fm-ric.r^; A»fW»i As*í».
pntCDM a.** qaat;» «ío nouo Pji- ao atiucido por CslUla ' ; *r. WooSeaio, * Co tr. Jamí* . »imi«»i O VAIX «O
• «ria- «aw •• pJ?? „< -ilMhHl.l.Pai?-

JtiV.v.l- l-OM NOIICIAMIO CM
PO**TOOCC8

:.'.\SHVilLC iTfar.f-.ne.». i. «A
T. P • - O jaTial "Tí4í;wr". ma-

U-UBO r,»r ». f . ¦. ; • » liísSr. I
m.-iu".:» um . ;- • • .r ¦-• tjm
o tt. Paula Bíiírrícoan. dJ-::or Co .-Comia «"» M..ihíi". do Rio ds 5" ' " ' ., ^.íiimavii. J»íw;h». paW'r.*r* dursme a fila*

Uo raa^deji-ío • att ar fUla dar- d».- u^« «""".J t ?.--ai » «*
neatisiaSlra Ce Hio faolo. it ! IO cio-i-u riatrmbí, dtsíe r.«.lo ({otllC.l-.SCn. ü lllCJIlttrfa
rría. íoi caiilr;^ por !on»si liUv O
rer cala ogiva tom ute* maio s »-,t,op|.| Cimnn^n
extiaoctBmufa A tatía-nolie. «v ItUSGriü olliluii-»ii

_. PAULO. M 1. Irildiarali - Ia,
cúu',d* ho>. »;3i«Heii^n;»l* ml.
donas C»U ta^la» .0 (ilmr ora-
-tlr r-. • C»tt!í? «o C.*u-. «.«• e W»«
dario da» ci» 14o» Topi e M «lil-
cli*o o.!s iratiato.n (liítirarCo \»ena.

A r;li.v*i «"a Itteftil p:Kto!a al-
raaçoa rf:ord de r»ní«- su?^.*#»r

'"OSífroito." PfflflfS OoU Mos»
iiflro - M«:«io -Alas*.. -- hem*

pan-tamoa uu pnst tj-.csçio Co.o»
I -. -» ,.¦¦-.- -«.lie > ,!___¦.:.> • ••
. (:;?íi camsq^sndas dalo»,*, musi
SiÇif. A!(ai pra\:áfíi:ia*. oíltau
a. va.»;i ra*t?c» Pa:*.»áo tr oliirnm
oi.siii.j.* >« níctiiaita taaáoi pie» \

n.a:Ér.a para atisiiitr ríftiiií-
fn.W8.*nrí-». b:» «aa.a moiiH;.:cao
rcfilrav enlanntlrai ». _ii:faifj ia»,

j ,ui> ito>.>a r. :'••¦¦ » pjra a»i<urrai' ¦¦-¦¦¦:•¦¦ df^radfaía ma ordrm. Co-
nli*.-: Hu.trr em:ja torrflhunaria

í «ratim:a:o. patiwUsmo e huminl»' >.• PST ;«!.•' <iur : • « 110:a <ris»
I nt* \a,.' . umbfai unia com ira,
ípava ai m.*>ms. — latiim*-. C. »o-. ...*—.
Sfr.menta e anussura» da liara aiual HAIC 11 •i;i'-..ill: ilt«l «0jauífçéíi. -ai Vitorino Fr.MfC p-t». llwjc " pMg*"»w--w ""

.isíeiise: M;r;m. Silva. »?fr::ano-
, ncral".D ¦ y iiií. a:xot:amo» 6 cam

pa.il-... dc» 0:ar.a.. ¦,¦¦¦¦-¦.:. a zua 1: •
r- :c • •¦;.' a <•:.':....• da. r.J..-..
.-•.i.~.í--i ... .¦/' . no i.nildo de Ir»
ta» a bori termo :2o .-..:.•...... c
felí~ •'•Iruiiva.

i.ma graniu: 1:1.1 m.so
!'¦ .i> >¦¦¦::.;.:*-.- ¦> .I.M; '.

r.j.á:r.if- n_.:o c:<*5dc. fc:m .<«.*»
d: n • > , ..: o» traillshoi ,lu>;>-

lies n .:;.'.>• r.e-a g;a.d_ 1. m-
Ipaslu de ;.:..•.,.-i-.:.r Immi:i.t.
| liara uma rruniia na

UsarcH prorrdente» do Csmp.'*
Afon-os. do Rio dt Janelrc. c o.u-
p.nío 13 c.ande. oviôra d. r.mas»
ponc. aproxlmai-it-ío tniip >tl
i.o:r.» Ca iii.i:i.».i. da zona d? Cum

HASHVIUE, Temi.» *U. P.>
- o areaiw* Du".ra flitíoa a

1 fi.a «dade. «r.m • 11 .¦' '•'*>
avUo. O soítrsâdo: OorJoi Bio-
wiírj o rr;ía em a*, me Co ta*••-.<• «*o Tínnrs«r.

Ntm *"ibt% Ca Cui:da Nac*oaal
do T."iiae..ff. fi-oluram o an\i»

O ,; < .m:e b»s'Jci:o f>'.f»f.
omrai. em uma tia. maorw rípir-
*at da TtflMSta VaUry Auilw-
ii-jr**. na nn* dt Clia'.iancoja.
Tamtem »i»í:oj o campo Cf ha'a-
lha dr li»:• r. eu; •• loniiu fa»
ma. o na Guf.ta C111I.

fíinm «»* nn io.iy>s watew
,1161 psí» l-MC »-» p«l»» MM

ir4:í_íio a?»*» -r Am»ríl rs.'
U5ôeAí^.4e»M.?»m**5 !V]
Euuttfco tt* !>*?** R*"^^1" '¦*•
Â *ü* 1 *tj»i-s» C. ÍJfTft, .J« UM-
%'W dar m% d?MMMlMM, N
tac» rs t»«?r-l O^ií. «MH *
IWO 11WHIÜ" MMMMOHMH »
«»:=Aj> íívtíia t liian-ía MBMO
tr ftineia Pws*. a» MMMB MJN
í__ «-4. fa? 1 .nisr as *f ¦ Otnsl»
váitt* *w at__\ m vmmQSr
OS»".:. • Mm * R*^i!
»4 o mau leii» Mrt • Í*_Swia PSD !*M rt»»»»* »"* o *f
Jr um «im» * a «MiruMade ea-
c«ntraá* p?!o PKO tm fMWm-(Bitn«m" r.eie«_mo a 
,?. B?a4*?o da HT. Rm
dílinilüiíl? MM ttff* apsriai*»
sr.»;»,. irmm d*. P?fr "SH2*t

! rom?!!?:»*» » li» mnlA9
í »o:s;em bíU r?w>çi« * «alí»'11,*;*' te WBMWBtintl nr.».*. C»:iu»

Co. atais e-.-sírtm »• MBoSOrg
« di «-d* pírtsmf «tf. »9f'sr 5'. <,::\ -,'=- da» lídtríK wm» #awf-

O. Ü o»» « »'• A*u«rw TWi
«ftá aa iluiâo dí «»»* gJPeMW-» ias ru*r»m;«u» rumpniAo a ps»
Urra' _mp»ahada — o «fio » **•
r*»!Oh.

li PRIMCIRO -TKAT"
Diipo-U» as ptir** dewa ¦Ujr

ra aa ut»lf-io do uiitt da p_vm-
ia nscioaal. »«mo» ler- MMjjM._Q|
m.mr.10 leH df rim» do acordo in» j
ifrasr«:d>no. O nmllada ds Hllta
strtfia tUM-Brtm* prruamtift
a ífjdadfst p-u&o da» ütem pe-
íüifi- itassaada a» qvç eararifai.
il orCfin do w. Oftulv» Vaita* e
a» Utíf evtio d;»?a»sa- a *e*'4ir * __
ratatêo toaiua- -«--¦-¦
do no cam.nli'
ire o» pandos, as» *\wt
feto lueioasl. EnquaBlo Imo. o sr.
Otltíta Vtrpi pn>cura mowr «

'jra> lujiif» Ifatate* tom iwwuoa-
dt. Ifaiaado carolier ©» Udfrrt da
rrorda cm uma pmggjg&g&fI AtHARAM AS -DralARCIIClí••

No» «irrulM btm »aform»do?. ra-
IhiJ a ifps.iajtm da DIÁRIO DA
NOttC a acucu ct qut no iaic:a da

Um ** imwm d'- «MtW«Ui*
BfltblmTai* )!^'« «Jiw*»> sísía*1*
IV mvmsi itsttv. iwfw«a^n"»
¦?maí?4*»M* »> ?f-: C^*-'' io***

S lia anão »ir áafftt SJ»lg:\mtmt-t9 C? ísaiíf •» «?•______»¦

vtpemSmTwGBt fem*i,jw'
,; •..!.-...•-. p*Wrs d» *» 0?i»a-
,V»iss*. p*f iinermfim d» *r ««•
laMM flort, temiei» * «j*:.»W» *?'*
ai.iwt». . d» *r li.-Jt: . PlIMft «»¦
.¦¦:,,='. »í.n* o iffiiamwe ds ^n»o
D .4 a PTR l*# «e«»»»f »a *f Nww

lE-IBM a taBpOMM-i-Mi «i* sst«wr."ll 
,H ¦.>.;.¦.,"¦ i'it- <» ap»W d» M

Or.tilw Vait*--. noÉLPor «^.«mb.

,MMMMto «»»c»«d«. msadai-. da *i. BalMtO\£*jg% SJ.
;K. P4I». P'»'«»' .. .IMMSM.MI p_r*

^^^fjnsji_'_ -i —" — -- - ' 
J _..__ jí

RECIMA «AM«>
OA SíMA
c:iií4ao_.t»d:a)
a is»4'j» «;* "içgwíi
«.VIO»* BA Í*VA", M
ins* jjjmfrTj «^ »«**"
S laíi»^**^^!^ » *»•
d«i m «M s5»*'ra'a?|m

,w«tóií»»U> Mf Ofí*»»« *• «9 W«
IrTweaío »»•> I* «'^ M* t *<*
mmrm im»»» t****¦*>' em m*

ma ¦ aa l'ieh íf Ç» I -•, T*I
msalff. a »»* lãfllj!"*? ¦•.»
lll»*,», '':»• —> B •'•«' ••* AS.
Pl-»:l" i» ' N«»«, .^¦»«-

• «« i*.*«I«*«"íi»b-
i))« ,*-i. -"¦•'• ¦ •
-^df «ISÍÉ

RAIO!
ins ¦ •*
i?r Ia1
•*•> a»

AURORA K »!ESM SOUZA fã
»;aleci.mintoi

*
1

S^*_Wmm^mmem r*» • ^f-™\*'?.£<'*•
li^-á l"»e í« li l»"f#*, «ala<» • ttttif d* trfUdt l»«!<Mirl
toAdem trrttit» U r**n*rti* raia • <>ta;i«it Cr Ha K.
RíT.ta.

MARIA RilDEIROS DE MELLO
(FAUCIMINTOl l

W Albetto M:llo e senhora. Jul»» FlrM e família cwnuni-
Kr4 cam aos paienles e amlfos o íoltcimealo <ie sua querida

iT mio. .oi» o até. MARIA MIOIIROS DE MELLO, e et
,., convkVm para o seu .3pulte.nei.te. hoje. dia 26. é» 17 horas.

í,tian^V»ÇaVa%aa-ar»j,.Jn«fe o tcrrl.o ia Capela .. Cemitrrie io Sío Fríaeisco Xa-
.-.alia do catrnòimraij ta- < sjer fC:i a ~c:.t»a r.serepofe.
i^os. as» auditor» dt am-1 J_l

FílOKíEHA MARIA ARLINDO

LEITO»

1 peruai» apesar t!<» ponlo
feciáfativo

MOMBTENDEN
W. A »?-W

s:dt 00 .aiirtiu, icnira:» d: paraqueaistu ni»
s* IS no.-a.i, dr .:»;j-ft.m. a »••.••
r.iíj OhurthlU 103 - sala 002.

A rtunlij ;.. j ttm carattr .•>.
Uso, 1'. >;•'- d .'ü • i.•¦..,:., um 1

Tenáo liJ-iuefürt- ~-u:\ * prl- JiÇ 3|AffilTIMftfi
mrln» ar.l'fna«Ja do lalerimeolo •** 999 meKvl* »IHV»
•-v-int RaVilo HUnon:ra. «Ulms
•ts íulmlnir.Sf <-eUp»o ouando na
Arad?_n"a Cr»»l.'clra dr telrss. pro-

insn-^ca o d'irnno df u'jdatia ae
[sr. Vsn ?.i-t'.in,'. cniío r**s tWl-». 10
Rraall. a Canffdefio Nacional «Ia

_...« »....«. •»¦ .»._. .;.-i-i» toíBsWa ttaUaift hoje, is 17 horas
SAO PAULO. =J «K»r.a:.a.l» ¦- ,.„ s,Uo ,.„,-,, IBM ^,10 sa-

A Ea.e A*r:a«l.' Cja.ii ;-;c:a pai [ , 4 .„_, m?moru.ct tman,vi Cr .divinaa ío -n'^««•• Proffr;r.io o» dr.-ui.e_ ollrlat» o
cm icmtmara.io co «»cíI!?.-cní2 danpladà Eoraldo LstH. prnidfntf,tr mau um pr.lodn do r.uio ue :*l» »il^-atto, 

c o denatod. Alda
S8&í_S,iSf22k.A sàm.a7- T-ÍTn/nlr do CaaseRio

(CoadosAo 4o Ia odo.1
rm pouco mal» Ct elsco mui-i'.e<~
já coata»a com a aprovado de
nr.».i de iruua apo-tadortA.

DIPUCAÇAO KJECESSARL*.
A Idéia nas-Wi no DIÁRIO DA

NOHT. iQuan:ot bo:ot «mtimr.»
11% nftia hora ja r.*o ei:io «n-
Co tai:oí no R:o» poirra s:r

Confiam numa soluço ggg»«g EtfZfmmT
pacifica (Ia situação í* multo s-mplea. ACamam poi-

iVíük General Carlos Arlindo)
•missa ih:.:.- diai

.... u-<. Arlindo lauacnlei. Ttc. Coronel Rarmunân
Parj. . senhora c filho. Tle. Coronel Joaquim Vicente
ReudOD. -enhoia e filho *au-*nlcí«. Mafor Adalben»

C»ii.maiie_. aenbora e filha. Manoel .Macalhie.» Machado,
*?nhora c filho. Cejar Arlindo. senhora e fllhoí. Jen»
Arlindo. Carlos Arlindo Júnior e Guilherme Arlindo. pm
fundamente senslbiliiado* agradecem a lodçs sqndes
que. por qualquer forma, os confortaram pelo falecimcn-

lo de .• u.« o >»:-- .t;va màe. tvo e sojra e convidam «lema:» paren-
irntcs r ..::i.so. para assistirem a mlua que mandarfto celebrar
uinanhà. s:xu-fclra. dia 27. as 9:30 hora*, no allr.r-mor da Igre-

! ja dc Sào Fraucitco de Paula, agradecendo antecipadamente nos
> quc comparecerem a cue ato dc fc crista.

t
Pre lUltã .*. •olrnM.i» o st Streu

11 Ram»v pre:!írntf da Rcjabllca- em
! f sfrclc.o.

criada para os pilotos —
Umn reunião hoje. no
Sindicato dos Oficiais dc
Náutica

do n cie com. >r..e. :.>-... 01 cirtu
duo. !,¦.:• _:n.:m o. Infortuatos •.>

jhora ..'¦. ii .,1'vi.ii.i. undo a irsa-
te o «j il.sirc govtrnaão.*. dr. 3 ,•,

Ivcíirc P:ri:lts d? G:ej M03*.í-io
A Comlsia pramo.ora dessa f*w- \níáo vas co::vídar c. .«tiudoie? ^v»;

mral Coe. Mor.:c.ro Vitortn.. rtei-1
¦., ••»-. • oa If*. Itmar Cors Monteiro c a» !>iv \

Salldaríedade". que.daqui nar 
£:M t .,._.„ Cca:r9 _,,,.,

tc.acio;. rniiaifROS « mcálíJs tíe cT.er?;r.c:as a -ei. o,
MS"tóh'?TinsTlui.|tonu»«»^ c,:n o colai»«vâo 4»a

•o cie Acurar e do Alcol. reunida.|«5>i "«?-*;•=« « mull° cape::alm*.-
ontem

bua.'.. tc-.irnio u invasão p:io •:
dsouele base tira. num slniula.ro

dí W??**-.™""-?"^^^^ dos OtielaVdc Na
Falando á riaorianrm. o.capUAo

\\. ¦'-.: B. Men*w*. prt»ldente da
Náutica

ru

i
da "ataque ve •rt:al".

resolveu drstlnar »' verba' «••"'dos DtotloslAiaoçladw. 
'c.u

um mllUSo d; rruzslros nara •"i.-r-
rrr as vitimas da-. Inundatfe. var \
rld?' no Estado d- ,M_-o<i".

OI TRA VALIOSA AOtfi.0
A dtrc-.oría do Ccn.ro Aloioanc,

isndo n írent. seu pre.ldcnte JoSo
Cavalcante d? Albuquerous. compa-
rc?:u A rsdaçÃo do DIÁRIO DA
NOITE para n.radc_sr c dar in'.c-
orai r-oío A campanha Cos •'Dlarlo?
Asso.lado.". qu. têm a coop:raíao
da Astoslaçio Comercial, em favor
dos llagcladcs c> Ma::I6. o oir.r.ií,
cidades alagoanar.

A pnrllr de hole. das 8 As .0 ho-
raj. nn sede do reítorldo centro, que
se situa A Avenida Presidente Var-
gas. 1.171. sobrado, tlcar. penna-
nentcnienf um dirf.or sue r.^iaia
a dtspo_!rao dc ioio. otte .vidram
colaborar nc?'P eamoanhn at . uxl-
lio p sororro fti vitimas rta. "r.i..:.-
te. otp assolem acur-le Estudo. At
o Interessado .n.oitrar. :n: livr.
para reils.ro da. Importa «tas re-
cebldas, tem como s?*A \ei'ti'*tr.in»
te fcn:roIot'o o rpc:',,iv..-ti!.i rl. -.-
modnos e viveres, enfim de ttico oue
venha minorar a triste .U.i.".-,, «tos
nosso Iníortnnado. Datrlcl-». c. 1.11I2-
rdações srrfo r-ms'IJa-- \ isiprensa
para a devida dlvulsav&o.

.Condução do 3° DÓqlnal
llsnáo; so anaUcr .'oíó Am:::co. Dai o fato «jo «rCMatJ^Wfn
U-Vi imcdlatamrnie <or.vo.ado para KMsntpder com « po»'"»* Pâ*
raibsnm. iitiia tentativo de recompoicio da «{uaçio. à,rn_a»

1 r: li"0iie tavel ou.- o .^r. Jo* Amer.co. unICo no sr. Mionw
1 ro. tem rSlsSbllfdad» dc triunfsr. dato « wg»" ««£* 

Vífv—íi otir- oj -us ant_iKonL.toi Em virtude dei dcdair-ice.- do t.-
ido. i^*A?nern A DSARIO DA NOITE. 01 arseniIrlMa. :e enco.:-
Am d^cnSdos multo raitoa. sraípre acentuando oui qualquei

rnr-cí^"0 rcu't-"ío ^ ci-icã. rià mesa da AaemKéta <-.-!-tíual. nko
' ÍZ eo moFSâneta Sva .paro ,. dtu:.So polilica t* Param:.

r.oi'. rsifo pretíramenta r.o fim da legislatura r fio (?c.tr..o «aa
¦ ^'ô «Ss decidirão ludo e quanto o ela. ÍU«AM» elcItoraSo.

MOVfMENTO GERAL DE PACIFICADOo.r «^hm»;h. ç*^*aa'^^sir^ss
atafaPoSSlD?ò^°d^2^ ^"d0 n —â° ^^
do SESC participou ontem de tfir..

ia :«¦
r.iarsm a lr..clitr.a du ir.;:m(i' •.
;c;:ul:r cm favor daí vitimas .d;.
inundacOes "

RECEBIMENTO DE II-INV'IIVOS

rcur.lào com cs sr_. Joio Daudt t'c
Oliveira c Euvaldo Udi. Nesta .-'•;-
nlüo ficou resolvido dar-se maior i».
centivo A campanha de "U .iO.'t-
NAL". Foi er.táo cstabsle;ldo aue
toios os donativo* quj seguirão pa-,
ra Maceió, pela "Navio da So.ula-1

r. e movimcnii importaria ho 
'^à*Í«^^'i^^JgS^^

rainda cm gestação», cuu o lançamento de um nome unico. 110 mo-
memo cinda nio cojitado. S.gundo nos adiantara»1 ontem e« ra-
vimento não estaria nlhelo A viagem tío sr, J010,^^"".^ . "fm^S-
ratba. processaria outros entendimentos ncccr.arics no cstabsieclmen-
l° "PARTEM 

AS ORDENS DO SENADOR JOSÉ' AMÉRICO
O candidato do PSDà'pmMa&di .Oámará^tadual •»¦»*•

• more. de qui eoucl» clarre entraria
1 em grev.' ia'o nfto fòjác jolucinnada

pelas autoridade* o casa doi nlloto».
|oue coma ü? sabe. foram prejuílea-
|dci cai ISO cruzeiro.» nn c.calona-
menta adotado no rcaju.tamento-de

!<ríarios reccntcmcnt; canctdldo aos
imirilímoi.
I Não sò eu. nerescentau o cap.tao
Meneze.. coan tambem todos o*
meu» 'cmoinhelro». eitom.s eanfi-
antes na b:a vontade cem oue as

[autoridades vêm. encarando a relu-'-^0 d:-. ju->t:r, rcld.odlcacôci p'.cli:c-
clu pelas pilota., não liavenío par-
tsnt. motivai para çu? -e p:*5; cm

Isrcve, medida c_.a que a eleve íô
it amaria om caso exttemo, após cs-1
I gatades todo. os outros meios pc.sl-

ve'.?. Aliás terminou o capitão Me-
n.-ics. o Sindicato se reunirá ama-í
nhã «hojci. ás 17 hora», com B pre-
linça da tods* os interessados edo.

; fiscal do governo, devendo deisa re- 1
•união surgir o pronunciamento final 1
da claiisc sebre a aituaçüo criada
para' os pilotos.

e- 1

ra Maceió, pela "Navio na so.icia- o canaiunto ao rou a !«"»«« V'H""rt „-""¦",, 
¦,„:„7Uj 

c3ticiida
rledode", deverão s:r encaminnados pouco, o sr. Odon Bezwra. Em virtude dc¦sm, do-nçn, _ua ca naion
- ,•- -««•«f » aupn... ura foi praticamente afastada, para dar lugar A 00 sr. João "rnan

dc. falondo-se ainda 110 nome ciosr. João Leite .Ma . de acordo con

B Sacos costurados à H

I POSTURA SUPER 1

| VITAMINADA I
I PIRATININGA I

ffobrleoáa c'c:t/_ 1.-0J I

B :_«/o Fubá integral Ifl
5 °/d Alfcfa cm p& Q

D 15"/o Cornt «Oo/o B

.50/0 R-iiduc» c'e trigo U
H 50/0 Citra, fina» M
H 150 Gn. Regulador Pratli - B|
I Mineral» - Vitaminai A-D-G. H

9 Saco d. 35 Kgn. Cr{ 55^0 ¦

Cotação diária ^

O Procure no armazém
de seu bairro eu no
ormazém abaixo.

O Snr. Rcvcric/ec/or: vo-
rifiquo nossat condi-
ções c/e distribuição.

SCÀJ RIO
0 MAGAZINE AGRÍCOLA DO BRASIL

A v Mn"'< >>(il I Icnano, «" n

ao deposito do SESC. n Aven.la
Pranltlin Roasjvclt. 1U4, loja h. 'í-i-n
mercadorias devem ser entregues »o
:,r. Virgílio Paiva. encurregaO', tu1
aludido dcposiiu, qui: la:iclo;ia u-.s
11 da mannu as 17 no."...

(Conclusão aa 1" páoJ
ilüi^cutla. Ncsou que d. tvanxc
Una tivesse pmr.ur.cia.o a frase a
<;iic se refere o iiotitiario dc on-
icm ao ser presa, tanto assim quf
da mesma, em presença do sfu
uUvcsadu. prestou depoimento re-
lcrlndo-sc a "autoridade qur .1
este preside c quc ali tambem
compareceu instantes ¦ depois ita
prisão".

INTEGRA DU UM DEPOl-
•MENTO

E para deixar mais claro, o dc-
legado Pereira tí>a Costa deiermi-
nou ao escrivão que deixasse o
hoíío rtporter trans:r_ver o deiioi-
mento de d. Evangalir.a Leãa, ali
prestada em pre3_n.a da ..eu n;-
vogado, sr. Romeiro N-to. ,;uia
Integra c a sesuinte:

— "Quc não coniiece as outorl-
dides que dspu^or.im ac.rna '..mo
cór.tíutor c testemunhas, nuaa
tendo a alesar contra o_ 1113;mi*,
que, logo que as autoridades e;,-
traram no prsd.o, a declaranre
nervosa, saiu da sala onde antes
•estivera jogando vendo peceono
voz de prisão em flagrante, numa
sala próxima; que. a declar.nte
jogou plf-paf em casa do Doutor
Pedro Delamare São Paulo, onde
hoje foi presa, apenas umas tres
vezes Já bastante tempo e com
grande Intervalo entre as mesm .3
vezes; que, o valor do cacife eva
de vinte mil cruzeiros, valendo no
entretanto as fichas, um terço dos
valores escritos nas mesmas; quu,
a declarante/fol bem tratada poi
todos os policiais que compuntwm
a turma que ali compareceu, la-
clusive pela autoridad; que a as.a
preside e que ali tambem com;m-
raceu instantes depois da prisão;
que, a decíarante é. amiga ln.lmi
dos p.cpri.tarlos da casa, man-
tpndo com os m.smos estreitas re-
lações de amizade; que, a denla-
rante aceitou tomar parte na Joso
por Julgar que a Policia somente
iria combater os jegos realizados
em casa onde fosse tirado o bara-
to, o que não acontecia em casa
do Doutor Delamare; que o jo .0
Já havia, terminado e já "haviam
tomado um lunche quando a Po-
licia alljto-egou. E mais nfto dis-

fl1. ií:' i. íi'

fMLWkw M
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nífórmaçòes quc nos foram chegada: teria esse Mado ma> ^oue dados os laços de amisade quc o ligavam ao sr. Fiav.o Rlb-lro¦ n.,>
poderin contra este se colorar, seu nome foi praticamente obandçna..o,
tm 

íffi^,^%Wi%rik conforme no.!clamo. ho Inielo
os proorus^pulados" com n supervlslo-do n£Rul Carneiro, tomarão
essa Inislaliva, multo embora desta capital esteja***&*%££?',&
mra ,!oáo Pc._oa. o suplente dc scncüor Anlonio Pereira Din./, quc
Uva: . ronsipo. a ultima palavra do senador . osc Américo.

A el»lr'ão da Me:a terá reallaodn no dia 28 próximo.
A SESSÃO DA CÂMARA

O sr. Pcdro.-.o Júnior pronunciou na . c__?o dc oatem da Câmara, um
longo discurso cm torno dn previdência social, diwndo que os.males pro-
•indo.-, dos homens são malotes üo que os das leis. pois estas cmoorn

defeituosas, podem dar bons resultados, conforme s»»#»f".Ç,0™
nuou sua oração, frlzando oue ha desmandos com Ç» Cheiros 

das au-
arqulas; pois. .ómente em Sfto Pnulo. cm dos anos. houve nada mci.o.,
,uc oito desfalques, sendo quo o ultimo verificado em Campinas. alcaii-

mu miis dr um milhão de cruze ros. Denunciou o talo de um teircno.
attüadc cm Campinos ter aldo adquirido por um milhão e Irezen os mil
cmXsquíSdo,umânonntes havia sido negociado pôr uniu. trezen-
los mil cruzeiros. Concluiu reclamando a prestação de contas da. au-
,a«Sí£ 

^S\^raB=nj-mlm Farah, que procedeu n
defesa Ao deputado Barreto Pinto, lendo então uma carta do deputado
trabalhista, dizendo ou. não voltaria à Câmara por falta dc garantias.
\ missiva d'z aindo d" visita do senador Gó!s Monteiro fc Câmara, com
Vulto de agred-lo. Coneluida a defesa, o general Flores pediu a pa-
nvrn nara esclarecer as r.ftrmaçôes menos esatns contidas nas memo-

rtJaf lK qScnfiS havia prestado atenção r.o discurso do sr. Benjamin
Faróh por estar no momento ouvindo uma anedota Jpontodo pelo u.
Adeímar Bocíia, sobre a visita do itencral Dutra eos Estados Unidos I.
a repetiu parn ó plenário, nos seguintes termos:.Perguntaram ao presi
dente Troman por que convidara o presidente DÜlra para visitar os Es
tados Untóòs Respondeu aqueles: para mostrar aos russos quc nao te-
mOSDTatto?cóm 

a!rèsiíuçfto do plenar.o; aceitando um «mento
do sr. Medeiros Neto, não haverá sessão hole. na C-mara. Amanhã teia
lugar a sessão secreta para Julgar o caso Barreto Pinto.

A SÉiSÂO UO bÉNAUO
O Senado guardará o dia de hoje. consagrado ao "Corpo de Deus .

tendo nesse sentido aprovado um requerimento do senador Francisco
°alO 

senador Ismar de Góis, primeiro orador, JusUflçou o.proj?tO^que
aDresentara na véspera concedendo um credito especial de 15 milhões
de ordeiros para obras de recuperação cm Alagoas, conseqüentes da tre-
meXeícheme que vem ocasionando desastres e aflições ao povo ala-
80a"pédiu o senador Ismar dc Góis que, tendo sido o projeto subscrito
nela maioria dos membros da Comissão de Finanças, seja dispensado dp
?!• áquefamesmnComissão, dando assim um andamento npdç» ao.mesmo,

Voltando a tratar da demolição de Um dos .pilaresnto. .Ar os, ou«-
nador Hamilton Nogueira considerou que á esta o assunto legaiizacm
eom o decretei da presidente da Republica. Mas para corroborar as cri-
u--• ou li"»rai contra tal obra, deu conhecimento ao Senado do oficio
au- lh 

"ênvtou 
o In ituto dc A quitetos do Brasil de apoio á campanha

§o"senador carioca e encaminhando copia cio oficio que tambem foi em-

! viado ao presidente dn Republica protestando contra a mutilação daqui--
16 

^"ena^Luclo...Correia tratou do amparo ao produtor do mate A
produção é o setor preponderante da economia do male. Para^saltei
uma Idéia disso, basta citar o caso do Paraná e Santa Calar na onde de
um total de 27 mil trabalhadores que exercem suas atividades em erva
níStc apenas 8% estão na chamada industria de beneflc amento en-
auanto que 92% propriamente estão na produção e elaboração do pro-
auto Defendendo o produtor em detrimento do intermediário, o sena-
dor catar Se apelou para os seus pares no sentido de considerar o as-
sunto de tanto lnteteaaa para vários Estados, quando tiver que ser dis-
cutidò o Plano Salte, w setor de alimentação. __^

":' ¦ :";'' 
" ' • ',. 
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G assassino...
(Conclusão da 8.° páginaJ

oropr;:tar,o do botequim slluado ro
numero 120 da rua Paraepeba c se-

i nho.-io do acu:aao. ouvido pelo co-1
mlitarlo Amarei, do 25° Distr.to.,

.,1U, a-iu.ou a oeorren.la. dsciarou!'quí 
tira quando Ed3ara, sem Qiiaí-

qutr palavra, se dirigiu á Vit.avi,
golpianío-a c^m um* faca. fugi.mo

1 cm s_3Ulda- rua acima, em .r/c-l
çao à rua Igara.a. por on.e ll.vu-
me.;te desapareceu. Populares yi.u-
ía o perseguiram, aos gritos oe
"pega, pega", nào logranao qua,-

louer resultado para obstar a l'J*a
l tio criminoso, que « caixeiro de um
botequim situado á rua do Encaua-
mento. '-55. -_,,

No lccal lorcm arroladas tesueiiij-
nhas do crime, s-f.tio apreendido um
par de chliulcs do criminoso, dei-
xado na fuga. O cadáver, com rfi.a
policial, iol removido para o Neoiu-
lerlo. A vitima era estabelecido a
íua Teofilo Otoni. no centro da :,i-
_iadc.

: m VACÔB
Eràstc especuiação no
mercado, alega uma fir-
ma de São Paulo

uma firma de São Paulo acaba
dei s™ dl BlTao Conselho Federal de
Consto Bxtartor. plelteanco a
proibição de importação de vagãos
nara u-o nas usines de açúcar.

Alega a aludida firmo, que todos os
materiais necessários á construção
dei vagâos Já são fabricados no Bra-
sll desde os rebltes e pawfusíM *»
vigas, rodas e mancais, nada dei-
sando a desejhv _m comparação com
os produtos cstranpciros. Além ais
so. e :ístem já no p.aknadajnttAA
quatro empresas qtie'-se dedlçanva
montagem rt.,tnir, .vatfos.,ctja xa.-
pacidade nio e::cede de 20 tonela-
dapc)r 

isso. .r.onsldera disp.nsavel o
gasto de divisas na aquisição de va-
g&òa para a cana de MUear,i».M-
trangelro, uma ve. que a Industiia
nacional está técnica c materlalmen
te apAelhada para suprir as neces-
sldacies internas. •

A proibição de Importação ndun*
daria não só na proteção a indus-
trla nativa como ainda evitaria a
especulação que^a mesma firma ale-
ga exlstlrno r/Wf^dn de.vagftos. •-

»ul atualmtnte 3M de.mlades. O
çuo.um cor.Mituciona!. para a
ca*-ar-io c de M3 voi&s a livo.-
da CASSAÇÃO. Coiulieta-Jt cn-
tu'.anto. que alguns r.io comp::-
recerio. Logo. re<ia lojar o nu-
mero dos que voiatoo pela cas-
sacão c os oue contra ela opina-
rio. No ini.ial co bolo do JIA-

i RIO DA NOITE jubscrlto por I
! deputado., cujos nome», a peal-' do. conservamos mio .igil'. mas
; qu; pertencem ao P. S. D- te-

mos os neguintc. rí.ultado.: lie' de.lco Chateaubriand. diretor >c_
crctarlo. 183 pro-eaoação e -«i
contra: Jos* Bogea. cronüia par-

• lamentar. « prt> c 183 contra:
i Alvaio Werr.erk..«oreario,, ioü
I prt e 5« contra; Joâo A. Atha,-
i de. cronista do S:naío. 149 prO.! 57 conta: V/tltoii Llgur «por-

te:. 179 pró. 71 contra; Américo
Cavalheiro. fe:n:arlc da A. M..
173 p:o. 38 esntre: £au.*tôo
WalUmanr, sub-íearciar.o. -03

; pro. .0 con.ra: Mercr.o Plm«trl.' rhefe da tescão política. 195 p:o
32 contra: Sejastlio Pinheiro, 197
jrô. 88 contra: Carlos El.as. dl-
r.-.or-sícretarlo. 187 pro. 48 con-
tra; Antônio Azevedo, chefe de
Publicidade. 200 prO. 4ó contra;
Carlos Cruz. vice-diretor da A«en-
tln Meridional, 180 pró. 43 con-
tra; J. Au.u-to Gue.ra, redator
da A. Meridional. 187 pró. 47 con-
tra; Yedo Mendonça. Idem. .0»
pró. 52 contra; Nodir Braga. idem.
209 pró. 43 .ontra: Waldomtro
Andrade, 103 pró. 180 contra. G.
Amado, secretario da Radio lu-
pi, :!tO pró, 43 contra: Vilas Boas.
secretario do Jornal Tupi. 152
pró. 52 contra: Augusto Brum.
chefe dr seeção dc policia do
DIÁRIO DA NOITE. 171 pro. nif
contra: Humberto Guede-, redr.-
tor do DIÁRIO DA NOITE. 1117
pró, 2G contra: Moaclr Mesquita,
da A-aprcss. 105 pró, 101 contrsi
um ueputatío do P. S. D:. J07
pró. 37 contra: Murilo Maroquim,
comenlarlsta de "O Jornal". 212
pró. 41 contra; Wilson Águia-,
comentarista parlamentar. 203
pró. 22 contra: colunista Samuel
Walner, 219 pró, 21 conlra: um
deputado io P. S. D.. 185 pro.
45 contra; outro deputado, 2no
pró. 45 contra; Roberto Groba.
diretor da Agencia Meridional,
181 pró, 42 contra; Barreto i.-M'.'
Filho, comentarista Internacional.
205 pró. 79 contrai. David MUmin.
cronista parlamentar. 73 p:ó. 130
contra; Francisco Ji listo, r.aa.cr
da A. Meridional. 141 pr. IU
contra: Hcllo Sarmento, lãc-.n,
150 pró. 90 contra: Simô... 150
pró, 82 contra:; Gulmirãss, 2!.
pró, 36 contra; Castanhelra, '73
pró. 97 contra.

Vé-se pela reiaçio qus a maio-
ria íòns.Séra que o :r. Barreto
Pinto levará dflRvantegsm na vo-
ta;ão. Entretanto, essa não al.an-
cará o quorum neces-ario, de du-
zeiitos e'tré3 votos, para que o me-
mò-ialls.a psrea seu lugar de
deputado. Pelo bolo acima, pode
ter uma media da cplnião publica
sobre o ruidoso acontecimento
que amanhã deverá ser Julgado
pela Câmara..

KUFÍKA PEREIRA CAMPOS

f
(MISSA DC lfi DIA)

AVELINO DA COSTA CAMPOS. DR. ...OACYR VC-
LOSO CARDOSO DE OLIVEIRA o SUA SENHORA
DRA. MARIA JOSÉ' CAMPOS CARDOSO DE OLI-
VEIRA E FILHOS. CAPITÃO MOACYR PEREIRA.
SENHORA E FILHOS, agradecem a todaa quc mcnl-

.estarem pesar por ocasl&o do falecimento de sua querido,
esposa, sogra, mie e avó RUFINA PEREIRA CAMPOS, c
convidam os parentes e amigos para a missa dc 7.° dia quc.
cm intenção dc sua alma, será celebrada, amanha. r2.:ta-
feira, dia 27. ás » horas, na Igreja dc N. S. da Conceição c
Boa Morte, á rua do F.osar.o esquina de Avenida.

¦ aggs^sMSjsmmmmKmmmmmmE^*jmSsx^iki3E3s
i

lulia da Conceição
Es p incha da Costa

t
(MISSA DE 7.° DIA)

Josephina da Conceição Cosia Teixeira, Francis-
co Machado Teixeira e Lansuh:sy Machado Toi-
xeira, senhora e filhas, na impossibilidade de fa-
xê-lo posioatment-, agradecem sensibilizados,

' per esto maio, a Iodos que, por qualquer forma,
i manifestaram-lhes solidariedade no transe por

quc vêm d: passar com o passamento do tua querida mãe,
sogra, avó s bisavó, JULIA DA CONCEIÇÃO ESPINCHA
DA COSTA e convidam, ainda, a assistir à missa que, pelo
dc.cst-.o de sua alma", scró celebrara, amanhã, ssxCa-
feira, dia 27 do corrente, às 10 hores, no altar-mor da
Igreja da Catedral Metropolitana, a Praça 15 c?c Novsm-
bro. Antecipemos os nossos sinc.ros agradecimentos.

ORIINDA BRUNO RUSSO

*

(MISSA DE 7.' DIA)
Domingos Russo, esposo, e
«eus filhos Emílio, Arnal-
do, leonor, .Kello, Nelson
Oswaldo e Bcfiito.. seus tr-' mão. Roberto, Alda, Romeu

e. Giecori-U, como sua nora Aracy c
Itenro Paulo, cunhado. Ernesto c
Concheta. Orlando o ErclKa e neti
nhas Marina e Clorinha c cunhado
Antônio Russo e demais narentea au-
sentes e prenantes . ü.siiecam aensl-
bill. ..dor, hs. demonstraçôrs de pesar
recebidas por ocasião do falccimcnln
da sua querida esposa, oaUNI-A
BHtKO RUSSO. | e convidam seus
amltos para' assistirem á missa dc
7.* dia que mandam celebrar em In
lençRo de sua bonisslma alma. no
dia 39, ia 9 ameia horas, no altar-
mór da Igreja de S. Cristóvão t. an-
tecipadamente agradecem a todos
oue eompareceerm a esse ato de
ligioso.

CAPITÃO DE MARÉ GU[*RA FARMACÊUTICO

joâo tfa Silva Pereira
(MISSA DE 7.° DIA)

Sua família, profundamente sensibilizada pelas
demonstrações de solidariedade c .-.feto, recebi-
das por csasiéo do falecimento do sau saudoso
Chefe, agradece a todos quantos compareceram
ou se fizeram representar nos funerais, c con-
vito os seus parentes c amigos psra a mis.a ds

cia quc, cm sufrágio de sua boníssima cima, fará ce-,
:r amanho, dia 27, sexta-feira, às 10,30 hçrat, no

a!.a.;rnOr da Catedral Mttropolilana. Antecipa agradeci-
mentos por n-.ois este ato (.: caridade cristo dos qus cem-
parecerem.

t
7.°
.:'_:!:br=r

i^" ~^«a

CAPITÃO DE MAR E GUERRA FARMACÊUTICO

Jeto da Silva Pereira
(MISSA DE 7.° DIA)

Instituto Cientifico São Jorge S.' A. agradece
as manifestações de solidariedade c p::ar, ra-
c:bidas por motiva do-falecimento de seu ilus-
tre Dirc.or-Presidonte, DR. JOÃO DA SILVA
PEREIRA, e convida seus amigos para a missa
ds 7.° dia que,' em sufrágio de sua alma, será

rezada amanhã, dia 27 do corrente, sexta-feira, às 10,30
horas, no altar-mor do Catedral Mstropalitana e anteei-
pa agradecimentos aos que comparecerem.

t
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i« a wiw*sr. f' %«i pOMl *** |W
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H~m t ttt!*!* 4* t** !• *lP\**tif
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V#*4i<es (tm haneslidsrfe
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(oteitftaoi 99t mv« picfti
gcmpft o melhor
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E' tu» n\ h«!n»t« «x?l"t»x-REGULADOR XAVIER

DUAS IOIMUIA) DlfíllNTtS MIA DOIS MALtl DlflUNTlS
H.* 1 *»»'<>• AW««J«ni»i • H.-««'«g'«i
N." 1 í • I ¦ o •• D-- »••**• *"* *•!'••

it,>*'.tm d* ft* MMfeM.i* nuoi/fre - o^ «*«i«t 4«
trmifri i*k» *«m**i*4* **%ua *»•
B e*«"i»"'o f*4* tÊt Itnimtmit
etsmtttitdn ptk* MUMOMIi O *«•
aaita at4t »«*»r».

»e •«» «Ml l#tSlltt<0 ftwV*
4m mmi* ete t**** t*J*tt4p **•
mi e im Vo* '*r,°» Mmo "'**' <*
toifeto s*r»ei • ¦»e»ei mmm
Ott, at mttmit de* mei.tim tt-
mn 4» pm*tm j*f*«l «4a l*9tli»ca
ÜUmt o «ei««««'o 4m n#«oi
t«a>t > ao eto"<> «•»—.«^f-i-* <•*"* ¥
¦«•sna f#*iifí ripf?4mie'«riíe. 01
¦}t:-.:--t * mmth p**t*e 49 **
CMU 'te', «e» ««lfi»». tfl o»n«^
a c.'-.i ttwt ii*9e<> e*'. H MN
nih»< d* r-oníéi t*fnt e"'t'»e et I
«4i«>éo tmt fuhm p»»« tbtrft ca.
m«o:o. .„

Um tem* vtendn ie» ei de"sy"

tti&tum tttitt***-
Jm ImittM 4* Wwwi Ailtpti

_ ._ . ^. ^k^m i«ms«#»m» * taiaatimu.mm SKINIZMÜ
tA mtior filttít ds mo»«i*' o ponlo tbil d>i co<»yW
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AMPARO Á FAMÍLIA
CIDADÃOS, INSCREVEI VOS NO MONTEPIO GERAL DE

ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS 8ERVID0RBD0WTADO. hjd^JI-*

io dt 1K». pedala tnatttulr umo peosào eilalido paro roeso^eepooa. Blhoe ou entes que »e« soo

carea. ptoioogaBdo opòa «oeeo morto a ptoleeào que lhe» deeels.

JU itbetea do MONTEPIO sào módica» o ahicrtalmenle calwladoej aa petu&í» psdea
tsisr anito CtS 100X0 a CiS 1.000.00. por mia.

O ato oH»o aedal t do Crt S3 SOS.927.10.
At atoa raeerraa lèoücoe tio do CtS 29.7IS .77340.

Aa peneéee pogot tm 1948 toro» dt CrS 1.9». 171 A.

Aa btnllkoçèea eone«lidaa à* panaloolaloa em 194S lotam de CtS 3H.SS9.00.

O MONTEPIO, eom 114 ano. do ealaiencia. está om dia com iodoe ea seut cooptomlsaoe.

Pôd.m ao luacroTor como EOCIOS do MONTEPIO i oe luneiooarioa públleca iedotola (d»ia

t ZSm .^SdZ o m-üdpai« e. membto. do. Podei.. M» • Uj^oH^

Tustmtt o potiodo dc. a^i. mandato., quer Itd.rate. o.ladujd. ou «^^P^^«• 
.an^,,*

dom o «optado, d. «label^dmwloe qu. o Go.emo da Uotóo ™^J»^™*™J_
Mabm™i aaoeiaçô.. etonlillcoe o orliaBcaa qu. «eebom ouxUlo do Coremo • da. quaU
Ml. ao .Irra como In.tituIçôM con.uliWa».

b-j - i-.«—, ***** ASSOCIADOS do MONTEPIO, eom lodoa as regallae do» wcle^

mamm^mmJmn7m^m^^ E 
OS "»

ÜOS CASADOS PELA LEI NACIONAL. COM MULHER BRASILEIRA.

A p.n.ão nâo pod. «,b.t anMto nem nenhoto: E' VITALÍCIA o nfio ce.M o seu pag»
Dento, «esmo ocorrendo ali.iação na condição sodal da pon»lonUla.

Atam da peneõo podetò .et ta.ti»uido um pea.Ho de CtS S.000.00. paetatl dl' •'•^°«

ata STSo.OOMO • paSel pttnlam.nl.. com a .hnplee opte«ntaçao do at..tado d. óbito do

Meto ou aMOciado.
A Diretoria do Monleplo eaetc. o. sua. hm;Õ9s gtaiullamcnle e * eleito pata um petíedo

de 3 anos.
A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CENSURÁVEL DO QUE A WPREVIDENC1A.

A EMtttoria do MONTEPIO (TtarMea Bela. ArlM. 15) w. ptMlatá ioda. a. inlonnaçôs.

ntcMíarla». por coita o« polo telefone — 43-1766.

b'?s. nli eirptaiJfm mit»

jtUADIA
Nio h* enwe um iwrro * um

IMMO
Tsmb»m |r»'»d» dttWOtSl
O Mbw pmn wt * XrtTttt.
O bun». *ut * «Hi ptSi* ..

ÁLVARO VIEIRA
Omanlc* .»» »«o» ilifiiiw «
*ml|#t te* »»t» Itatolada a
Ha* Mfiiliii» l iini. W*.V
ilt "IMsrlM AwirisiÍM"!.
\itr\4t »% trsands». .u»rts»
r «#»ii..t*m». ds» IV-o *• IS
hum « ts Irres» r quinis»
rom h«r« pterUmmic mir*
rsta DitpAr tr ampl*» In».
UlirAr». R*|i X. fuwirrapit.
nrbulliarie. rir. - CUNIOA
DOR -DIÁRIOS AtiSOCII-
DOS" — Trlrfime: «J-íMI.

CRISTAIS
LOUÇAS
ALUMÍNIO*
FAOUFIRfl*

SIMPRI POR MENOS

-1 l&CwrfiaHCtT^s
%m***^~** ••••*. yW **•*••»** V_X

• o A ítps'*:4n * Itttttttç n»1
eme n4a prrwili» um* itfm-efi*
'«nwptri. tnmti uai m»«» ««!«.•
im} J* ttt e i*re»et*<» fm i-Um*
ttiti ttmn* petmim e«« Mini
jjõè Ni«i lr«is

O iliM-if". pttmit* mer* **'¦**
ttm ptti*>i:n p*t* Tin-Mt**. mpt*e:
ttntettttrt rme «or. »m4<» t»«

,r*Je lfç»iie<4o i»i»e'. Mrta leite. O
íiirrrto nio»ei»ie e n*n*d*d*. Oí
4r.i-*nedn tm det-ietiede i4i dne.
lüüsrfot tatielnitrilt, O .•"•«iln;
dr dr.M|«.iie4ot Meieil tertlttt cii
«Tí'r"iií"i«i f«en * pÓWfcm.

í» — Ovite -e*ti't rela oeel fi,;
íotsu h*eMln*nr tt teprem * e\
-tict.ede i?pieí4fl pn*» * sfltptel
rvts <efeii tio prOdfftai o dtw-
tt Ve iei ctocr to* «*'*« t ele.
roí itrer rcw e*'ro. T«4cj de M*
urre ''*:s'

Pt4ttctt etettttr fWita çv<" pot
rena ifrên --"¦¦'¦•' dwdote ptre»-
te e untdvtr,

Sc ao»mi# dn«'r*o rir*? eeieir
rm ivoer de st Itjtuerem pwro *

I iniplrjwfaf. pfnmro"ii»i "o tf.
10'ftA tn« -''v *-> it-ei pare lli*-.opoiertt» «»r ie tt* tmtnietnt

O divertia Mo t). re»?« dt ttre-
r«'4o.

O ditomo »4o p«n»ro rrpjrotéi
O diuwno rriotne eme nf«e{4<
iriiM t mtntevel. O dirorero i«u
um* n?dide —meluedore d* vn*•icj!'í« |4 «»Bi«mede. O d«Jim"
r a stpetatio r'.*' e implet M ire-" sen meltltnct peta a sorttiadt, ps-te e fomiiw - peta e prole.

O dtttavtte t o setereçio sinpl'i
do rorol ió d«0|M'em iíwiaim<nl<
oi ixdimduAt r tó pnnMHtem o
etsorio en—temo.

V — A terctira mentira ptta quel
ot fere» rrrovtttr-t ie dtttúttm 4 n
crime — O rrtme por cíülteriii. O
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Horário du UTIL Lida.
KIO.P£TltOPOLl8 ino rlre-»er»»l

9r. Capistrano"^
.im Ml «••«•ih» •* .lar» too Hfíl.l»,
otatto, llinli. í»'-»l *»*•».
¦i.m.k.fi. is t*u — e*o i ta.ni.
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A MMQn E MELHOR fltVISTft Oi ÜM(RIU ÒQ SUL
r An

A MftIOR tr \:'.tt>l» OO
Ml M>-| — I m. . — —mo-
I* *ef— "»|e—. tm9 • -t,-*,' - «lt
'V •* ** t N*t Mit»-"- hA
^<« « f»'"f a **t .i-.«t!- **

<• Mllwlll m-, l'.*,il

UnMrMll tr«L NA
QUINTA tycfy ANJINHOS -
!•«#<¦'¦•»•-* oiltn t. tao»/—.
In 4* r><*"!*¦ D \**m •—• .
üt-ii F«tMM, 4» ti-'»

f IPANDA CIRANDINHA.
nmi WfflfB V ;»••:»
Cem» « C4 K.il,: uxa
hilct lm»CT«fU> o-h— n—
i—«¦• anula «!»•-,i«m«.

OFENSIVA CONTRA O-TRUST OA TT.LA - V,.
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IO.1 LISTA
Dl PRÊMIOS;
Sebastião Brito - Rua
Marquez de S. Vicente
186-Gavea-UM APA-
RELHO DE RADIO.
Mozárt Hertal • Rua
Mendes Tavares 116-

,UMA BATERIA DE
ALUMÍNIO MARCA
ROCHEDO.
Irene Bessa Lima-Rua
Cn.<!67-UMABATE-
RIA DE ALUMÍNIO
MARCA ROCHEDO.
Romeu DiMda Souza-
Rua Viçosa Jardim 555
-UMA BATERIA DE
ALUMÍNIO MARCA
ROCHEDO.
Msria Dobres-Rua da
Carioca 730-S. Gonçalo
Niterói - UMA BATE-
RIA DE ALUMÍNIO
MARCA ROCHEDO.
Carlinda de Lima • Rua
Gomantoro 19-casa 4 ¦
Olaria - UMA BATE-
RIA DE ALUMÍNIO
MARCA ROCHEDO.
Hermany Lenadro Pe-
çanha - Rua Pereira
Pinto 174-Tomas Coe-
lho-UMA BATERIA
DE ALUMÍNIO MAR-
CA ROCHEDO.
Antônio Soares • Rua
Misacl de Mendonça
282-um ferro elétrico.
Fidelis Coutinho Duar-
te-Rua Magnolia Bra-
sil 30-Niterói-um fer-
ro elétrico.
Antônio de Lima Fi-
gueiredo • S. Gonçsto -
Niterói-um ferro c!é-
tricô.
E mais prêmios para:
Antonia Santana-Rua
Cotineuiba 68 • Inhau-
ma.-Mari? Rua Dias-
Travessa Vaz Costa 79.
Rufina Delgado Ricoy •

Rua Caruso 15-apto 3.
Manoel Agostinho Ri-
beiro. • Rua Américo Ro-

<r —msm_____mm cha269.-JoséBarroso-
Z/-''/.-' .T^^Mm^m Rua Pirangi 237. - M a-

-*y/7--p ^^m\ rilia Miranda-Travessa
do Cunha 73-casa 28.
—Neuza Nemmer-Rua
Dr. Nilo Peçanha 494.
-Adalgisa A. Furtado
• Rua Felipe Camarão
94-casa 1.-Jorge José
de Brito-Rua Dr. Mar-
ché 1532. - Freitas &
Ribi.>o-Rua S. Louren-
ço 9/-Niterói.

Use o SABÃO PLATINO
t iniertvo seu nome na próximo LISTA DE PREMIADOS.

W£t SABÃO PLATINO
— úfa/ra, a mpa/fap*/

t»i»tti

Preço do passagem CtS I5.QC
Bndereçoi das oiineteris» pa/'

aqutstçio as» iassagens.
Blo: 43-4111 - Af. Rln Kranro o

PMmpiilli: 3383 Miercnrla)
A*. '& de Nnvemnro. S51

Só para crianças
DENTISTA

DR. A. MARINHO LAGE;
EDIFÍCIO IIAKKt - SALA II»

TELEFONEI tt-ÍSSH

I O CRUZEIRO - UMA REVISTA rtfTA PARA MILHftEõ DK LEITORES. NO ESCRITÓRIO l
1 LXR CENTO E SEIS PAGINAS na -tn»r4t~t* * cér, mm .'-'• w^M. -Mv-m-m • 4m r-t*>t*m*mm '-
»«ii t ea «it tm»

A^HOilE-Eül TOSCAS AS BANCA» • HUJE - Cr* 3,0®

j*j**y*~\ru-r *********** ^OAAAAAAAV^WO^^A^^AA^

Automóveis RENAULT 1949
o no™ mndeln qu» conquistou n «rn- í
dn de lodo» Kntresa Imfdlita, 4 lu- J
Sjrei,, % cilindros. 911 hms * hora, i
litros aos U10 qullonietrus - "Pagan- I
do.o enquanto o ma" Revendedorei: J
PRI.MKX — Av. Hio Branco. 257. la- í
las 806-507. Tel. 22-8757 - Expnslçân }
vendas: Rua Marl» t Barros. 72-A 5

(Junto ft Prata da Bandeira). 1
.T-AA/V- V»*»*i"* ' ***^

MOVEIS
DE ESTILO i

Cortinas — Tapetes
Passadsiras

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55 e 57

Cuidamos por preço reduzidíssimo peças avulsas sendo ;
Penteadeiras - Crlstaleiras - Meslnliar, pira Bar. Todns
« no«sos artigos s5o de primeira qualidade - Facilita-
ac « paframento, mesmo sendo do interior t cliente.

JL

Para aliviar os
ZUMBIDOS
DO OUVIDO
e a dificuldade de ouvir
provocados pelo catarro
tje V. S. se sente aturdido

e tem zumbidos nes ouvidos pro-
venientcs de na&o-fanngites e
traqueo-bronquues. experimente
Parmtni e tome-o do acordo

com as Instruções (la bula.
Parmini-, nu- pode ser encon-
trado em qualquer farmácia ou
drogaria, alivia prontamente os
aborrecidos zumbidos, dos ouvi-
dos, causados pela naso-farlngl-
tes. A<; narinas desobstroem-se,
a respiração se torne mais fácil
e cessa o desprendimento do
muco nasal na gargnnta. Par-
mini é agradável an paladar.

PARMINT

<£^

L - DE !'i

**^X'/W

¦ \&h

W*\t

Èm-

REUTER
JPara as crianças
\Para a eútis

A Para o banho
;> ^ «,'

A VENDA NAS MElHÒRES FARMÁCIAS
¦.-... inicr-Co.ntlnc.nial

Por isso são mais eficientes
e duram mais!

t Para todos os fins... para todas as necessidades,
Goodyear oferece um tipo de mangueira especial!
Por isso as camadas de borracha, o número de lonas,
o grau de flexibilidade, o peso, o revestimento in-
terno e externo... tudo é estudado ponto por ponto
pelos técnicos da Goodyear para dotar cada tipo de
mangueira com os requisitos adequados a cada tipo
de trabalho.
Use mangueiras Goodyear, exatamente construidas
para o seu serviço, que lhe proporcionarão maior
rendimento, eficiência e durabilidade.

MANGUEIRAS
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SUCÇÃO DI 1
AOUA, ÓLEO t

GASOLINA

ÁGUA QUINTI 8'.«. VAÍOR ->'
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A HISTORIA DA FAMÍLIA CARRETEL
k meu ver* os Mesquita, dr
"Estado de S. Paulo", sào de
t a! maneira perniciosos a o
Brasil, que deviam ser quei-
mados vivos e com entrada?

grátis - Aderiram varias vo
zes a Getulio, vergonhosa-

mente, e foram enxotados

AINDA EM ESTUDO A SUPERINTEN
DENCIA DAQUELE ESTABEiECI
MENTO OMEMORIAU DIRETORIA

Informações pressas ao DIÁRIO DA
NOITE, pelo sr. Francisco S. de Souza
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16.° CAPITULO
iPtoifcida « »rp»odM«éft fera dei

AuaciWer'1
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trt m«w p»epa».ift. fcoj*. prMMf uir ns
irioiB dc minha «ida « dc oirtrtt «idaa.
publicando o apitodie da Retittarit ipot-
twn*. o qual. francamente. né« tei m vai
ter 4o agrolo do sr. Cirilo Júnior. V «na
fato dnmóticn o fiumomfico a um té lem*
r9 ***** outro, documento,, tambem. que
guerdo ovaromente em meu poé*t. ciitte
um num pro«a a it»fcier»ienei<i do ar. Her-
bert Mosei. Seré mslhor. porém, aguardei
o rsqretio o'o elétrico presidente da Asso-
*'trtS-> Braiilrira dc Imprense, para que
néo venha depois alefar traiffto e punho-
lado pelas costas. Ataco pela frente e nun»
ca uso de método* florentinot. (Qualquer
semelhança com o simpático c honesto dr.
Acurcio Torres é mero coincidência).

O prato de hoje e omenhi. porém,
será dedicado é pernicioso familia Car-
rctel los Mesquito. 400 «nos dc linhagem
paulista', com a participacio sempre as-
•iíua do puritano Plinio Barreto, jurista

' que. ocupando uma vei o governo discri-

| cionòrio de seu Estado, aposentou e de-

| mitiu magistrados, porque estes negaram' 
solidariedade ns suas causas injustas. Esse

| mesmo Plinio Barreto, em pleno rsgime

) 
democrático (tess&cs secreta», sonego-
ções de defesa, etc), aceitou e advoga

| causas contra o erário públieo. tal como

| os interesses da sra. d. Zita Catão, um dos
! ramos do escandaloso negocio Lage. Re-
I cordo que o projeto 000 aumento de 13
I para 288 milhòes de cruieiros a fo-
! coda no Tesouro está na Comissão de
? Constituição e Justiça, da qual foi parte
a o mesmo Plinio Borrsto. E é este homem

I que quer salvar o decoro, que fax leis poro
V o "impeachmcnt" de Ademar e introduz
I emendas para sufocar a liberdade de pen-
a samento nas eitaeccs difusoras. Perdoem.
f me, mas ocobo concedendo eom eles.
| Está mesmo sobrando na Câmara o vosso
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0 ASSA1SM0 âlANOONOU OS CHINÜOS Ná WOâ

BRUTAL CENA DESANQUE
NA RUA PARAOPEBA

Mono a facada pelo ex^oldado o negociante

r.s'.".i!V'i» r«?»* de ttnmi* «»?orT«« ¦ 4am*m« apurada,
antaaa.caw oi* vi im*^»m íit»» |4o
i# et numrfo »» 4a nii P*r*«M«M.
on4« o r<»!j,rirnn*r Min* An"m,o
da ft!|«a. 4r « ant». r»íi4«. mo*
*tn*t iwli rui Ml. tm tfntiti
¦ sa-» r*M taftvMao Miare T».
%*,n. út 21 ai»»* p-rMnwti» «•

lendo •
n«c«runi*. ara. Mana 4a r< -

m Trwrtf» 4a Silva OM* arearei»
nt\ttt ttu manda ao Hoapiul Car-
lm CHirai- ttPti ria W» * fa>--
ao ti: «nirada. 4«rUrado qua ir/-
oflirm. rrrea 4a» **X hortt. e* itt»
ntmrr.* ninam «lu«iiW9. por «*•

mmmL* m './**•' ti* oo\

Desenrolei, pela primeira ver. o carretei .Iu-
Uo d* Meaquita Filho, n.i noite do riia de Todos
os Santos, quando Plinio Barreto, seu servidor,
em plena redação do "Estado de São Paulo",
fingindo chorar, bateu no peito c disse, tex-tualmente:

— Meu protetor e meu amifo (diriçindo-sc
ao Julinho Carretei), hoje, pela manhã, fui ao
cemitério e beijei três rezes a sepultura do meu
velho amigo e guia. o seu boníssimo pai, o Dr.
Julio Mesquita. Fui.a necrópole agradecer os
seus conselhos e os seus ensinamentos, e agra-
decer-lhe. ainda por me haver nomeado Secre-
tario dos Negócios da Justiça deste glorioso Es-
tado de São Paulo, em virtude da vitoria dessa
extraordinária Revolução, a cuja frente está a
figura impar desse brasileiro, que é Getulio
Vargas.

Carretei Filho, tambem. fingiu sentimento e
fez um hino à Rrrolurpo c exaltou a figura dc
Asfís Br.ir-fl.

O vrlho pulUicr r diflomzta gancho seria
ta!T»!z a, b?nielra ria famUi? ^--rcl-l. nara as
suas csrà^ães c nojreoSMaü, junto n, Vargas.

* * *
Eu foro bater, naquela, nolf.c de Io ric novem-

bro ds 1930. por acaso na redação do "Estado
de S. Paulo", o sarcofago ria imprensa brasi-
lelra.

Com Thais. uma Jovem costureira brasileira-
afrancesada, da casa de modas de Mme. Bea-
triz, da rua Gonçalves Dias, tinha Ido a S Pau-
lo assistir à chegada do grande Chefe Getulio
Vargas. Nesta ocasião eu vivia sem luxo, sem
palácios e bungalows ou casas de campo.

Modestamente, hospedei-me num quarto sem
banho, no terceiro andar de um hotel de se-
jrunda ordem, sem elevador, nas proximidades
da estação do Norte. A capital paulista fervia
r.om a vitoria da Revolução de 24 de outubro de
1930. E oasselava tra.nauilamente pela. rua Li-
hero Badavó, quando me encontrei com um ve-
lho .ornalJst?. e ésfcs me convidou para assistir
a p^lhar.pda daquela noite de l" de novembro.

E. então, me explicou que a familia Mesqut-
ta, Carretei, tinha apanhado o governo de as-
salto. Deposto, Washington, e estando a frente
(por 72 horas), o general Hastimphilo de Mou-
ra, tomaram conta das posições. Plinio Barre-
to nomeou-se secretario da Justiça; Vicente
Ráo, chefe de Pollica, e Cardoso de Melo Neto,
o Cazuza,- para Prefeito do Distrito Federal. /

V 4

rftjiai»' «ia Aeronáutica. * m-im'» j u»o» qu* ela draconhace. iam n^v
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Getullo. pasmando por SSo Paulo, não havia
nlnrta nsíumldo o governo federal. E era rMn
pnra resolver o caro fír São Paulo. Mas. mesmo
nwlm. Julinho Cirrctel fi»s ludo. esfregou-lhe a
roupa, fez discurso c pediu o cargo de Inierven-
tor para Pllnfo Barreto ou Franclico Morato,
ao qur Vargas respondeu maliciosamente:

— Quando ha dois candidatos cu escolho
sempre um "t?rtlus". O tenente João A! ber* o
será o delegado militar do governo discrlciona-
rio. Os paulistas civis comandarão na admlnls-
tração a náo do governo e quindo e;liver nau-
fra;ando. cu mudarei o timoneiro.

* * *
Julio Carretei, diritrindn a caravana, nâo

rala rias Secretarias. Mandara e desmandava.
João Alberto rra um gato morlo. Micuel Co3»t
diísra reerr-. mas esbarrava na Sccr;'.ir!a da
Ju*!'r-j. nnr Plínio R-jrrcto.

Em tal oporSun!clr.dr. nerm^nref cm S. Tan-
K rturrnlr varios dias, por qii<« prcitaT.i o<s meus
serviços profir«lon3fs ao ratido™ nmigo tt .In*-
trr industrial Snhhatlo d'Angclo. Tirr. por isso,
oportunidade de arompanhar os movimento*
palacianos e ouvir muita roisa, rom o auxilio de
um autentico revolucionário e bom amigo, Co-
ronel João Cabanas, injustamente esquecido nos
nossos dias.

Indo ao Palácio do Governo, nos primeiros
dias de novembro, notei, porém, que o ambiente
lá estava carregado contra a familia Carretei.

Chegou a* auge, além das intrigas dos poli-
ticos do Partido Democrata que queriam todo
o queijo governamental.

O drleeado militar, o coronel João Alberto,
estava indienado com um derreto que o pnrita-
no Plinio Barreto r os drmnls secretario? ha-
viam arsinadn r foi c—.Hidn. qu? rn^bfu o
numero n. 4.773. dr M flr novembro d". lü?.o
Era um achinr?lh" h hcnrr.tís naristretura
paulista. Ele, Plinm Barreto, niííiuo a jurista,
a homem da lei, redirir e baixar um decreto
daquela natureza, para organizar o Tribunal a
3eu "bel" prazrr?

Houve reação forte por parte dos magistra-
dos. Foram pessoalmente ao coronel João Al-
berto, então delegado militar do Governo Fe-
deral. Exibiram o jornal oficial (D. O., de. 18-
11-30 — pg. 9.655), que dizia assim:

"O Governo APOSENTARA' A SEU JTJ1ZO
OS MEMBROS DA MAGISTRATURA E DEMI-
TIRA' AQUELES CONTRA OS QUAIS APURAR
FATOS GRAVES. NOMEANDO LIVREMENTE
para os rApr.os be rnmsTRo e de jui-
ZES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA QV*7, VAGA-
nm. DOUTORES OU BACHARÉIS DE DIREI-
TO OTJE ESCOLHERA' NA MAGISTRATURA
OU FORA DHL A.

Art. T> — SERÃO CASSADAS AS APOSEN-
TADQRIAS CONCEDIDAS A MAGISTRADOS E
ESTER DEMITIDOS SE CONTRA ELES SE
VIEREM A VERIFICAR FATOS GRAVES. —
(aa) Plinio Barreto — Vicente Ráo — José Car-
los Macedo Soares."

João Alberto, leu e releu o jornal oficial ea-
tadual.

Em presença de todos, pois estava na sala
publica de audiências (eu ali me encontrava com
Umberto Galo, tínhamos ido cumprimentar
João), nâo sr. pôde conter:

Mas isto é uma vergonha! E' uma mlse-
ria! Um escarheo, uma tratantagem desse Se-
cretariado (note-se bem. Secretariado, porque
até 25 de novembro, João Alberto não era ainda
Interventor e apenas delegado).

Lembro-me ainda de um ministro respeita-
vel do Tribunal dr Justiça, diri?!ndo-se ao co-
rçncl Tn5n Alberto:

E V. Excia..sabe, Senhor Coronel João
Alberto, por que tudo isto. porque esse decreto,
aposentando e demitindo Juizes do Tribunal de
Justiça de São Paulo, honra e gloria, da magls-
tratura brasileira? Porque o Tribunal, vem dr
negar o direito a um pagamento pleiteado d*
mais 20%, numa causa movida pelo jornal "O
Estado de São Paulo".

Era demais., João Alberto, o revolucionário,

— VOCÊ. ACURCIO —DIZ BARRETO AO LIDER— T AMIGO URSO.

visivelmente Irritado. continuou a atender nt
outras pessoas. m»\ soubemos depois, que na-
quela mrsma tarrtr, rrsolvrr.a vir ao Rio, poi«
preefrava f.Mar rom o Ditador, para fazrr uma
profilixia naquele Secretariado dirigido prla
familia Carrr>*l e onde srrvia rie fantoche, o
nobre Sr Plínio Barreto. Sem avisar a nln-
goem. riepois rie uma longa conferência com n
revolucionário e Idolo do poro. general Miguel
Costa, conferenciou eom o Dr. Getulio Vargas.

Encontrou a rama preparada pelo Ingênuo
Dr. Aaaia Brasil, protetor de Julinho Carretei •
ria Familia Mesquita. Luzardn lntcrveiu tam-
bem e. por sinal que mostrou um telegrama de
um ridícula infinito e mandedo por Jnllo Car-
r?*.cl:

"AO MEU BRAVO. AO MER "BELO" CAPTIS-
TA r,nZ*BD0 O T>'*~V ABRAÇO DF BRASI-
LEIRO. OUE JAMAIS DUVIDOU DF. NOSSA
GENTE. — (a) J-iüo de Mesquita Filho "

Ma? rom loila «"si» beleza e bravura. Oy-
raldo Aranha, "«nlrndirta Unira dr r«.ad>stn t
senhor Ha situação, juntamente eom Juarcí Ta-
rira. »»Ô7 »rrmo a ouestâo, recomendando a
Assis Rrasil oue cuidaw dos problemas da
agricultura e rie gramática, porque os assuntos
rerolucionarios seriam decididos pelos chefes da
Revolução, o ministro da Justiça e o vice-rei
Juarez Tavora.

* *
Eis que chega a Sâo Paulo João Alberio no-

meado Interventor Federal e acompanhado de
Osvaldo Aranha e Juarez Tavora que vieram
prestigiar a sua posse.

Sabuios ao extremo os donos do jornal "O
Estado de São Paulo" para náo perderem as
chaves do Tesouro Estadual receberam o coro-
nel .Toão Alberto com hinos jornalísticos repl-
canrio o que haviam declarado dias antes:

"Felizmente recaiu pun. Sào Paulo a indica-
rão do rielcpado um dos mais distintos oficiais
no nosso Exercito o coronel .Toão Alberto llus-
tre pernambucano que alia ã sua bravura e à
sua capacidade militar UMA CULTURA IN-
VULGAR.

O POVO PAULISTA QUE VAI SER UM DOS
MAIORES BENEFICIÁRIOS DESSA ADMIRA-

VEL OBRA DE LIBERDADE OLORIOSAMEN-
TE REALIZADA NO BRASIL POR GETULIO
VARGAS NAO PODE NEGAR A SUA COLABO-
RAÇÃO EFICAZ E DEDICADA AO GOVERNO
DO CORONEL JOAO ALBERTO."

* *
Sei que foi trágica a entrevista do Secreta-

riado com o novo Interventor João Alberto.
Osvaldo Aranha e Juarez não lhe deram Impor-
tancir. c passou a confcrcnciar apenas com Mir
guel Costa, nomeado Secretario de Segurança,
antes mesmo de ser exonerado Vicente Ráo. Os
mais vergonhosos processos entretanto foram
postos cm pratica por Julinho Carretei, para
manter o seu alter-ego Plinio Barreto c para
não perder a situação.

Impossível — foi a resposta de Miguel
Costa, já senhor de tudo.

A Revolução foi feita para prender os
gatunos e não entregar o Estado aos gatunos...
Vassourada é o que vamos promover — acrea*
centou. ' .»-

Dito e feito. No dia 3 de dezembro de 1930,
sem qualquer aviso, João Alberto mandou às
favas Plinio Barreto, Vicente Ráo, Cazuza Melo
Neto, Francisco Morato e outros insignifican-
tes que constituíam o governo civil. Era or-
dem de Getulio. * *

Pois bem, insuflando e matando a mocidade
paulista, em 1932, os carreteis, com o armistício,
e como se fossem ostras agarradas ao casco dn
navio, em 1934, vergonhosamente vieram jun-
tar-se a Getulio, no periodo constitucional,
quando foram novamente enxotados. Em 1942.
outra vez, em pleno periodo ditatorial, suplica-
ram a venda do jornal, para evitar a falência,
presente que lhe foi restituido, mais tarde, em
magníficas condições pela Inconsciente dltadu-
ra togada, que esteve desgraçando o Brasil, de
29 de outubro de 45 a 30 de Janeiro de 18

contaremos amanhã, dandoA negociata,
nomes ao boi?. * * *

Hoje, fizemos aprnas o "inlroito" duta per-
niciosa gente, que em qualquer outro paia ae*
ria queimada vira e com entradas gratia.

(CONTINUA).

VETADA NOVA PEÇA
DE NELSON RODRIGUES

O chefe de Policia achou realista de mais a
tragédia "Senhora dos Afogados"

Uma ntr.-n prça rie Nelson Rndnçurj. a trascdla em
«3 ato; 'Senhora ú" Afojaíi»". vem de -cr imc-iisnada
! pela Crnsura T.-itral tía Mirii.

Nào te cn-síornvs-.So et?\ r:.".i tíe:'.:io. recorreu ao'chef; tíe Poliria, qur. cm tí-sparba ontem tíado a co-
Inhecr. manteve a proibição, óiirntic. rn.r; outras
jcolsar: ••Rrr"nh!,:n <\"t n teatro aliamcntr trágico e
dramático te rr.romra. ho;r. rm í.v-c rt; verdadeiro rr-
nzíelmenio, romo reflexo, talvez, do nervosismo dos

'iio'sos dias. Mas r incontestável que o sentimento co-

dl /matuto*
A TRANSPARENTE VERDADE

Se ao meiw ':•• ul Nlck Groveuior foue mala expansivo, eess
• maloa pane •*.** eigolò». eu lá teria descoberto o nome da dama qua
o abateu... quruava-ie o sargento-detetive Homer Borum. — Mesmo
assim, tenho a irapresiAo de que a verdade anda por perto. J» ae sen-
uu assim alguma vez. profesjor?Munas...

Bomm andava dr um lado para o outro.
Nlck Orovesnor. um stmpitlco rapaz, foi morto em aeu aparta-

menio, sábado Ultimo. Tudo indica que tireaie sido assassinado por
uma mulhrr. Tenho uma òilmi descrlçio da potslvel assassina de Nlck,
mas risa desençáo <er\e perleitamentr para suaa duas atuais namora-
du. Slo rias LaIA Pawner. uma dansarma e Edna Royee. moça de rr-
cunos. O mais interessante do caso, * que todo* os amigos de Nlck tt-
blam que eir estava divorciado há alguns anos, embora ninguém sou-
besse o nomr dr sua rx-rsposs. Mrk nfto gostava de (alar no a&sumo.

Já preniiru as duas mulheres? prrguntou o professor.Ainda náo. Mas posso fazt-lo, quando o quizer. Verifiquei qu)
Lalá Fawnce sabia qur a outra namorada úf Nlck era Edna Royoe, mas
Nick recu*ava-;e a talar sobre o assunto. Laia dlszera a uma amija,
que é a minha informante, que desconfiava de que Edna fera cisada
com Nick.

Só isso? perguntou o professor, olhando pela janela.Mais ou menos. Por outras fontes, fiquei sabendo que Nlck foi
apresentado á mulher que o matou por ocasião do Natal. Desde o eo»
meço das re!a<6*s de ambos, a mulher mostrou um terrível ciúme. Estou
certo de qur uma das duas mulheres o matou. Mu... qual delas? .

Fordney deu uma risadlnha. —-—'
E* fácil... observou . /

QUEM MATOU GROVESNOD?
VOCt SARE ? (Solução na 4.* página) V
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flador. Todas aa marcas e tamanhos para camiabtaa •
passeios. A' rlsta. abaixo da tabela, no PNEU CREDITO.
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letivo, n moral,1
diferem segundo
o tempo c a lati-
tude. A atual em
nossa terra nào
há de ser a mes-
ma dos tempos
em que floresceu
a tragédia gre-
ga".

Em seu deipa-
cho o general U»
ma Câmara cita
o desembargador
N:lson Hungria,
quando este
irans:reveu M. E.
Meyer: "o que em
certos povos e
uma exibição lm-
pudica, Já entre
outros, é um fato
normal. Assim
nos templos da
Sulindla é expôs-
ta, em tamanho
gigantesco, a lma-
gem de "phalus",
como objeto de
adoracáo".

O general Lima
Câmara declara
que na leitura da
peça encontrou"pacsaffjns, nào
raras, do mais
cho:antc realts-
mo, em que se
apresentam, com
requintes, prátl-
cas lasoivas e per-
vertidas, nenhum
vislumbre se no-
tando de desapro-
vaçáo por perso-
nagens táo he-
dlondos". Ncnum
sentido de justiça
divina ou dos ho-
mens se pressen-
te".

NOVO RECURSO

Ainda lnconfor-
mado com essa
tíeelsâo, Nelson
Rcdrigues vai en-
trar com novo re-
curso ao chefe tíe
Policia, :,U3e:'in-
clo-lhe a nomeação
de uma comissão
de Intel ectuals
para julgar da
conveniência ou
não da exibição
de "Senhora dos
Afogados".
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Custa tão pouco Servi-Sàh
e^^m/

)

Ê tão médico o preço
que SERVI-SAN pede
pelo fornecimento do
seu material de limpe-
za que, hoje, qua-

100.000 pessoa? no
Rio de Janeiro já usam
este serviço e estão
plenamente satisfeitas.

lOAl HEIROS

61
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Servi-SanS.A.
l\/ IP ANUI IN «"

QUINTO VILE 0
SERVIÇO SERVI-SM?

Consulte, sem compro-
mitso, SERVI-SAN e
veja o senhor mes.r.o
porqui mais de 10.000
or6aniz£ç5es naciontis e
est.-angeiros já ce tor-
naram clientes, atictando
a vitdria d: um serviço
que custa tão pouco e é,
realmente, um aerviçào.

QUE
SERVI

FIZ
SINf

Fornecemos toa-
lhas, sabonetes,
pano3 de limpe-
2a, pentes, esco-
va9, armários,
uniformss, guar-
Hanapos e lençóis.
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VITORIA DO VftSCO SOBRE OJRSEML

VITORIOSO
0 NACIONAL
POR 3x1

Ccmo M dfffnrolou a
peleja Umvuii onlrm.
no Estádio Centenário
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O placard não íez justiça ao Vasco, que desperdiçou várias
oportunidades — Danilo, o mestre do gramado
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r. o n «>m_t na F M. F.. o mov menlo foi fraqulMlmn.• Tanto «aC. ^.SJlJt/^rt*. O próprio p**o.il A*% dua*

.'OOO — Visro x A-senal
Local - Sfto Januaro
JUIZ - Mr. Bim'*
RENDA — CrS 1.148.o80,C0

• nrro-ii wl-iimerieano)
vasco -- Barbna. Au-

suna c Fampslo: Eli. Pani'o
c Jorsr: Ncr'or. M»r.e:s.

j A-:cmlr. Ipoiuran e Tuft.
ARSENAL — Srinriin. Ba'-

nev e Smith: Mac»ulea7. Di-
nlíb e Forbcs: Mc Phfrsoi,
Loo;ir. Roíck. Llslinun e
Vulpnce.

SUBSTITU1ÇÍ)E5: -- No
. Vasco: Heleno no lugar ne

Ipojucan, 1." tempo — Mano
no limar de Ttita. no 2." tem-
no. No Arsenal: Flcli no lu-
gar dr. Daniels, contundida
no 1." tempo.

1.» TEMPO — Empilc. 0x0
GOAL — NSo howe
FINAL — Vasco, 1x0
OOAL — Nestor.
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lllcraiíips do íifrira
para o jogo rie sábado

Reaparecimento de Lima, Wilton e Joel
— Tambem no S. Cristóvão os novos de
fensores de 49

VUISAO ESPANTOSA SOMÍ
0 DBASm M10RW0
NÁPOLES. r« <U. P.» - O

irrío n Oi-malí". dtn*
rtiiade. du qu» « r*r*nt* de-
•run tr m•??*<» o-omno
•m Ttinm. r.-> «ju»! p^-?re-
ram snd"* °5 fojadorei ««•
Tfnr.o FoT.ball Clnb. loi
ciuradn rt'" '»!o rt" * ,r """
ls:4^ dn «vifto ifl "Mt^í,.•>
ic;ar uma r;rea de ron<M-
pcr.dn. rnte» de ater::tíar
lnf.nnr. n,.'l> n urSpultçio
apanhou um rarrjsamento
de cocaína e crande -\M-nn-
Sade de moeda ejtranjeira
em Barcelona, na sua via-
gem de volta de LI»»oa par»
n Itália. O aparelho voou A
baixa altura sobre Turim, a
fim de que íowem a-isid-»
os embrulhos for» ria cidide
e bateu na torr» da ea'eíral.
sn'e* dt rerur*r?r » aliura
A policia, em Rfma * Tu-
rim. n»o Ica comentários a
re<re:to.

*J_L»»_>Wl<*W">"l* * ^* ^y>^WMM>^^*^
tm menot aforlmud|«. •J""™ ^mutie embate. Eram os sacrlflrado»,
\ogrtmo WOl" P"* "SBÍiiS dos dois contcndoies. E ai. enlào.

NOTICIÁRIO DO DU
politana dj Atletismo, om sua.ultl-
m- rsunlSo. resolveu determinar ft
comissão rio Innuíritn nomearir.
para apurar o ra*o Geraldo Caota-
no Felipe, oue designe riia e horr,
para inicio de snas íiinçflrs.

Gringo, o perlfloso olaconle. do qu* no rttaent» o Hamenao

para o poslo de Zizinho

Conforme tivemos . 
f^liKe^Mff'de «^'-'««'^S.fj^SS O atX^Sretteovatte dever*

vlo «traram em neco•'«» s 
Jj" „. j,pi_..rni»r rompletamen-e modl- .

Ü "itt0 d/m 
rtAtn dè" MelV lieaío. Todos nv nova.o-. o.ue Mjtl-. jrio. A tarde, em «««»««eio. enMundo, terfto a oP1rtuni- \

SJTconclutt CASSAI «• •! — p—rt?'-- '
fi-anío o entontr" marcídi flea-
nlílv:mm'.e rara o camp? do o!o
Cri:'ov>o. .

RVAPBOS MODIFICADOS
A eauip» do América, que no co-:

¦:-?¦, com o Boiafeio. domtogo ul;
limo. se apre:?n-.cu com aetóWto
falha.-, sábado surgir* com vanaa
1SmmSymi »quSa" Pw" OOntuSo1, anillUIA Prosscguindo em cumprimento a seu calendário
a»1*& tuex asu reaparecimento AUtllíW — „ Federação, no próximo domingo, far* realizar
Sa mela-esQuerda. Wilton Viana e , prova ..0ulma d, Boa Vista;, cm cinco mil metros.
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REONE-SE HOJE A DIRETO-
RIA DA C B. D. - Está marca-
3Tpara hoje, As 14 horas, a reu-
nlio de diretoria da O B. D. Es-
tfto em pauta des trabalhos desta
l?dé assuntos de importância, tais

como alguns relatórios do ultimo
certame continental e o esboço do
nroírama do sul-americano dc te-
nls de mesa. a ser Iniciado dentro
de poucos dias, em nossa capital.

HoVSNSAEMFB.LMAF. 
G_ERCAonforS|Ee

Neto. reune-se ho e, ás «horas a
Assembléia Geral da Federação
Metropolitana de Football, a nm
de tratar do recuo do campeonato
S liara. Que, possa sar realiza-
úa a temporada do Rapid. ™se-
cuida ser* realizada Importante
/junifto do Can:elho Arbitrai.

AMERICA X S. CRISTÓVÃO -
O América solicitou ontem licença
especial para Jogar, no sábado uma
partida amistosa, em Figueira de
Aielo, com o grsmlo local.

O FLAMENGO PEDIU LIÇEN-
CA — O clube da Gávea solic tou
permissão para incluir, na peleja
com o Arsenal, os Jogadores Será-
fim, Arllndo e Moacir, todos sem
contrato.

. VAI SE REUNIR A COMISSÃO
DE INQUÉRITO J3A F, M. A. —
A diretoria da Federação Metro-

A NOVA COMISSÃO TÉCNICA
DA FEDERAÇÃO DE ATLETISMO
-A diretoria da F. M. F. npro-
vou a nomoaçfto fln comissão toeni-
ca, formaria pelos srs.: comanrian-
to Abel rie B?rros, Oswaldo Gon-
çalves e JoSo Corrêa da Costa.

fiotball ria America do Sul. o Vasco
da Gama. como se esperava, quebrou
a invencibilidade rio Arsenal. Aquc-
la multidão, quo sc acotovelou cm o.
Januário, c que vibrou com o senw-
cional íeltn do quadro orientado por
FlAvio Costa, fiou-se por satisfeita,
noiouo assistiu a uma rias maiores
nartldas. Todo o pnricrio do famoso
o.<quarirao inglís, que sc coolcou de
manifesto, do primeiro ao ultimo ml-
nuto, foi impotente para quebrar a
unidade do csquadrfto vascalno. O
colosso britânico foi barrado pelo
coloco brasileiro, com uma atuação

(Continuo na 2o pag./

Gringo melhorou, mas sua
escalação depende do médico

Sob rigoroso tratamento, sendo possivel sua participação
contra o Arsenal

T&e

r-^"M£ja££»2í^^

NO SE s ww
amadorista

Feito exoressivo do Uni-
dos de Ricardo — Ou-
trás notas

ESPORTE MENOR
VITORIOSO O ESQUINA F.C.

Foi realizado o encontro amls-
toso entre o Esquina F.C. e o In-
ternacional F.C. dft Tijuca.

A luta em apreço foi toda fa-
voravel ao Esquina F.C, que con-
seguiu uma fácil vitoria, vencendo
como quiz pela expressiva conta-
gem de 5x1, atuando assim o team
vencedor: Luiz; Alcides e Ato:
Milton, Osmar e Filhinho I Filhl-
nho ri, Antônio,' Pedro, Álvaro e

. Mario.

entem, exnressh'a v""^ H^SVitartò as pupilas do técnico Herbcrt Dutra
Jr(!n Mullihrarto c m^g^m VW «» m|||t

de campe*™ «lesta caulUI. Entraram^ as jogado-"ai 
em ramno ainda mpresslonadas com as re-

nentes derrX, mas lego se dissipou a .*"£«£
cão amarga pa^ra se empregarem a fundo nas Jo-

^adaRSiT qw h* multo vem manifestando desejo'
do atandónar as quadras de volleyball, mostrou,
malS uma vez, que ainda é aquela Jogadora em

». k\è%ú sft' am«pbnu?uo
asu-^ÇSfHJÊtwsr íaaw tt-s
defesa «nwj"«l- ^™^u5„Bo ^drtTpodl» M «*l»erar ElFce, que
SVn" primeiro' ?SS aceitou na 

"dupla, 
pois, sendo canhota,

desarticulou um nouco o team. ««««. Helena teve destaque,
No nuadro do Fluminense, oomo w«f>re' 

^ , „ produztram
íecundando-a M^» « .*"1bd0ara 

'"SUJ 
„ma cortada magnífica,"ainda'X VâSS^g^^S^P^ ^ ,hc ™<.'^ SC

reabilitar.

^^^KÊm**>>J/ffl ' ¦

Perante a uma enorme asstrtsn
cia, foi realizada no ultimo domm-1
go, no gramado do Unidos rio Ri-
cardo. a partida amistosa entre o.

»¦¦»»- i grêmio local e o Assunção F.C.,'
Num i terminando a mesma cnm n triun-

fo íacil do Unidos d.i Ricardo F.C.
pela expressiva contagem cie 5x1,
com o seguinte quadro: Manczi-
nho; Jorge c Zica; Walter, .losué
e Moacir: Joào, Calunga, Tião,
Coqueiro e Nilo. Goals de Tifio, 3,
Coqueiro c Josué. Nos aspirantes
houve um empate de 4x4.
ASSEMBLÉIA GEnAL NO E.C.

FARAMES
O presidente do E.C. Parames

convida os srs. sócios, '-
sembléia geral que serconvida os srs. sócios, para a as
sembléia geral que será
na noite de hoje.

realizada

Assunto — eleição da nova dire-
toria; l.a convocação às 20 horas;
2.a convocação As 21 horas.

N.B. — So poderão votar os so-
cios munidos rio recibo n." 5.
IMPORTANTE ASSEMBLÉIA NO

JUVENTUDE F.C.
O Juventude F.C. convoca para

hoie os seus sócios para uma As-
sembléia Geral, a 1.» ás 20 horas
e a 2.» ás 20,30 horas com qual-
quer numero, sendo os seguinte"í _ - _ _..._!„.,¦ 1 o\ TPl«lf5

Pe,„ campeonato J—?a»^ fluer num-™. „»«... -- r*.^...,-

»ogXoGxr%erIr,?rrelra t. segunda divisões - Venceu o osassuiyos^ tratar^ l.^Egâo

dente; 3.") eleição rio Conselho
Fiscal; 3."i eleição do Conselho
Deliberativo; 4.°) assuntos gerais.

O maior problema do Flamengo, sem duvida ^™a'dlíf^5adn»_.,_.!_, riiV-'ia a ausência de Z zinho vem criando serias funçuia.ueo
n ri a di«cão técnica que durante todos o, amistosos realteados pro-
Suni mSS&u da melhor maneira possível a. vaga deixada pelo
mola titular. Foram experimentados Gringo, Arlindo e: Luiz Rosa
porem oT problema continua insoluvcl. Isso I»mue. enouanto Arlln-
fi» nsnrumnru atuações seguras, Luiz Rosa necessita de maior tra-

JSejS do°fflll carioca! pois ainda reúne alguns? hábitos rio foot-
bali rio interior. Gringo, em condições físicas precárias, njoresis-
HU «híar os dois tempos no Fla-Flu, sendo substituído. Contra o
Bangu' nâo pou^ Ce sua situação pareceu piorar, tan to que
houve até proposta do Flamengo ao Vasco em trocar Juvenal com
Ademir. O /epielro atuaria ontem contra o Arsenal, pelo vasco, e
Aromir locaria nslo Flamengo, no domingo, contra os ingleses. Toaa-
via? naoJhouve êxito nestas limarches, e a direção técnica do Flamen-
go continua estudando a situação.

0*1 rm, entretanto, as condições físicas do atacante Gringo, eram
bem memores O player. re submetendo a um rigoroso tratamento
Sn SSSSr suasP condições fisica:-. está reagindo bem. «i J apre-
Fcnta mesmo relativas melhoras. Todavia, isso nào significa que cs-
teia lá em condições rie atuar no domingo, cantra o Ar:enal, cm-
bon as possibilidades sejam amplas. A nossa reportagem, .em busca
dc maiores esclarecimentos, velo a saber que é mesmo pos, lil« •
calação de Gringo na msla-dlrelta, contra os ingleses. Está, entre-

íConíínua na 5a pag.J

Em face devir mostrando, presentemente, o clube que me-
lhorerfundlstas possue. o Botafogo, muito razoavelmente, já está sen-
do apontado romo favorito da próxima competição.

llITAMABIIItlin Fangio se tagrou. em definitivo, como um
AUTOMWIlIjnw — d0,, mm notáveis volantes rio mundo. Na
•,nr_.rinrAo nSo vai exagero e sim justiça. O que se espera agora, e
SSSntrfuturo, UH^nonS grandes proías Internacionais, no Rio ou
cm São Paulo tratemos ris Ir busca-lo em seu pais, para que o BrasU

j possa ver na pista, tío extraordinário volante.

Em 'iia nova fase. seb a owlarccida presidência
de Plimo Leite, o Fluminense e Regatas vem dan-

do ao basquete niteroiense novo c proveitoso impulso. „„,...„
Ainda agr.ra levou .1 vizinha capital quadros oe Brande projeção

no cenário do Ma no cesto carioca, que proporcionaram belas exi-
btÇÔE'Plin!o 

Leite nâo descansa sem trazer, oreve o Corintians ou O
Floresta á Niterói. . . .

mmm ~

CICLISMO Semente no dia 12 do próximo me? terá andamento
o calendário oficial da cidade, mas com a realiza-

rSo ri» uma crande prova: General Mendes de Moraes.Ç Trata-se de uma homenagem a quem multo a merece e que. co-
mo hóeme publico e amigo dor esportes, so encontra uma pessoa que

supere: o governador Ademar de sarros.
Justa homenagem, portanto, ao jlustre militar.

O pouco de bom que conseguíramos readquirir no
amadorismo, como evidenciou a seleção campeã sul

Americana está indo por água aDaixo.
O Fluminense fà fez profissionais vários dos seus amadores; o Bo-

infncn vai fazer o mesmo e o Vasco, idem...
GWanto tempo precisaremos para substituir tào esplendidas pro-

messas de grandes craks, lançados ainda verdes no profissionalismo
sujeitos a fracasso certo? ^ ( _

irão é de hoje que or- chilenos se firmaram comn exi-
„...,» mlos cavaleiros Hà bsm 40 anos atrás ia brilhavam

c aqui por ocasião das festas de centenário, o capitão Zunlga. com a
tua Inseparável "Chilenlta", já traospunha mais de dois metros em

|alturi1, íConlintia no i" páq.i

HIPISMO -

NÂO ACREDITA O VASCO
que o Botafogo vote contra o adiamento

"Seria uma desconsideração aos outros' clubs" - declara o presidente vascaino, lem.
brando que o Torneio Municipal foi'susp enso p< ra permitir a temporada do Arsena.

TlJUGuadiera2x'tFÍamei«o - PHmelra dWsão - Veneen o Hamenfo,
"' 

^TSÈSSiSf-ffip» S" Á* ~ A'8 ^-írhcras.
BotafôgS i Flamc^o - Campo do Botafogo - - A s 15 horas. (Conlinua «o 5" pág.)

O fato rie o Botafogo não figurar na temporada do Rapid, que se
iniciará a 5 de junho, provocou vivos comentários nos circulos liga-
dos ao alvi-negro Mas não houve da parte dos promotores da tem-
norada menospreso ao campeão do ano pasado. Apenas leou estabe-
Im 

"o 
nu eos seis clubes brasileiros figurariam como sócios da tem-

norada, arcando com os prejuízos ou usufruindo os lyoros. . . •
1 E os comentários, ganhando vulto, diziam que..o BotafMO, ço-
mo revide, estaria até inclinado a votar contra o adiamento do fiam-
Mmato cârtoca. que ser pleiteado hoje na assembléia dos clubes.

Quando falamos ao major Povoa, para conhecer sua oplnlftcrao-
,bre o assunto, o presidente vascaino nos disse que Já havia toma-
i do conhecimento do assunto. ,.

E acrescentou:

Mas'não creio que o Botafogo tome essa atitude antipática, que
seria em ultima analise, um ato de. desconsideração co:, i,eus co-ir-
mãos Flamengo, Fluminense e Botafogo, E' preciEO considerar, antes
de tudo, que nào patrocinamos essa temporada visando exelusivamen-
te lucros e a prova eslá na divisão rigorosa dos encargo:, findo de
notar que as despesas de viagem correrão poi conta dos tros clubes
n. rl ocas

Depois de acrescentar que atribui as versões a meras suposições.
o majoi Povoa finalizou:

Note-se que canceWmos a disputa e o torneio municipal uni»
camente para facilitar ao Eotalogo realizar temporada tío Arsenal.
E nâo seria justo, agora, nue o Botafogo tomasss um" atitude des-
sa natureza. De maneira qu"i prefiro nào acreditar no boato.

—...*¦.. >. Viuii'. '.:v:.!^<y.MT~iTAáfe *n*».,*>Ai, l..wW...w..«>«»*vr*
¦- ¦ '¦ ¦-¦ ¦¦¦¦-, ¦ ^
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lüitquanto a fortuna nos sorri, os nossos filhes

possuem tudo aquilo de que necessitam

podem até satisfazer a sua natural gulodice.
O dever dos pais consiste cm assegurar essa

situação de prosperidade, e a subscrição ime*

tinta de títulos da Prudência Capitalização

sc apresenta como o meio mais prático paia
lhes obter um pecúlio garantido.

Poço a oro.enço do um nosso agonie ou

procurfl cnnrullando no*, cor.hscoi as on.
logens seguias Jos nossos diversos planos.
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dn uma }>..'. «it uiiiii.. iy -¦ ¦ o irr-rtirn eoal «to National. A pinHa-hftiu aa seii irrmino trm maiwtHRO".*t1ad* f«n a vHAria do Narianal
{*n 5 a I. No '¦¦.¦*- bta«ilfi:n. .
raüilhe, Piib.nhi <• IV ds v»|*a. na4»ft. a. f Carirl* r fianio Cruio, nn

DUM ALTBIUCaBS NO H»«MIA.
TO «<nnt t» m.

Ttr uma sã »*/. Ptatio ff» f-,.».
lor do puro IA d» Casa Bsípom tuu * Ipaiutan. fAjsnan*?-» 'j«

O.

Durmo irowiuilo nu n«»-*
Assiiil*ie.f* com um bom «»»er-

i- . , «,|f üu du»» miíSs»*.a am ií«» msioff» t*n*4*tt* de ou*
H» m*m*u em nm*» iurf». A ans*' TffIU» » tudo wro meihT
$<«ia fwia. fnuf«n'o p«r -«t.*:». .„¦,„..vf, ^ na?¦?¦'•.» FrtlUi
io, a m*1id* em om* fAitpmo-- o
qite o* «lõ» filhai «;» Cam«;eo'»fl•»...•.--• »->*. na • j-f --."..-» ini.ul tm
0 ;* " •" A..-M

» Bckao, «oíiam.»
iwdadttn pí-icio

______¦ ____!__ _¦

i-"-. í.'.--. nambino «ubu so ou*
tuna atraataTfl par um «*> ano*
na \¦ •*r.-..aj .• •;.:•.:*:¦".!* & VttOliU
* ami* ts rl*!..!fi?»n._o »m 3,* no"Dí-br" f no -Pflitsr.m-- |» a ir- ?
mio •¦:¦•-:- i romo pftdssor A.

• r.-* ¦¦¦.¦:. inausursl. rumpnea no i
tr.it --,.-. ¦- ao eo ap»rr<rimtnio dt=
ii>-:-. ¦¥* :v»:,tm ' df nida • >¦¦ ¦ .
:«m u .-ft :c«*>' - >• •",-* f'¦¦'-•¦
¦••-.:-. :•*..'.« ir. ?»• .-f rtodicin.
Pírdt4f.r rr.ire*4 t btrdtSor mu.
dfpt-lindo-i* -)¦ paia» at«eniina<
na iram* - dt ll d«* Dentabro ;«Siunío. numa <¦ .'•*..-.»:¦¦¦ . dt .*.-»¦•
mf!t»rf. t:> .-. • - tm lottelra j
P»r* Tmt *!an t M- •.-¦ - Pw um
uma d*» --.¦' :->i-<' ;•¦'•!"-"»¦ »""•¦ tío'
lilho -ct '' »•_..•>¦ •.. ¦¦ po'.« ítlVu >
rn.Ao Ã nbtça do ¦*;¦-,-:• so out
.*-.' Man absseia Uo MKnenit noi
um cn.po. E loio drpau este filha
o» 8c',im ll* '«t. r;¦>:•*¦.* o «ator
t.» i*u» rtncHo». ao .•.«¦!»•.•:••- to.
mo sanhader dn Tlaulro Maiunt»
Hi* Hm". Ella drm-wraçS•* dt»

tetodam jfmpr-» porijur aeaí-»*
Ihsrr. 4» verdade. Compre o seu
cobertor que o Paciliurio facill*
U a compra. Casa Barbou Prei*
Ua — Ar. Rio Branco. IM.

TERRENOS

»-»-_'if. foram at mtlhort» o |m»'C»nicr. prom qr» o •>.-:-¦•¦.•>¦ -iln
estere dti*rfio.
10 SOO p^os.

A mifía x>mai| fiutii to Iracn csrarterUilco do> fi
Ihot dr Cjmarnrian: l»io * «an-o
mav. te trr.itm * soniadt. quan-**
nisr piífiirio tncomrfm Mia írtr*
it. M?». ainda rorriidft htm. o nr-
ie de Pharo* n*o ,-'.-¦•: -. i dtifi*
»••! a lmp:t'íío d» mt'.lornáadí 4o.

CamprAt» 4p mi?» a iirj,...,. ai'nsnif tm ¦¦>¦.• nua tampsnha.¦* afinal Morsrm psra nucm p*r-
o jminiln. n*n p-ua df um ra-

»a.r.ho df ir.vtira ou quarta or«
ti"T.

TORNEIO SUBURBANO
DE VOLEIBOL

PRUDEHCIA CAPITALIZAÇÃO
? COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA ir

.a-oa»

suá Tfnl» flubf, Clubt dt 8. Cri--- !¦•••¦toria r Grtmla F.«pnrlirn I..1111I.-1,. ' mu
IU da Rralmso -A- _ o* jo;o»dc «..l-idn próximo _ Aproxima-*.*,
a 4«^fttho ttnutlimal do rrrtamt.

O Torntio Suburbana dr Vôlei-boi orsanitado prlo Jacarfpasui.
Tents Clube eniratA «Rorâ t:n mmfaae struacíonal, ou seia. o de..!c-cho, para o qual estão eai'-cnira.
daa as aitnçOes do. "fan»" 1o be-lo esporte. Faltam apenas elfiuis
.'ocos para que tenhamos tonh:ci-
do o campefto do maior cename ;;cvoleibol Ji realizado nes subúrbio,
e o mesmo está com seu exito pra-ticamente &&.'guinda

ranler rstrrou tm s df .lunho nn
i"CU«*ira Joi* B. r.iibiaunf. finaSi-'.-•:•.•'! enlre o* itlumo.. tiiquano

Canqucrant vencia disparado. No
compromlw> scjulnlt. ainda em Pa-', lermo. «monsirou aistim proxreaio.
ao secundar Ntmrcd a um corpo e

l melo. em 124" 4/8 para ns 2000 mr-
Ins. Num handicap dt 3309 metro*
aanho por sou irmio paterno Ron
arabi-i rm ultimo n r^it ne atribuiu

As ptltja* icm decorrida rm nm- •*¦* m*u "Udo «!e pista. Em Pan
blenic de grande entusiasmo e cn-' Wilro lwm* eliminatória «-e -.•ton
valhtirí_mo do. Ilnsanits, nfto ,-e metros. clsJ4illccu-*e rm f-rtiro
rtcutsnda qunlqutr .enAn que viés- I "',:-* S:l,: r'r" oue valiou .1 riam!-
tt empsnar a parle dl-clplinai rio ¦ iir-!o dua- ••pn*?r.i'ii depois na m"*>
lomelo. ma riliianria. An:*.' de se:i mene'n-

Poram eampsAss dns clisvcs 1 nrrio lerc.lrn pira Tme Mnn. .-fm"A", "B" r "C" o .taraurpociiíi ) qm» rn-errnu n r.imiiiililia en". P-i»-rc;iL« Olubr. o Club- df S. Cri-- j Rn«. Alre«. o filha ne Cvnernnitn.
L0.«.?i f^0 £,rc,m:0 Eíporãiyn E-,111- j ,,.,•;„„ , mr-* romo rir .Solar iv..iia
2Í«,___{»-. "i-"m80-. "A * T;im" ' dimlnalorta rie ::oo meir." e*n ?nobem es'*o classifirada:. parrm. na . r«Krr,chave úo\ perdedores, o* .rcMintr. : ,„.:clubes: AdflU K.C.. E.c. Caçou. | 

'm '
Oremla da Rpaleiipa "B" e .Jaca- I „,rjÉH.r ._, .... ,«„,.,.....repagu* Saciai Cliihr Perdedor em sete tentaüvi?. o

ProseguirA sabida o viiorloro 1 TV" c'-sslco, de Canter em nono
torneio, com 05 seguintes joros: ãs 1 -*•"••• nfi0 íe a«enha das mais ani-
20 horas — vencedor dn Jac.irepa-1 nii>=ore;, e alláj. . ua performance
eu* Social e Rcalenso -B" versusM-e a-abado. »o lado dos discretos
vencedor df Adella r Cocotaá: As Champion e Imacinada. e o cartAo
21 horas — Jacarcpaçuí Tenls | de visitas qut melhor define o tr-
Ciube e Clube dt. 3. CrlstovSo. m*a intetrr, dc carrada Camembsri.

...-¦fll PaafnH__l__________Í

W em
PAULO OE HONTIN

2ono ••

;?*¦ mtlfoa ri*

ludo

lo o
•IH*

&

prr.-arrtdi
4-S.

pela ganhador

WQUé

sjumcuu
Junto ii •sfa-tão. 4
1 fcoro 1* í»o minuto»

**•» tr«m tlólri..i

PRINCE CORRETORA
IMOBILIÁRIA S. A.

Run éa AnomlaUin,
1»i • 3.» andar
eol.q» ?11 . 312

üm cigarro mais gostoso?
já

recomendam

J%4f

/üsooosojjWjA

çr

Vm

descobri que

Mm
o$ck

tem

minhas amigas

gora também

de ponta a ponta o melhor!

fi I 9 A 110 S «AiftllfiSi

Adfmü
«oaiun-f ífi.

nua ;« 4e.i**e»\a pura 1 m*$i tt.
I qufrt» Dus* alitruis?. ps~* 4*3.fisi». par-jiit fr.win.a Uam m.
. fiirau dsr ««nniía njaijeo *.-, ,»..
tam ItKUriAti lapidai — «rab#3*»

. par opfrar o renun q'j« Nfii»«í •?•»>
a «efttu na s«»l Oa s*hik« — ll»-».-ís

fai ntnhof 4o itiitnn. «uífeiw-^ "¦*>%
. a ssrttdade da r***uís«_ Of ejm *
t*f*f. _e b?m tpK já encmui «
UilHCi wraida e a ¦ ¦ •¦ . ^^ ,I monta p9sf.iiiaiu.adf. a«sí* 1. •?

Io tamoio atacante t*,-"- . ms.a-.M.
(arsoas, f-»t€»t a |wnu« «is ísr*j v1 toai t pjopsur.onou a Aifrm.r r .v«a.

, tor dua» íiandm «ins .-.!*„...• • . »
•¦••»- foram apioinud»», Bmtstó'** na ri..|Hjia rom . pomA*», Hi''f-,_1 atraiu para ti a aunçio «tos dt.*;.

;iort.s anonaUnos, que íe f«s.cír,\*.
í iam r.o rafo de açáo Ot Belma ¦.*
. --• ¦ ¦..,r» que «li dai. jv-v»¦ ij ..
| iam a aeÃo mais •¦ 1 menos hti*

E foi numa arranrads tle M«díssando para itis #tu marrai
qut --...... o lance Co coal.

m QOAL nirn-aiM t
E que ; «.- Foi Of :*nu;» 'ia

LmpOHlrel, qu» somente os ja;.«>.rt» f o» •¦>:.*•!--#• proximni e.a u~.re atriburm a Nmioi a sua auton»,
perqut a impressa »mss tm d* m_Ademir ou Htl*nam*t*u a rabina flibola. Mas o isnce. pelo mtnat esrtnds. foi claríssimo. Msna livixci-nda h>ii martsdor e. na raneira. '**.
irmi. p»wando a \tt\a par i*y{a" t-,.*tstas^am na p*qutna irea. E ter 1saído Iara. se Nestor nio eor« •
eom a ev.dcnt* intenção de i-em.-.-n'.vam*nie. quanda entaa pod*r:i t
profSuKr o trnta. porque avsp.ci-vsm Heleno e Ademir. Nfitor alein-rou quase caindo a bala, qur. -:.-
atraída uma irajetona impa :•«..
porque nAa havia ançulo. bateu p»quina da travr. por dentro, e n?nt.trou no arco. SAo desses poai> qu».»e fitem uma ve? ns vida, mas nu*,de forma alcuma, np/Js rcstriçAf*.A viiori» da Vasto, porque ela pa-clc.-iA ter _e precipitado ante.«. am-da no primeiro tempo e talvez. p»tmais de um coal.

VITORIA DE PK1TO
60 mediante i:ma aiuacAo que e«-teve bem próxima da perfeição pi-cena o vas:o alcançar e«sa v::a-rta. porque, sejamos fi.lnco.-. o Ar-íenal e realmcnie um eaaujdiSacom leira maitueula. Um te>.m .:.nnnn ra delesa e derláldo no y*.que. que luta rio principio ao fim,e t;ue «,a ao foo:-b*li o «eniHo mslspr.itico porslvcl, que * o rie ísh:rorr.-r a bola o mixime. Tan ¦>

sasro banar r--M poScra... n-a,*, 1 -na íoi necesMirio que sua lmn_i mt-Qia — rom Dinilo vrciadeir.inKr.-te jen.ü.íor.al — reedltaste um_ o*«uss aiunrôes mais tirmes •¦ qu»Aumuto usumlssa o inteiro car.tro-e da pequena «rca, impando cn-ii?nç.s a Sampaio, aue foi um dit-no substituto de Wilson e ae-.i>:»-cupando Barbosa, que nio chessu s
_?-. '-"•i!1'----*---0 como noutras cca-
S?_2l..i Jlta5U8 íw ° nue ih* era.possível, dentro de suas possiblllda-
.l*J••?'*••--•• Pe'-» ausência de maio-
ml^f^L0' «Pl-cado previa-
nr,, ; $ _}riaJa-;s"»a. Ademir souuetirar partido de sua habilidade, _apasso que Manéca e Nestor proc.n-ram jogar i. moda inglesa, cam
esius-.da ni o funcionou com a .n*s-
lento c Tuta jo3n na ponto pen;ao na mela. Cremos mie, nehouvesse operado ns
?^lC, ° inlcb d0 Wl.-.»"' ¦
«1,3 PUdíf?a auferlr malore.
nií^2S*. Mua*5 nft0 lmPorln «ue oPlacard tenha sido reduzido. 0 queimporia « n vitoria de Vasco, aSLaot,Arsen" «-uc e-•t,* p»ra

e saia daqui Invicto.sil

team
um 9ri>a»«_.i¦- sonil?nte batido po
ms-- «?!íl°.ül! n.á0 lhe deu

O goleiro S-vindln, nu»mas

0 nunKS_dM °':oi,tu--itlade contra
Snsom d,;e;-i,-v.c.lou ontsm mul»
ns* «"m» n3plrl,° p íPortunlrmona- i<.laas. Boa mo. .-.n^- _ ....

.-.W-KÍ^lti,-*'^^^
¦j'''.j. .''-.._ .-;', a. ¦..¦.:•¦¦¦ -i lA:il_..;i,.-.a.M.A-.-lè__^f'a->iy'-'^ ^'¦aafri.i;á,'.'..':iii';.:.-,'.a'<a''V..-.-.---

rt-tom
* .. 11

mni_
Iodas

W^emp.-coníicio^rE.^11^

maior fi2.«P0-?ta MacP'-e-"son. a
Smm-iSS"? d.° n,aqUR' teve •-»•
sim fo?Tn,.°mbr*'' mas a-nda •»-
7. 

" V* mais perigo ofere.cu
SSia Í?i«J- .B?fbosa- Principalmente
rufa 1iin°fMde' R0DCk' ° roi« t>a
no . «a ' quase nntado •5-'-1 «"»-

niaímeei,.n ,fmUe com Barbosa, nn
rTlít Í/mro' De '-••- modo fe-
mas ,5 fcd?, d co;,duta d" f««i'
a m.._m. serenidade rio íotc, ds es-teéla, mosti-ando-se Irritados, de-:s* «•»-.« &«. •«
000% d» fi 

Barrlck' níin «¦*»<-<¦»
comia ri.0Ut,'?s rezeâ' S"-1 0 «ro-
umi J« . Pfe-Judicar o Vasco, t-iuma conduta rie molde a favorecer
aues 

^«Wfr-otas. porque faltas
XrMnPai «avam-i_.aos J^do«s Uo
«,«. i* í,30 Per^»iam aos delen-sores do Vasco. •

in-
avio

substituições
.icgundo tempo,

A DERROTA NIVELA TODO!OS TEAMS. INCLUSIVE
O ARSENAL

im^iSS^Xi^S-^neiiuiior
te ía-MnriS^6 advers*"'i<' realmen-

tre-
ar-
:11a

doA. pnvh_lder e atacar' moitrja-
cau av Nnifi J1131\ Ume iue Ma-csuiaj. No ataque Loo?ie foi noperoso, cabendo-lhe iniciar"investidas, ao passo

Í

¦VS^&.^já,-^.,'.."., _,.¦ •.Ií.'- -!-ÍWf..i, -*.'í Jjí 1,



"""~~""^"™"™
...-^»fatt >>8-<^ri*t^.^.^^JüJrüt^fa.'~*. «.ui»«ágsiiflf*l rirWi T«HW. "**•*"
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Rio. 2« Sltli DIARIO OA NOITE - 3

O MISTÉRIO
JtòttRTMIlIVHWlU
?58U?55U62857
f ft y r F fi o U F L a o ft

L Tf^tloTUlÃBa

75íi2"836527U,3 8HjjjJjjjjiojj
8 3 * é li 5 2 7 3' 8 £ k $ 7
EftSLLSTDSAUEE

7 li 5 2 6 8 3 7 2 4 5 } 6

837l|52638526l|
1* o c 11 a y yi » t ü f» r o

7 U 5 2 6 3 8 U 2 7 5 3 6
ftSÇlAGfcOOUAFft

Novo diretor regional
doD.C.T. cm

i Pernambuco
tu. ic...*.* .•*.*<¦- uémío p*í*

; t*i*t-.Mi*'.t aa RmínMi I« ¦*¦•!
MD «9 cms fl» »«#W Bf**"f**

>4o> oomlni I Tf!#*»»!«* et f***
Wfclltl ft m*-ama *}' *f $**•
v.ii-.,. «íe &wm T«??*á% MMB «•
dn itmpesco |*M* dNMHNMHI
,,,<,.:»» »|í»í fu**** « W A*"**'

-«•¦>«¦ o?trtal a4»í«t«if*«»»« "J" o" wil li **»>« p»«* fsiranw w»>
«uumeate em «fftlcw 4a m

lauto.

AVENTURAS DO ¦IRIIA'

[BI 
'

í IvTlJLF—•*¦
l-l J>w

ACAB0KSF. 0 MANGANÊS NO BRA
SIL KAS SURGIRAM NOVAS MWA!

Em meio século exportamos 11 milhões
de toneladas do minório

|[B1 1

(SsPfr\^WÉ> TOPO 0 ¦»»»!¦ Jf\

I ¦¦!—.—
... ...,¦¦,,,— -¦¦-¦-.-;¦. Si.-L"JJJ..L1-Mm- * —- i-'" 

Teve pleno exilo a quermesse
ei beneficio dos nwrenisos

«Aparelho para pr*
lonqar a vida

PAftjü .s, r* 1» - Wftgr

1^01 | BOI . rr. 1 M *">:-'-*-l
m mw*t •*-- * *» ii*»**» - "*
IpnioaiuMato Btiimiloío 4» »i«*.

lãuãs S **Mt>p. #«*!»<« a w*
gSSSta Mtotl tf*» miin ¦• «***
«m a****. »r#to tí* *** !**•* **
Sjútea fc»«» iMiwtw * * ****,*-**
flííRlH oe «?«> Ií» «** **^ ** "**
t»!.»^ • t*aif*}*nm* PPÉIMM «ft
pmftMnr J vSSi *nw»»s- rçfi<**'
S»i 0» tsartieat* e «m«n «» k****'
ratorio d* B**** etWw Mpçfc

ItUMIWI »oi»it3*i".a aromar PM !«?**
' üifli» *ti !*!&» IfiieWO» «* SI*»?*1»
„ BWBUira i*t» «««a bdi * genMi1 í«iw »«»»» iUbiímb ífi.WM. a*
fMi«iiiefti»» Hbn tA Mi*»* liw»a.
Mt NtiSi l»l «WWH* Wfi?
4« owla. r*j «* ¦niwMMw * *»*•
i»r ata at f-"*'f! Iw»*"**5- daVW
eu,».** .*.'-¦¦»• ¦- i»«ilJiaai«i*. No f«.

.,:•..«'. manicf cem «•

1
| CIC \ /"VI Jl •"" ^ívertMo {ofo «jut Iht fomceeté

I
N

uma mcnuftm todo* ot diat. I' um
•rrani* uumtricu dailinido a Itr a tua tartc. Canta at le-
tftt 4* tau primtire «ame Sa a numara 4a lelrat é 6 au
mab. tuMrala 4. Sa fir da meno» da 6. acratcantt 3. O
multada é a aau numeio-clii»t. Começa na canta «t«|uer.
da tuaariar dn retaitf ula a faça um aiual da tadat at ttut
numaraa-elia.ru. da ea^ueida para a direita. Laia antéa a
mantaftm dua letrat tab at alfaritmat atiinaladet.

Kà__U_ 
*ahtr • ttt* ******* d* dl*: Mia a» binmi louro-

•¦tm* (<(k alé «onhrtrt • *t* nuiwrothatr 1'tâile. p*t
t*tm**t*. • namcro-cliai* i 3 a a IHra rom«tontfrnlr é W. In-
tentai* * *t*tt***. pt*ttut at**ta m* momtnt, t*nt*pm*ie*lt* a
Mia I fera romo m«lla«a wna dtwtaa. ** .«-ntrna. ou withJi.
alam, às mn, Ur nato» alcariMM* a *****tUa. i*** ét*tm *** ****•
ftatadm em té*, a rriicrlo 4a r««.o>oi». O t*empl* formata**
aarvatma o **$*. ioir moluda: tt.

, m par tolta ile MN M « »*«*!
4» tamttsa a oiilw^r o ntítisíii*'» i».

Bivll loi r*i»?»raíl» dt**-*-* «* lm*
n*r a foi If*» wnllMtM t»«» 0 tf*.
Brisr » «« wwhlM do^
SmíanMMt h mama * oam
SBudS •«• d» J«t«A;i» o dtl
Santo Ainaoio, ia,ií«9 dadaJM »««»«*!

ei» ii oiílhô.H d? im;t*íi»! ^ ."
« QOC 

"onnof im» mShmsm
o ií=s» dr mnpaai hj' mp» ••* i

„1m" 5» milliàr* ^^^'^f.
MSn'lffll. o obisíIo XUrio Cn» dfj-1
énbeta r.ra* l»»d»» d» »«»*"*!,l *|B
Amapá i«ra onda f!".*ft linje *»na-
ttm «St da lorernatte daqMtel

ItmUorto f o» intanmm d» indus-
inat* noitfamrnf»"8"-

0 Dia na Rtstoria

^g^mgp00iHBBHBMlH!j

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
ASSIMBLIIA GIRAL ORDINÁRIA

ixtrm wtitdada- «= tsttdmt** ****** títii*** a «* if«n«fm no
me*Hiía da 30 á* M4» ¦??íi}ii*s.|tii»i. Ia dfífMfir e m;** lt«*=.
em .<*.-.--.s-.s.:, tínal Omitaiw. it» «»df tortal. a A\*«i*a tln*
ii;»tm ii iw IW 1**1» ÉeHbtnw ?»i«f o rrtatoria o b»Um«, bioi
, fwiiíe* da DiesoíW nlaUni «« nrirkto df I9W, brm t«w» ío»
tte o if*i*fii»ó paiw*f do CSon^Uio Ptwal.

Rio de Jaiwtto, :o dr maio de 1911.

26 dc Maio

tea-

Leicon "A CIGARRA ii

**\^km

^Mií.

liai.

V**

ill*

PROLAR^)
o símbolo da sígurano econômica Jfl

::::

IO*

KfóULIADO DOS bORTEIOS
MAIO DE 1949

PRÊMIOS
I.* - SMtl
!.* — 3M72
?.• — 81472

lio I.*

.lO.tlft
30 SM
:o.mi
3t.l48
30.18*

Do 5."

72.669
72 696

Do 9."

00.10.1
00.301
00.310

. 00.013
00.031

4.* — 8ISM
S.* — 72966
6." — 72700

7.* — 66700
8.* — 69130
9.* — 00130

10.* — 00481
II* — 30480
12.» — 30182

INVERSÕES
Do 2.» . . . 110.3.?

30.427
30.724
30.742
30 247
30.274

Do 6.*

72.007
72.070

Do 10.»

00.418
00.814
00.841
00.148
00.184

81.427
81.724
81.742
91.247
81.274

Do 7.»

66.007
66.070

Do 11.*

30.40*
30.804
30.840
30.048
30.084

Do 4.'
tl 669
11.696

)o 8*

16.103
16.301
S6.3I0
16.013
16.031
Do 12."

. 30.428
30.824
30.842
30.248
30.384

IK)1 -

1840 -

IMJ-

iees -

IK7 -

: 1669 -

1947 -

I

/
í ' ¦

-l^il

SÉRIE A • Mentalidadea do Crt 5,00

1 • lio prêmio <-'rl 10.000,00
II - Do 2-° ao 12.» de Crt 3.000,00 Crt 33.000,00
M . BoniflcacSc* de Crf 1.000.00 Crt 60.000.00

Soma do» prt-miot da Série Crt 103.000.00

SÉRIE B - Manialidadee de Crt 10.00

1 • l.o prêmio
11 . Do 2.o áo 12.» de Crt 6.000,00
60 • BonifleatSei de Crt 2-000,00.

Soma doe prtmloi da Série B

Crt 20.000,00
Crt 66.000,00
¦Crt .120.000.00
Crt 206.000,00

SÉRIE C • Menealldadea de Crt 20,0o

Crt 40.000,00
Crt 132.000,0)
Çrt 240.000.03

1 • l.o prêmio'
11 • Do 2.o ao 12.° de Crt 12.000,00
60 • BonificaçSee d» Crt 4.000.00

Soma daa prêmioe da Série Crt 412,000.00

SÉRIE D • Meoialidadee de Crt 30,00

1". l.o prêmio Crt 100.000,00
ll-- Do 2.o.ó„12.o de Crt30.000,00 Crt 330.000,00
60 • BonifleaçaM de Crt 10.000.00 Crt 600.000.00

Soma do» prêmio» da Séria Crt 1.130.000,00

SÉRIE t • Menealldadea de ur* lOu.OO

1 . l.o prêmio trt 200.000,00
11 . Do 2.o «o 12.» de Crt 60.000.00 Crt 660.000,00
60 • Bonífieaçõee de Crt 20.000,00 t.rt 1.200.000.00

«lama do» prêmio» da Sério Crt 2.060.000.00

M.KiKM.to -**»«»? M**&*
aM. r»lir» Vi». «»airrta. »l-
¦Uri».
Awoa<i»*t*« tu* ^*m*° "** B»hn
O» ««autrti» O» »t»i»o«« *V**.
nn^tAiVo. «o* meorm p*i» o»
ss--.-.*-*-.» w»»i»í> o» wea '*
»-wir» murh» *n os»lur » H>a-
••-•=. p«i"i*««a oo» »nm *.*
.-,»i- luío-^5mol»«»« «W" »
i -! -n:i,.- «e Tetn», em prnt-
n-..s*t *¦' Inimlio
Moív 0r 8»wu:l Ptpr*'.e*en*o*
iBtítta-..*:-.¦-. *:¦•¦- Or rifehlilar. pneta
e nordui* ruwo
<-fUí*o Ou Uu**-*! H**l, nepo.^
M.m a. .—.:-. o» llw Or J*-
r.mo, |»U» «»i O Mo VI. (rn-
do cosso pnmnw dltetor tii
j«.« m co»i» Ar«"Jo.
\->,*-.t-- - o* s.t;:. i-i Rodnettaa,
-. ;¦ : .-:¦ :.--.- «hllíOO,

. <¦-11 >'.- do Ai;<n<» *»o Jian.
li-.:>•:• Oiirnul. **.,•:-.:•. * man*
n> »tâo. do ro«wi»l tn<iirnj-
cica. y^!?iil»(H> «Ir Aiiim». prlo
on.nl -h-v¦*•¦.*¦> Cojwi».

. Auquf Ae ?•4ip;»fc» e t. .-,:.*•*
a* dirltio do r«ron»l M»n-.ii-l
Aí-.:;»- prlo («onfl M»mifl
M. m¦¦'•¦ dr «our*.

. :••. ¦ .ri.,..-. ¦ dr Udmond I/ius*
A-.v..,.¦ i. r.¦ ¦-¦ Utrmto lun-
ela.

. R*r«nhf<-imf nio di lndi-iH-nd«-a-
rt* do Imp»«o do li.- .. ptlo»
J..-VI..- Unldoe. O pjOTtontlr
J»mr« Monioc rcrrtr rai ***•'**¦
htiulon o Eneantgado de Nr-
sócio* Diuiltlío ••¦¦ ¦:*¦¦¦-•
RttMilO.

- 1 -,--. M-*-* de Mailna Pinrda. em
Oramd*.

• Uombaie de MiUo. annnde ou
lUii-Ahiu 110 M..:..n!-.»-- Ata
que irbtlde lepelldo pelo capl-
lio Joaquim Oralhada.
Dalallm de Ponche Verde em que
o exírcllo republicano < farrapo» i
de Bento Oonçalvea t de David
Canavano * repelido pelo gene.
ral Bento Manuel.
Falecimento de Cândido Batia-
ta de Ollrelra. rtudltta e flnau-
clata rlograndenie.
Retirada da Laguna a coluna do
cel. Camliâo abandona à torre
oa doente* de cólera que )i n^o
podiam tran»portar.
Nascimento da Rainha Mary.
«uva de Oeorse V, da Instater-
r».
Quena do Parasitai: reconheci,
mento de A»curra. pelo maré-
rhal Conde d'Eu.
PrtiAo. cm palácio do pnvldrnte
Asuejõ. da Nlrarasua. pelo ex-
pruldente Annauclo Homoja.

Estão baixando os
preços na França

PARIS. (S. P. I.) — A bnixn de
preço» conttnui» tanto no at.vado
como nu vendas n varejo. O indico
geral dos preços de at.icado desceu
em março * 1.873, contra 1.898 cm
fevereiro: o máximo cm novembro,
com 1.977. A baixa total cm quatro
meses íoi de 5%. O movimento t
geral e afeta peln primeira vez os
produtos industriais, quc aumenta-
ram até fevereiro. Os produtos nll-
mentares que atlnelram o máximo
em novembro, estilo diminuindo 11-
geiramente.

As baixas nas vendas a varejo <*
ainda mais sensível. O Índice geral,
que havia atingido o máximo cm
jr-neiro com 1.935. desceu a 1957
cm fevereiro c 1.781 cm março: a
belxa. em dois meses é de 8% o que
leva ao nivel de setembro ultimo.

RESUMOi

Série A
Série B
Série C
Série D
Série E
Total dai prêmioe

Crt 103.000.00
Crt 206.000,00
Crt 412.000,00
Crt 1.030.000.00
012.060.000.0»
Crt 3 811.000,00

Certa Patente N. 178

HERBEK1 MOSES
PRESI PENTE

R. P. RAMALHO
rtacal Federal

DIAS FRIOS
Nào são novidade porque esta-

mos na época deles. Novidades,
são as casimlras inglesas de fe-
liz padronagem, para ternos de
homem, da Casa Barbosa Frei-
tas. Compre um corte na Casa
Barbosa Freitas e aproveite as
vantagens do Facilltárlo — Av.
Rio Branco. 136. v

MATRIZ

RIO DE JANEIRO w

ZERO GRAU
Em virtude da onda de frio

quo se aproxima vinda do
Sul do País!

Semana Carioca
vai iniciar dia 30 sua gran-

de venda anual.

200.000 metros de retalhos
de lãs acabam de chegar

especialmente para esta
sensacional venda.

AGUARDEM! DIA 30

Semana Carioca
17 • AV. COMES FREIRE • 17

AGUARDEM! DIA 30

tai CAUOi 0VMA8MI DB ALMEIDA
I." iktiruiie em rtrtrtrie.

Itlito. I* * ,¦
sa m então» humano*.

MIM &*>**»> dt prwto.jwtom ^^^Ttmad^m ^

\twa**m •****,*¦

o
tia »» -¦¦.¦-.--.-¦
".?(yetüBis tt* T*4m«riri I d» OiOOtl .
tn*».» a ttti-i* e«mii«o. ¦ da cor*
RBlti *m* ^*ri»**** **** l*%n*eííM t», ¦:',.*, na pf»ça 8nsíáe.9
C-»i**#

OiteSIII-ii*
m- M4
liiaw da _
mina CaiiisM*. m tm* MOM*« Jft T\ n T.
»,ht;i*»» út diiíiorta e um «rupa de HO ***** ***** **
ilfst:4tí»= aauso. a ***** tbt*. It9
nmiwii, a njfioi^-r '-**¦ luirtra
BHMO

Congresso Postal
am *> pnMttn toam « ****** - , r-m*.. , ímidSiaã i»»!»_» »«'^ em Julx do Fora

liMda p*U ***** pie*ÍMi"M *»^__ A.*cn„rlte*ir*lf*,u;..-:. ,t.:*...*¦¦ ii i» • Novo dospacficmio
»» &r»t* t sm* W*mnm*i

O co*ottcl
limiar oo»

fMtiUnnta o f«utMia iji* P^^iilV».'?. ,f*^l*!l*imvii» a» a^erUídí» municipal» p|«H?"£?2SL
t* út llumiiwa» IMWir* O ra* o mijo de H^ílMiite da
mrnio f eiaiMit nam«a de paiti*|i!« Oeial do DCr.

m BMBMBW, ¦ i 
^ C'^tr**0 FQtfal, ¦ >*T 1**W-
tatto tia cidade de J»w e« fesa J*uj>rt:m* **m»Ra. o Impeiof üeral
4as C. ¦: * e Teífiialt»?. #í. woatie

I &!i*tia. Iara p«ai.«e iftdo» o» Bi*
'leíoiti t\r» w \*tu* HM0*
U*úi d«> C. oe Mina*. E- do Ri».

SSetJí* «SSSSS «uai» BíIiw. I»*!*. P*raii».°MttetaJdboa? »««¦ CaUfina. Maiaohlo. fí***.
•GH». cSi5i«o «*»• Oi*m« 0 r*Mit» do Smt*.
. uma loaleienría, cujo lem» aoran.

it de ititeifíie.

QUASI
Mais uma loja Espc^aüiada

no coração do cidodo
LOJA

D'A EXPOSIÇÃO AVENIDA
r t**V?S****ffl*$a&fr*1&<*v . , „. ^J*^.*"»^^^. 

"^

;-.t" 'y(\\i s"A K/\/\/\/ 'Çc.Twwu-!  *—i
j|P Õr\-^M \\ s\ s\ A yO"v'%r^ —=¦

I 

m — ii \ ' , x 3^*^j i _ ifTniriMnülM.l ^T/Òüim •r ¦ .-**: - :¦:¦ .:.-. .— 7 B//\ /\ -- ^tF r^fSr^-^^^^W*iWfj W7u\MYTrr nk\7. _ZJ_LI a-:^^^íi^^^^=^£2^
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m

Bie Lo|a de roupas sport o artigos esportivos,

para você... que tem espirito esportivo!

INAUGURAÇÃO, 2/ FEIRA, DIA 30, AS 10,30

Os carpinteiros... eletricistas... pintores e decoradores d'AExposição,

estão terminando as instalações de uma nova loja... de uma loja

especializada em Roupas e Artigos de Esporte — dedicada a todos os que
têm espírito espoíivo — aos que assistem e praticam esportes.

No antigo local onde foi o "Café Chave de Ouro" — rua Sâo José, 106
— será inaugurada, dentro.de breves dias — a maior e a mais

moderna Loja Sport do Brasil.
Moderna como o dia de amanhã, esta loja tem as suas

Instalações — armações, vitrines internas, balcões, — desenhados
dentro da mais avançada técnica moderna — para

proporcionar-lhe num ambiente esportivo, o máximo de
conforto e a maior facilidade na escolha de seus artigos.

Numa palavra: Nada foi esquecido para que
nada falte e tudo tenha nesta Loja Especializada —

A Loja Sport d'A Exposição Avenida I

m

LOJA

Rua São José, 10o • Anexo Á Expoiiçõ^ Avenida

'/fSls «BfflBflP llniiiSs
\m*i*W\**mm\Wf&/

^w v*J:^^M^wíwl^\J^/*
^S*^*____ _-^ ' 

^_r-—-^^-me**^ ^^^^^^^ / <*

•**$£-

PREPARE-SE PARA VIR, NO DIA 30, A INAUGURAÇÃO DA LOJA SPORT. VOCf ESTA CONVIDADO.

lutoia 4M»

*Jj I *v*y*vw*i**^*+*^**+*'*****'*i*-**'*****M-**

-^*y<--• -v. :v'#ÜÍ^MMÍÉ«fe- ,.x.„i,^^^.,:,>,..*„.,:..,:.,./;,,,, . .... ..j
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Ü5 KIUMtlilUd litiüUniüb UA BAHIA

LÚCIA NASCEU NA VÉSPERA
¦s» 

uwSÀmâ
• *s**» I* *«# *•#"**«# títVl 1**4 9 ¦**?*>

cr-s? ir. 5^ ws pxa o
.-'-''' a« «iff? -«1*

ít,3 qut wm
be.T, 43 A LdíJ

fcíj-4: — A* »*»«*. k tfiM-U**
tt •£ ÍU »t« .-*-*! R**í klUW

7d*j_gA

Wltl 'ttVStM *
-it.«s

POSTURA SUMI
VITAMINADA

PlBATININGA

CffMi |Í«
:»• | i.»« ar-art
I* • •«»«• »• i«

'l»« 5»»m ai*»
• • • Ur*

*t* * *••*"-»* <• *»
I» a C»*»i *•*»

¦a o***. ••» »" »'»»*»
» -»»w • •••••« < 9 0
Im m St • i M

O::. -. e : 3

»»•*,.•* oa c-ail-*
mm it- •-•¦•¦: tm *m
••«¦ei*-* "t*t.

S«». 'l.fMÍVI **•

»**s.a "tnsi coara?»
{ifi e» e :*•*..,íí.

SCAl RIO
iaiu/as iodou «nuü

rsamsaa ç*i, 6»
* aa iit.t-j* f t.

*«-.-.»_--,t -= ?t*e jasfít '«ar»* R4* I«i»i jjta*-s« mt pru, m ujr*'í-^ pu
laaâ »**-**» ««. ****=**«•**?• »«-•
l* f-JSrM. rm .«****&* s#?*a»
t*«»*r4£!t |t{t-jfí »*« ?*£* fra»*.-».?** t-M *mm — »**'**** inawiii
t-t ;» « e.íí a*.*»»- *#»yt* 6-1 a»*.
ia, -*s ais uas» ss* Uf« mt*
«*«*.«. yt&g-.tatt. smi m arsai
»« U St ffUaUWi*. *M lÜltW BS»W»
mi HtÉansaii * »•-« ss*-»*. ***
??«»,»•,'** **í US* ÍI ?»*f»Síi,'aaS
ll ft-KHíO {!•.% * ç,! -«an tfeit ea «**••*
ft,-^»^* *» w s»s? a sa tn*
itsrt'* %i9\t, »íís'.*;í. >r»i it
*í ntv *«*i «as.»"'.* {*x-3'H «.»
ia» u? ?<*j« ?( -»* ca-s. r*« íi**»
ftsmm <sJ.ii.ui* •*?% g5iS-*af"" %*
mnm sí-i; «t •-»*. ncaiata-oa »••no it íàaat ia tttttttJ* *?**•

Dnrcuua •dw.ivb *»*•«'
O íts*?*-*-*

A;í- Rn*-'*5* «^- 1«A*-*J .•i5,9*a"..
í»s S «* «*?ív** 5S a*r»!»54, '.»,
*« *sa ,i;% *a»-* ftti;:» **r»*rt»
MM, Ji? S5St UarOS. bBSSBS I
Larãn O pino «ta a it*> mai»
is». *?» •..»» pansneai tsni»•tat-í*. *.*Ai*i tsfc*í**avrA *«•
íir*ü**, Xu. ? arnoat fe* rt»
ff,«,s, ;í."-? ÍÍ.-ÍSÍ si: ns *4« tem*
ttflt 84 «aa s*»et;ia ¦*-. •„•« rt*
r-»aí }C; J.» U ST, «ntSlf 3
AlB XUUtVt: t HZ-J M Kiscim
geutsai t.!-*:*. **;** í« a tet «•

i ;j, Sét saaetb praaaaaastc. n n•vç.ri* * SC *sJt."," «s Sív;;iíf
. « ¦ mm \ **= **• i*» »•» |- * ¦ ••-•

% ??-«---: »i*-ar»3» -a>-i ¦**** «¦•* lw»í« -* »
;sr 4 :í3 6í»i s«víj a*.í«--iis»
wi ^girjuu- — S-ti:a&» t m.14-
mim —. .-,**:»»•.:*a »*r,:iy *-*=. .•-*,•
nâaát.

*4TI>rilTA. MA^IAC
As í*a.i*-».' v-z, i r*i; »ts:if*?i

es» rs ríniístA .r.:xz.t-,'t cea
f.»ís:*- izr.tr.:* %*nt. t AlííJ*».f?t;:* t-j gicíí» raatara 5 rt**.*.:»
,.tr. ç**,i,m*4*J5 *«*-i: fãs?» nsvj*,fx* %•--. 3 u-trAuti «i *.•.•?;•
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Na rí*.itatu á» V^sií» í«4 ík««¦.•v* ta *r,;*s*-*i*.is: *í;*.;n»i «tm*,ii stit? ít ;*,sr»:.i í»ai? ;i ¦;*•
rss»r.* * á. Aii- — a «iw-is c:s

-» e=ft»F*5 ?i s-**a a»'-uafí -Sl«»
ím»* ci m-*«m« »» e»***- ,-r.*-"**£.•»« « Mpai ã* f*s^* a* ss***
¦a «a >4* st« a*: «ií **?'-«
i»s iFBftííjW-. f«a ff»rf»*ft «S MS-'»
Hii>. 9^tft — ms s\mttM istrít*
i*4, sm %'** mwft =*»?m»« m<&%,¦>, ti.it *%. -.fal rAarafla 4» i
Ajtã t» pãrJM w« M-» m-MBM
m, hsí ni*.»;»** it» ***;«?« \tmyi
ttm '*** «"%?,*?» »»»r.?*-i». a-*

í » r- !•*! «» l • " • I Ml ..-
f^Mít #*í*« ?V I»S"«í 3 9Si Ifi-.

!?•-; «fa;,t*ar.*» s» a»» a»«»
í*. asintMr. a» sai ?*?*3«? CU*»*»»
»s*-*af*»i» cs tm fAW-tsta. * ft«»
*-si*.s a •»*- *?»*' S« íi-*-*i
vm » "rtaewi*. »ií»sw* ias * ?-*,•
¦isi pa*--» c* rjt tijüa, -*s aa?•ty.t it liar* »a r ea *tst;rc
c» :ht Sat e« t«sts» «cas» »^*4
s »-» *-?áti -».i ?:*,4 c; r..
q#nt na '-» s«*»* "»**'** BMrtrai
•4 í;c^*-- g*H*- ftpStJ CS»*»»»*'
t« Çr,*?-* RU?a5* K* aü'.*» C
Crüprsaas liít»*a;t c* a»si**»
rtssMc s?» ni**.**»» s3s inoa
»•» sc». i Cwrs*. ?»*». M •-«* «%*-
js* ç**3.*?í# c sa* í:r.» » «•¦*t*üu sn«;*.».
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»u C6BK rOÚSOCf **'?» ««".»«»
Lscta* ps»\ 2 iiâ-í*. t W Hí-íí WS
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tsa Htvsy. l*»

A s mmm* m fa * • » * A ' * « * *

O tr tttt Scaie» csa sas •-« *,»-¦¦¦•? n isa i •.? tt*»e»9 < i- »* *« »*s? *•*= aa rJàjâaa

á. _ lltít* *Rí« asaCTiiss «í?t st-
s it» an*. í»

K*ll Exposição j A Mluario do núcleo
Nacicaal dt a^nlmaii co|oniaj (\ç pjrancma
na Bahia [ 0 ^^.,45, vw;?5;t:ii 7f??«

.. .—..-í -••. p-wKSTri*-» s» sprsssBfam » .v^ias^.* cs &»?;
¦ASSTfa ^uVTas -Di- í"^% a Mfafsa í«.tra;i.v.r
•• ÔT-.4."r s> .» cs ít««r-tt : -R»ti*.*'8 **»* í.ra» ??r»?su:

»^ -? Aa-*»:* t M^i Dir.- *i» itr í:.;;.*,s:í*» í: tias if a*.
vsaas. rs. ti« tas. ta s^".ís«sí ?*;»%'S ;» Aí.-.riíi.n?
iitfíi t>'.i3»i:*iís tía*-r« « tn*t- l — QrasM .'-•*' tc:'ta ss B3*

Ia B»a:* ."ats «Isa». si r •*.**?» a.a.;>rn 5» vs*»: íí ftuss .
caa rrf.4 »;í4«k:^ ia ¦*;"•«• pia st :•a»^•5»í, , .¦ití e--* Cs"-»*.:' f» Ha»' » s* "<*«: : — Qi»r.*.5i jslsssi nt-strsMal
Puta. a cau ési í3po»;tlJíi erta» 3 — Cias t ít.-* » »¦¦¦*«**» at--ststãas! -.?ar.4*i*.!i is, .t. s -*. :<•» es» :s.*.as#'4
s» *.»•::•« aer» ntUsada. st *3 » 4 — X» dada* potitíra* «sti 1*rt e» sosim, a» :.s»s* St 8*:*»' r*'*-* -¦ •
mmm

Produção da colônia
dt Tinguà. na
Baixada Flumlntmt

AUs 8?s MCMM Ç>',?z:*j •?
a»**» er-i * ii* an*.- 9 H.a*-t-
tttto s» Arr»r^'«*» st»tas%-«•»*3ta ss ?•¦¦¦¦¦¦¦ r..ais»ait. e
s» Ttofaa. ry» aa**U?ls # a»*i
rf*s-»•¦:.-.* a?í?ai'.it» á» *>xj»;
st Ttrw * Cç.?aa»:ii « *:.:>:
Çs::a;i; ít rar^ ta .'a* it '.M.
ip.it;*»'» cr.t -MssaietRaaatei

".*•-»* r-r»J tsjitsa*.*». "*T. t s.*'
S»S3C >'¦

aaabs * 'tv"^rt:. *m^*-X *.** as <?»» w

aW&SSS-BB «^ITf5"' '¦¦*•
¦" z :¦* i* i^ «JKSigS-SíyS »^r*4s» * avisa nasi*ftei

í SS^SSJ^ÍSíW-S 5a SSaaSa s aa o«fíti Cn»
¦aa£r!*a?® -«»tóS ap»». nt* a *sa»

D»;*stsr.» itrs,? . . .
*-.-,,..->>. a ••sa;»^'» s* l« fc*85 •í-^"*'? u ?*•nio - iV^tí^gjrxa^^r*

««, tra»ar.»a4s a tnatttfaas nmmm• 55 ^ RW ?a.(r.^,
«a J^sf^s-^taJ^58 !ast4*««. a.»
*..t ta 41. . a •

VOU — ,?.í iSSfn ua! o «:»r.4»r.3 » caaprtr, •»•» 3«a
...^f . .»., s« :»» ^t** » 1* a c a D. m «íjp-j». s .»»». m ..t
km.«aeoactwrsl: ««Jgl»,» ?2Hs»swaa f»w h» ^**.

) — iw.t »r.» ?cu»t: ss oa-
O rtJtr.ss etr-sat. c-t '.ta ss* ->*»

ias :r.r:: vt as*;ti st sttKniír.. « _ um* pt:» .tRU -.*.-• »is- ?
ata*.s s» Tn--i.'t'4 js**:. f»* **!• tsft,,r.tr,*s si s^s.s»» as^nsi wu -• Mnr'
írrtv.rs r*c.i»i is ?»*J. psr» ça» - — -r— —

'it pst;j a*r»-ur st isa *.:.*:*** touis t áunr.ís psr "asa Css."!:
* tn*3?:tctr ata,8: tcas»*,5 »a,.t tu*.'-.* Ct=*r»; s» *;.»: í»r» ;»*••¦"^•Sitsrti» sraisrti ctiu*. rssjiflss. *f- 5*:: stasi. sa rtsrtit^isít tu
ass t.*ats*s» 8» t»:as.*: sasi>| Ma*j*tr.s s» Arr;~-.*»ri » s*r»'aiat*i".:t t tv,pm'M. •»:» •*??-'i.«--ist r-*r Ç"a-«t'< H»^<•.*'-»¦,

?c?í4:Ií tswar, !.*
*»a? í» :?s-s.:**j »*r.:sU. ...
Crt : C WK s» asi».r.».. .
Crt J»> *J: *.» s» ;ra;i: tsj*.ts«
tt Crt *. K4 5«M

A ¦•¦ '• •• •¦ '• '¦ '-¦¦ ¦ x *.'.'. ét
Crt 4: CS?.».

O» i»?r.;et -»*. • •• Já spnus*
tia 3C.-4 itn*.;st ll 5» ist«»íu
i- • • ¦.- 3 43> r—sti*3» í."tr»5t.
/ »í*í ¦•¦-.»' i^uín » í :¦« a;t-

MELHOR PELA REAL
»'»^ - . • .'

•Vc Br

* - a»

¦<-. tr
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Bmi^^BI BT atar -. a-f^BaBaH ^B ^^aá^B^Éfl ^^^Vv ^

ll S^^ ^||^P^*^^^-'...
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fli *m^^^ il

POROUE: diariamente-
em TERRA':prepara-se a

•4 •

segurança no AR-'

1
-^ • 3íâ

1 /'g^ií^^jj^
r»- mm\\mW/rlL^^mAT\W9^ .^Jflp4^i«Jj|A

m^ »- lan Ba ^aj*w*MM^ /^i»^ a»
/ ^ «_ir *»^ iflfl-*i.V. /3v ^

^^-í^x x\^ayí^''^N: ^tmJBr »ik»'''aátrBTkWw^ mitWw *. *' - ¦ ^Sv --«aT^t». / _Ba>. - \{_M _a_^Ssn_K 1_F

__^ Y_:„.—  —,~ ooji Íi^iBamKvIÍSX ^çSf?<-au\3iS|sHl8W
^-»* ' , "3El_-Bj , i__(_^K 11 ^í~jT^-«m¦m_^^!í^^^^^5^^^_.8^^^^^ ^vP OSSUINDO risoroso Serviço de

Manutenção, que dispõe de oficinas modernas
bem aparelhadas, onde trabalham técnicos

altamente especializados, a Real diariamente revisa os seus aviões

para melhor proteção ao vóo. Desde as menores peças e
instrumentos de vôo até aos possantes motores, tudo é meticulosamente
examinado. Os mais severos testes são realizados, para certificar-se de

que os aviões estão em condições dc oferecer o máximo de segurança,
rapidez e pontualidade. Por manter toda uma equipe de técnicos, qua '.

em terra preparam a perfeição no ar, é que a Real pode garantir
aos seus passageiros viagens confortáveis, pontuais e seguras.
Por isso é que se diz: Sempre é melhor viajar pela Reall

%Bf"ò

\\\\\mi

UNHAS D/AR/AS ENlRíi
IIO • SÃO PAULO - CURITIBA • PORTO ALfGRE
JACARÉZINHO • RIBEIRÃO PRETO • PONTA GROSSA
RIO PRETO • LONDRINA - SANTOS • BIRIGUÍ • LINS

ÃrM ^BBll 1 -rfrMBaflnflnW laff?t*HBnVny

NAO DEIXE PARA AMANHA O QUE
PÔDE F.AZER HOJE

COMPRE JÁ!
CAMISA FIX0C0L com bar-

b a í o r. a. Colarinho inde-
frrmcve!. de Cr$ 72.00 por CrS 53.50

CAMISAS de cambraia ex-
íra-leve. na côr branca.
com borbetana, de .... CrS 53.00 por CrS 43.50

CAMISAS em tricoline. Fi-
xocol. em cores, de . . . <--$ 95,00 por Cr$ 69.50

CUECAS TICA-TAC. Bron-
cas. Fundo chato. Todos os
tamanhos, de Cr$ 22,00 por Cr$ 17.80

CUECAS brancas .tipo cam-
braia* de Cr$ 14,50 por Cr$ 12,30

CUECAS "ESPONJA". Bran-
cas. Fundo chato, de . .. Cr$ 19,80 por CrS 16,80

GRAVATAS de Rayon. Pa-
drões modernos, de . . . Cr$ 15.00 por CrJ 8,50

MEIAS de cano alto. Padrões
fcntasia' d« Cr$ 4,50 por Cr$ 3,90

MEIAS SOQUETE "SEDAN".
Cores lisas e fantosia, de. Cr$ 11,00 por CrS 8,60

MEIAS de cano alto. Cores
liSQSl de Cr$ 7,50 por CrJ 5,90

MEIAS SOQUETE "CEZARO'
Com elástico. Padrões mo-
demos, lisos e fantasia, de Cr$ 17,00 por CrS 12,80

BLUSAO ESPORTE. Padrão
escocês, em cores varia-
das. Meia manga e 2 boi- f
sos, tipo americano, de . . Cr$ 9^,00 por CrS 79,00 \

CAMISA ESPORTE de malha
Mundial, em algodão. Tipo *
blusão com gola esporte emeia manga. Padrão Üsta-d0> de Cr$ 73,00 por Cr$ 57,00

PIJAMA em cores lisas e
guarnecido de frizos. Jáera barato, agora M.t ....por Cr$ 63,50

PIJAMA de tricoline extra-assetinada. Diversas cores,5 Cr$ 238,00 por CrS 189,00

| 
A ALFAIATARIA GUANABARA reduziu os seus
preços, acompanhando assim os 30 dias dc Feira

GARÇA - PENÁPOLIS • C*»t »no4

NA TERRA E NO AR... PERFEIÇÃO SEM IGUAI

Rum fcDRiJ LBSSA, 31 - FONES 42-3614 • 22-8055
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Arco-Arlusl - KK
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ÉS
iu*i»r ».-»ei-»*tan»**ei*> «a
(*a*Vk* i«Ml» a*»M*a-u»a-
a„ ..11-*» ««• **» **.¦».»'
i,, a* -ta*** pa»**** am.
»«,».,.. |i# • |M«r*iM a
it alu* •*•*••¦»» *»• tttm
ntn» «?•*»»*M« «*» twtwa
it,!tu»<;« a* a»imn**'
att <<t*M •**!•*'»« *•
i.«i« •«*• Mandia*.* aa
»M*tnii-a4la ttm* ******
.t.t a*a —¦»-*« ****lil*t
. •>at»f, **• tw
«.n*»4« e>» a*»»*** ****••
..«»**? .«•••«#«•*•« tia
»*» r***l*i* • «**'** •***•'
•ar» riwaraaaa) • Iwtr
.«*• ***•» -***-»*w «tu a"*
. 4.i« It»**»» ****** rw.
.!• a******* A i*raMa>
a-4r. |»|M «t? '-.'«I-**•*
a). a.-Hfftnfat a ?**!»•«.«
ér. *•• |**taalltiai*a«ai a
, .riii-t.» a»»tn»»*4a da»,„«>..u-t*a» t mm uma*.
ttetmmmem tm emtmtítmm
» MkeHm "tmwwltàa".
iraiaMa ttt nat «a***-»*»
Mt a-al-M »>tf*4Jraa a*-»
nta MM umpto* <-»*--*»t-*.
Mrtidr »xi* na* *r.'*t»**>
ttaflnllito «a «laia. I*»n»
t*t* um* Nirat -»¦»»**
-a»" * «Vniia «Ia ttm a».
«•» »i«* *at»f4*i4»m*i»ir *-«¦•
•..tu laaa a ftw-Mcae
ra-aral aV «ta - a»*»»"»•ain". Mn ?. an»4íU
•*•» à * ntelria * mn» -»••
ir« t itm fena-mrn» ntn.
|an'»|-trnte drt»ilfiltrl
rma a a*.'. a* r«nh»**W-*»- .-mitrwn** nia pa-rwtn
dt dr^tt*itt*t «•*»«¦*•¦¦»*».
a«r »¦* «analotttm o> ra*
Hf tfa» »t»*4rt*« r 4*1**
-anlti-urtfJt ntn ttlla*»
lut-rn». r**r iHi» a na*
ira» »*»»• pat-JIre pa-
C» *tmptr e nt f.tntat***
»*rr» «aa» bal»*» rada ií.
mil» ettria» a m pr*-**
Ucta aam-nu-Ja à ctwt*
r*.»»oil«. <•*» cn-»n>n*r»
r*-»'»',«»ra»m» i» «trall—••
é« r**N*tt4lda*. M- *
r> A»«*«. «tr iüo t
tlb **•> tt-rtteij. ti.. »,
a r -.«ifot»tt *r* ami. ts*»»
r»n»«ir. qur a» fnirrclr
rntilln t»«*tn. roollla a fra*
.r 4o Marli*')'» t ronrlu»
definindo <• ambiente: a
•*'-.«**¦* t gtral t aal-re*
rr rirm puder.

OmtooAe
A geilileit dei tm belo rMilUdo

"•._....  .... , ,„, . .us. «iMiaa. O- te» Itlí fOMO

y/s

K I I v ^ir

'^h^l I »1»nTnn*W /l jl

UM PAREÔ DE DOERr

ffa» t*T»Mtntet1 «í1»
i.rli io.-.» Mt-a-n flua
aautll l*4it*a ganira **¦»!«
fiumpttu |«4 um» ft»'
iiitij;*.*»a m*\e ewro
tanriso f*»»*» Pal-win-
Uma nmii»**» d« M**»
nuiia «ara o nüoni.
p«t*. o "•ptmlttW foi
t*jti*a4a rm Oift-r*. a
ntn »»»¦** |a*rtl«r uma
u]M>«it»nta*aNiAita para

um* úfa*ia dt»** O'
¦,+s.t.í. r«*fto t-rmoT*
data M'i'f tias*»* co!»
«a*., ma». * *,«***» pua-
O ¦*•-.us.» fm de*» mt»
invei f..- -.,. - O R*'
».,-.: fai a ua. f'¦»•'»
uü»ai a «aua arrín»•»ra tt*»**» a **-.?U
f.t»«•.!»:»« o M*l4al«.
O **¦<*"**¦ at Aeíln <s+*
coniava lanltar a pa*

na ma «*»i*n m'4«a
o» cwa, r»w*i ç» I*'
,. Mt» *» üaiE**•**>
(tO fffr-ne 4 A Alil.t li.
i.tt,.». pat*» l» pH^t
¦ mí.rv:ii-« *'»** a-RMdfMi t*»aií*a W*»
. ai>» a eiom^tê* *•
ca ns»» a a «.iim-mu
at«*.ii»r4o impiMta'» «
t*}*t*-tiaUr «IM m*^'
ta*.

llIAKtt» im .**uiir»
nio, M-n-mii —1_

Etperado em B«lo
Horironle o modium
João Cotmt

tia, vm* a* wí»* mtom *m «:a", _»"*!% -*u»i *M«*«*a« *ala Im mmtwetm"- JS.»" ZJEK 1 .«¦.;,.. •"«tt-ai^m''
liS a e#»a Wm, d* <XpW'\*&j5Ff«2ZmM»m m»i«iaw*nt, à A1*»»*»*» 4a »»¦'¦* Mt**,.»'-i»ii
»» t*a» ¦»».*»

Qutr iobtr o *p«f a»
dtlro do pai

A ?»¦**« »•'.'.«* « » <-•*>*?« •»
;..i t» t»i»i« i« 4* -*i * **¦»! A..?*^-.
Muwtl »* Mw». «f*i* »á-»».'t*»a «i6-
f»»t«»í* .ui Af*»**- m m» UÊÊttm
^Hl lf*» UMI •**•.» «S:W«|fw¦,"

.*. ¦;.,:» n-.»u.*.« Mf *l*» M**9í| «1**=
|iftl!»l»lt-fl'.*, «¦*«» *»<**-%».*' tr*^'.l.;t.»

1

O «alho da semana
H.ll llit _ rar mmmmmrm nin
•nt atUntae» paft-rn* tn t-Atm
par wi* Ita. *»•* *-l»•»«' Mr»*
tr..*» ptiariln ia m -,*•««» é nt»
anda in*t rm mim pntaat nia
tu jt**» ***•«••»-.,»• ttaniraitar,

aWtiati»: !»•*•» u:

R**ita »**r Urm,« *f. pf«trama*
4m.. w*»w»f a*ta ¦rn^tt»»**»»*
i» talada «M » a »Vaw Paia* d»
IÍ..+-.II..» d* 0»«n»t<>. H» mtiai t
u».t í*í ao itt» di*T**nt»*»m-»* ram
itraatH*'»* «l»»i»4a- VwMt t ni»*.*
!.it.Hi»-t dt 3 Utatj mRtnWtUm »
mtt» *mm% * m»t* Mlatit-tnaila *»•
rtrdadr d* wr.ir-n'»t d» l**.arM
ali «Mt**»*» wiar rtwm-lm. p»ra
< 531*1 a* mil min» rn*.* rampu*- »«•*» dn ano. ,

rirr* ism »;.-.*-» -i» pua Vwl* e
ClBfO BiflV'»»-» t»«A IU* ? *>••»«'
cv-«ivt«a»iif-k d*r «ma ptM-ü» » '•«¦
imia» Hla a pttwavtl a« «» ani*
mai-» alam em irr* --tiiMàt»?

-l-ansarf" }l» *w «-«1»! A * t»uln-
ie hftrtt t riiwtirnia mimii*». no*
?•»•» t*IKial pua a Mill*U^»-U-*4*l**i
wnladora «-faltada. -**•»'»'*•
itunut* o* amita* mau Mil****-» tm
»*;¦* ea m*»a do t»»r t p*a»i* au
t¦*».*> umnn ma. iu*d»». na
i-tmtia tíflhMimraio do nut nl
»«**.«:«} N» *u» opiniA*». aquilo
nlo a tamira - »i ttr um» t«»*

%&^i^^

p»!*«» dt rem -tala* miMurada*.
ttp.'r;*r;-irf*'.e ..itf *!(.(.><t* (Ml» dtf•
rantr o rarttii»*n- Nto ***** •
r-ii» atwtiir ao **P*i»f^?' gS?
-ro mi ter a lattnia. t*»a*r mal'
(JeaM * ««í* i»*4«rtk ***«ar ou |Wt*r
t*l<**t.*t> r«m r»n«pys. Jor»!»*»* t
Mu»»*- p'J» lif«l*» lu4o J* r»»e.
irnd» -»íiiar dr**l» ®» r*fim»n*»» wl
(!í*'.!„,ii oom * nu» »»• *«*

Pt o nra-vi*» tt* »*>m*.a* d* rt-
ratei »ai «llll l«rrt». -Pausara .
r.-.'x itiMiamtnie t»i ffrlur as
tua* pwa* p*r» eitu*r M am-
i» dirti» r#m o n. Ptitmtde Cw*
trtv a fim d* abnr o **P»n«*e
tVMtrtM". J«>l*iulit*r.lw Wr«I*
r^t-ilndoi do b-tho. pal-wf?* «
t*--»!".»»*. eif.

r un» títalo no v>\ pw> «J-»»
nlo ha numero» na* prai*»* P»«
furr « morimrmo d»» pou!**-.. a
r»tluMr*m a» rh»»e» a "Am*»;
raiuf*» Saia* trtpteiilií»*!**- Ha
rhatt»camoe-M - Porania*B*»
n» Dra. Miranie e nabuU... Chi*
va» dtvunidu a a!M|M»»r aw o
Patha-lUlal

Camo lado» «abem. a Mlda «fo»
mil tiir.it» nlo vai dar para lanw
tKího... * l**r l**». o ttaitrr e»i»
•Motiírnritr.-Jo um «irteio. tam
nas c-w-tld»* de au',ox->ve;«. a lim
de oo a «"-ia t*ja dtd* em pr.o-
ibr» de O» A dr.nü- dnerà »r
artrerada uninimcmen"'. e l»io.
ftUt-nrme drirantar* o eiplnlo do
cjnt*r.*.ia*

A BATALHA DA OAVEA OÜERRA
QUÍMICANa o»**» dronit»**»•-•. ivm uliimw iem*

pos, uma auerra W»f
qo tada» a* tratada*
ate ho}*. Nto # um
e»-.ei;(»-. ctmira mnirm,
um pau ronir» outr*».
C»n» muno pnw va*
um raértiiM ronlra
mui'***. Cada um de*
fentíe deienninado **•
mr t a «¦*»¦»¦.»« *. t*m*
att, n m»-*n*» a ami*
mulo atrai. O* aien-
ie* twrtit** de Pan**»i*
trtlram tm campo, a
ron^aulram idenlílifar
muito* «e^aio». rom*
r4**amenit equlpcio*
cAm o* ulilmo* t m»u
moderno* enitnhoi. A«*
«m, temo» o eawáo de
ei», rujo atneial em
elicfe * o ditiinio lurf*
man Ad*m»r de Paria.
O "-alaao" * o t*ut em*
preca. com mal* »uct**
». a lâilca do despi»;
lamento» 8eu* -un»»
»ào neçurot. e. qu»«*-tmpre. muno eletais*
te.t. I^rmam o «eu e*-
ud* m»lor. o Miro. qu»
rltefu o burttu de In*
fort-iaçoe*. a o Ribetio
da rarta. luear lownte
t oludanie d* ordtn* do
aeneral. O Miro atua

dt* tnptclai* pira bal»
»«. a o n**b*tio na* **»•
3a»t. ti»'* efiftin*i.*Ti*
men rm tetis t.*ter«».. t
rottttmam owimar, «tm
-uedade. o» adtetanov

O rwtrno do Paran»
irm rom» ernnal o nu
vani. iTüiraieauia ••¦-*
mcinofei. iom» pan*
aiiva no* »ts*al»o* Tem.
no MU ar*i-«»>. tiiott»»
Itf.Uwiiiei t rís»»ad»»
paia !i»t muanlfiea*.
Tem eaplodido vaita*
rai»» foite» e, rw iema-
na r»»Mda. «uipoiou
uma bomb». qu* e»p»o*
diu em 8»o Pauto, aeer*
lando, rm rheto. no
alvo.

Outra "cunlala-*. qo
••..ta «ira - hipAditimo.
ã i do Taia. Cu*ia a
apareeer. ma*, quan-lo
i, far. * pior que o
Otnau-Klun. Sua» In-
e-.ii jAr». tio penodica* t
otuum. «empie. «nuda.
dt». Convém atilnalai
que a* vHima* df.m*
boiailia». toro*»» n*K «
povo. Ma*, nlo na dr
.*- nada. E. n»ra «ca*
bar rom o poto e pre*
t !*. in»!».' muüa.aeiti».
c o* exercito* tio pe*
r, -e•*•¦-. ainda.

Cm Io» fUstanle dn AMIGO DO POVCi

D m It-aballin
dt 11mole! O
cavalo o> ***n
P a u I n e*U
vrna>n«*n t **
lado. ***

re na irama • q«e '***?»• "•
«rela. aqnrlet «a mil Cniua

e»t«n «m cana!

iCf/iDa benetol-n*
cln éA CC.
*taat> nma
IIIcmiI. Text-
rarrelrn d*
tmtpendn a« ....
em qne • *tU«ml * m e*tr»lt da
rompanh'». » ttn* rle n t*pe*

larnl» nlt d* """»•

Oair» arma **&*' .
g»'.« na IM!*W» «• '
Ctataa * » qmm»^»
n;?rm. e» tn«tP-»»««*
ao * maien» pítm* *
o imponv{to *»¦»"•
tâtit/Afon »«**»¦**'•
t;t* de'c«nHer»á**. o
puwiro fon.K:« dt »*»¦
bn um «so?* Itan***
imponad** pe!» dr. U- I
reu. d» efeno» m*r»»i*
mato.* A bomba riv>
«na do Mota *»m.«:n
# d» amaraar» tto t«m*
paravtl »* ten»"'»4
do Mulo tfe A.m?.*i».
ru|o Foier -*«*""?«
turpreenden'.». um-
mamenie. o P«u*o Uro
da*c**b:iu um» tromi»
que em Immtitaijmi ao
ftu Mtado « t«.*-ntri«
ramo bomba pau.u*a.
Torta* rua» ilo o* *" * 

j
io* romprovâdo* * da
emirtro ttwitfl. «SOB
tua' aça» quitqaer Pe*
neio p-.Ce e»m»r t» O.
P. Braiil. Depende íe
doi» * oper.umita*.e.
Coniude. o ftrrtir/» Ve- *
itri*i»r»o ri!» tuli*
cicntemenie apare»»** I
do p*ni cori»iai»r a
ranienrut d»» tubtian*
ru» química» que en*
tram na rompof.ti*»
ds» droia*. Poe txem-
pjo: iò lêem ie»feaiet
para att-alolCai. D*
modo oue nlo exUtin*
do alratmdeA na bomt.
nlo hl borob» a eua*
mot cfmvt-natlo». Va*
mo* receber a «alta.
eic e:e.. e o* adver*
mt!*» que te defendam
poraue n epora é de

"defeia»" meut amljo».

Emoção conilantt do comuço ao Hm
Num drama de riilmo vertiglnoio qut tu-
porá a art«« a realídado t o dinamismo

do "O Bandido"

PREMUDO COMO O MELHOR
FILME ITALIANO DE 1948!
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A TERRA É TUD01
Resida e produza

7>f W^

tU'. hÂ

mmm
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Resolvi de uma vez -por todns o im*

portante problema da habitação e da

obtençío diária de alimentos saudá*

veis e variados, adquirindo uma Chá*

cara ou granja cuja produçio. alím

de abasteesr inteiramente a sua casa

ainda lhe dá os lucros certos das ven-

das de um mercado local garantido!

NO SETOR...
fCoRclusô*» da Ia prio»)

VETERANO» DO GALITOS 1
||.\RftM>.%

No próximo domlnpo, *» • ho*
rs-, d» mrtnlti vai trr -travada a
peleja mtre os velhinho* dojpas-
«do do F.C. Oalito» e o Unido»
da OatonM.1 no estadlnho da rua
Bouta Barro», na Cidade Ollmpl-
ea O retejo acima promete ofr*
re:tr lance* dc Brande* «n»»c<**'
pois os a*es da velha auard» ainda
«fio perfeitos atleta*. r°l* os me»-
mos nlo vlssm a canela dot seu.*
«dven-arios. Isto é uma grande
C°Sao 

este» os elementos nue Inte*
eram a equipe do técnico Wattc-r
Lr.ran)a: Prdro - Valajrto - No*
no — Mineiro — Carraplcho —
0;.iri-- — Galeão — Jaime — Neo
- Waller — Ari - Adelino — Zc-
?r-lno p Grilo.

O tiroitro srrA o velho Santo», o
Mario Viana dos gramados sumir-
"NACIONAL 

fl x ATLÂNTICO,4
ncjlirou-se r.o rampo do Restaura-

dores, domlnuo pawado o esperado
encontro entre as eoulpes do Na*
cional da Praça MaiiA e do Atlan-
tico de Sfio Crlstovfio. ¦.

O Jogo transcorreu num ampien-
te de prande disciplina, e o Naçlo*
nal valendo de sua melhor classe
conseguiu abater o seu.rival por O
t»n-os contra quatro. O Nacional
formou com: Antônio: Luiz eVW:
Mauro. Add e Valdyr: Tll». Wilson.
Antonlnho. Miro e Jorginho.

Os goals foram de autoria or.
jorginho a. Miro 2, Antonlnho 2.
TUa 1 e Wilson 1.

O Nacional comunica aos seus
co-lrmnos oue nccltjt Jogos na pe*
lada Isto * sem shcotclr»* para
domingo pela manhfi, possue cam-
po.

CAIU HONROSAMENTE O
JOMF.CRI

Realizou-se sábado pusado-ojes*
pirado encontro entre o Jomecrt
(comercio) time formado por em-
pregados da Matriz da firma Jor-
ae Mendes «fc Orlllon e do Amerl-
cVnodV Maria da Graça, o encon*
tro foi realizado no campo do MJ*
ria, da Graça F.C. e terminou com
a vitoria desta ultimo pela conta*
gem dc Sx4.

GRINGO MELHOROU, NAS SUA...
(Coacl-isão do 1" *x.»J.Í

smsfgüu^jtíg^.jmsM
"ffa 

?lm d^nlo ficar em slTuaçfto difícil, na hora do Jogo»

Leiam "A Cigarra"

Trágica Traição
(4 .areia Trágica)

Direção de G. de Santis — Imp. 18 anos

Lux Mar Film — Dist. pela U. C. B.
2.a SEMANA!...

H0JEas2 — 4 — 6 — 8 —10 horas

•No programa: Complementos nacionais

(jfltREin
.-» -:C9J» ^*ía»-«-»»- .—JãiU i» *e

• -.«. i» •«.•«;

Breve: Jlf MIM PERDIDA

Nunca houve uma oportunidade igual!! âW

PARQUE
CAMPO UNDO
Bombo otomico nos naaocios dt t-rnittos l

-^^ m\ W¦»' ^nJ^RÍ nV

^KlElStinntfla \\MMW

A longo prazo po/a Tabela Price.

Lote a me nto inscrita no 4*

Oficio, sob o n.° 95, de acordo

com o decreto-lei n.a 58.

ISTRADA ASTALTADA

Roubaram a estatue-
ta do jazigo perpetuo

Queixou-se. ontem. Is »utorld«d«J
d-TÍI' distrito policial, Thlers J«J
Cn.ss5o Damasceno. residente a rua
Visconde d ePtralé. «'• """'
msnto 503, que os larápios roubaram
da sepultura de sua avó n. IM. «ta
sesta «luatira do Cemitério da Ofe
dem Terceira de 86o Francisco de
Paula; 

"ue 
é um jazigo perpetuo,

uma estatueta de mármore avaliada
em 15.000 cruzeiros.

I
,Á*

CAMPO GRANDE
CHÁCARAS AGRÍCOLAS E DE RECREIO

AV. CESARIO DE MELO

Visitas giátis e sem compromisso

Para maiores informações e detalhes;

BANCO DE CRÉDITO TERRITORIAL S. A.
Departamento de Administração de Bens • Imóveif

Rua do Carmo, 62 - Tel. 23-2137 - Elo

j*.

Baleado pelo ex-
empregado

Cerca das 16 horas de ontem na
rua Padre Nobrega. 370, onde fun-
dona ft parase da Empresa de Onl-
bus Expresso Ultramar, o proorleta*
rio desta, José Garcia, de 38 ano*,
casado, residente k rua Junauelra
Freire. 121, foi baleado oelo seu ex-
empregado Adelmar Feltosa, que fu-
clu a seiuir.

A vitima, cr-m ferimento pene-
trante da reslêo dei otdlana direita,
com colapso periférico, foi socorri-
da pela Assistência do Meier e, anos
os primeiros curativos, removida
para o Hospital de Pronto Socor-
r°Á 

policia do 23c distrito reylst-fou
o fato, apurando que o acusado era
eletricista da empresa, donde fora
desnedldo hà três dias.

Ontem, voltou ali, Indo direta-
mente entender-se com «eu «x-P»-
tráo. com quem travou violenta dw-
cussfto. ,

Num dado momento, inesperada-
mente, Adelmar sacou do revolver e
alvpipu Jo"é Gnrela, fuslndo a se-

A Cia. da Exponsõo Tarrltoriol, qua, há 26

qno»,vem colaborando para o progra*»p do

Rio dn Jannlro, leva o priviMgio dn lonçar

«anda, hó ítilsot, o Parquo Compo lindo,

•m condição* tal», do praço n facilidadn da

pagamento, quo io O» *ou» amplo» rocurio»

vaita oxpariéncia podiam parmitir. E, por
Itio miiitio, cerca dn 2.000 loto* do quo
in compunha a I.* planta forom rápida*

manto vandidot, comtituindo tol foto o moi*

or tueatto imobiliário do* úllimoi 20 ono»
no Rio do Jonoirol
Agora, «urga o 2." lofaamtnfo, cuia» vando»
«troo inieiador, hoie, na* meiina» condi*

çCai axcepcionoi* quo garantlrom o «uce»*

to antorior. lota» da 15 x 50 o chocara*
do 2.000 m2 o 10.000 m2, plano» o pron*
to* para edificor o eullivar, a 15 minutos
do Campo Granel-*, quo é lervlda por 80

tren» elétrico» diário». Compo Grande

garantirá ao Parque Campo Lindo do-

«envolvimento rápido o valorizaç£o certa.

N8e há a venda, ne Rio, lotoomento
«qu* »• pesaa comparar, om pro-o ao

loto», condidos • altuoçao, eomo o Par*
«quo Campo tlndo. Proeuro.rowrvcr
«Seio moimo, o sou lugar no» *"'»«»•••
psclal» para visitar o Pnrqua Compo
lindo, oom doipoia ou compromUio.

" *"' " 
.,,'" '" " 
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Certamente n8o haverá outra oportunidade Igual.

Agarre-a "com unhai o dente»"I...

IOTES A PARTIR DE - Cr$ 4.000,00
cm prestações mensais de Cr$ 76/00

CHÁCARAS DESDE — Cr$ 8,000,00
em prestações mensais do C$r 150,00

IA. DE EXPANSÃO TER DRIAL1 W I» i Si In*

"Só vende terras quo valom ouro"^
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A tte. Tolelo Meneeti poltttio tem o enlittièe Conto Viãofoa. ttdide culiiwol 4e CmbeumSm do
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A PSICOLOGIA
AO SEU ALCANCE

for Lawrcrce COULO
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SOCIAIS •
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I» - DEVE UMA ESPOSA KAZE1I SEU MARIDO "A01R EM SE-
OURANCA"?
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PROGRAMAS DK HOJE
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r OuUIttíWí Ma.".-. | „„,»,.. j.r»hlta. »..-.. .i *• t«Ji. Rr-. — fam* p»i» t.r.:.'..'. Jl li — Tan-
4«nv«. * l»:t. MAC |to„| 4-, luanlita U'»t«l« Iara ra-íWU»* Mu»l«al«: 31» - Ottlott» r«.

Usando raupoa leiloa com o mcemo fotendo. Howord Doli o An Gtndeet tão recebido» por foj-
ThemfisoB. esítsla de um "abow". em umo letta oferecia peta ú/limo. Começondo o opore:er
ogoro no cteemo. tfoirard Já i bem conhecido ôa oudiencioa de rodío como "Som Spode". Se 

gr
creio oco ourfr foter de Kay Thempton. elo é a kw que percebe um dea mota eterodoa aolorfoi

paooa a orntio* de ciubee noluraoa

NA T ÊL Ií ° HOMEM QVE EU A MO
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soírehi:. muito aa nfto uvcr.*m exito. ', proibia M>iu«i et nru». ^""í/TZ'.tr«n,coteiirl AUZtlMDO Luitdí KPI°*5?lí!LÍ0J5SSJ!3lfi

ralar Otaurtlra» t itt« • » Tapl: "> •* ~-¦¦"¦¦ tt» !'.'• • »<0 -- I'.;--v. do
Ka' atraa d* lida — Radia Traíra:,d:. AtSrmar: :;: > — Ciwlno A* Cfca.

S«»U dr Matl» ltt-.ni. íl*i — No%icnnh»: IjOO - lfae»s:jmrn".o.
..,¦!«„.,. do manda, toai Al Srta: 11*1 ItADIO OIX)no- - l»eo - ". -.i-tatin.

Audici» tr lüili raran. roai Or- ir.»w>ti«» no tt JOOO - Bodail infin-.u.
0--I-H-. Cãltom r Tupi. Ttr» JUitiv; *'"'<*" Thmurut: SOM - Kot»!.
:«OJ - linde etia o onria? irrosranu Jl"» - Cíncio tio di»; JIM - Onndt
d* Al-níiantrl - Uteo r Mma litalArti. ji-air»; 32.10 -- rolht* »«lt»t; 35.IJ -
tn-o rofuiif oramttM cartor* r Tnpi. Ic "iw em i»t.¦¦-..¦
UM — r.taiac*** «ítuda»; :!ja —
liljria Tttpi: Cniertamialo — nrr«'» *o

Emtora ¦ .*?.t verdide i;ue um lumrm do tipo ollmblá e ambicio-o!r.u. •.,...¦-. dt i- ;- i, :.;< > ti-,--¦¦•.! :...:.>:¦.: de "mn» firme influiuclA". uma t-.-.-¦)•..1 oue ti.-s.m-,'-- , .¦¦.--." • de •¦.. ...1... tt*. .(>;..¦ '
nhe e«e papel com muita uwif.encla c»Ui correndo a pa«ibilidade — ;t",u.Cf ÍF%..£?IL2. .l,or.?.lf Jí?*
ciUa ImportinoU cln pôde comprrrndtr - dí vir n ptrdrr tinto o amor | g^9» m*Ímn* teJmw.nS?n«2Sda aou martflo cemo a seminut» que ela nente quc deve -vir em pri-; ggSa o. emue dema^oS?STmeiro rr,-.-.r . A probabilidade ¦• nempre dc p-.: • »eu marido v:rá ns ob- v.-....ui-. Muta u; Outro i-<¦.-: - !jrcôrs tleia no» -n- projeioi como um sinal de duvida nele e na sua ca- i 1» toarei, t • > cenmonu ter* ott
pi<-;t!.'-l- Sr. como a matoHit tle r.<>. r:-,:i-> •.... a farn :..\.r:¦-..- conu
umn Inlmno de tsu .- -u ¦ ¦ ¦> e felicidade, c nenhum homem pôde conll-
nuor a amar umn t- ji.-.-t pri» qual tente <..- :< mado.

Se roce e umn esposa nesta posição, tó nn.-so tíl::r quc e melhor e.>tar ..M.l'. com um homem qus tente que tava sua oportunldide o oue
psrdcu-a — me.mo oue Ko onf:a tlenlfírar durataa nara a mm família!ht*** Tfl1"-"» ' »r»
— do quc um quc vai psJa vida arrdiundo ' "

RADIO TAMOIO: - RADIO TAMOIO-
13.00 — Ottçto i-« Are-Mtrlt; lt.07

PARA VOCt
HOLL^VOOD. 35 «Por John Todd

do I. M. 8. c*psclal para o DIÁRIO
DA NOITE" - Ruth Oillcttc. que e

t.muniu», ptlouolvo. o cipltio tlfwton • Mao Wett. ou mais ainda, voltmi
ptu noira. o I para Hollywood depois de uma tem

riidt por S, in.!..-!.-;.. d. Jorte dr
.•!-;•>¦ tminao de pittamlo^ ¦>> !¦¦:-.ac% ii.ii>!--..

__j qUP" pidij tcr a|B0 ie'vocc j eomad. Raimundo Símia de M«adon-. parada de 5 anos na Broadway.
nio tivesse. ílce"dõ.e_n «eu caminho. Alem dlsio a psrtía de amor que U-l**— Hojr. do »r. wasbinsion B.-t»».; Ela apareceu primeiro em H(

.-cm quevoei o fer continuar, cm parle parque éle nio pôde evitar rie o.-Ua-lo. e t; .:-.-¦,-' e ttt

SMS W 
":n "" "niC-Ca,C fM? P"f:crt ° mc!o Cbro 

"dc 
í,car ^'teSidfS^^WÍlU^SíÍHoa B de entao. ort

... iiSw a r.o««.,r-n-, u,r- .... ^.,„,.^.^.„_ ^._. \ct sotiM Ne\t». ::..-.. do nr. wtuin,.-, ram-na pnra papsis se?
IMOR-. SER UM SUBSTITUTO PARA O ¦:ott Z-Irrlno de .Voiir., Nctc» e d.. »:». - Ela C-n?.iU-).S dcslcs |

». ....,, .-' "i  
-•- '".'• -- ' •'  ¦¦¦••¦• -I- • «.,.r ... ¦• « ,-..¦ ii.-., 11: ... r... .>,i.ii-t-. ,.........•• - ... HOlly-10 enxoi.STÃ. nflo r improvável rue i:m hcmrm que rfc-nif c:ta eipí.-ls Isimo da tiuvo Aiirrdn Hra«i. a » »rt.. !»oad como cantora e comediante,fle ransar possa term-nar nar frnra.va" n:t "emnrepo ff.uro" cm que i vanfia (.-....... iu:ia do it. Joi* Lute. ,„.,. p.r{..,* Mae Witt era a coque-J°if."nA í.01'.'?^'- '" luel» de entio. 0% estúdios relega-- 1-ir.r. relega-

segundarlos.
«\f(>r>-, " "* ¦"" — —-- —•-- mmm,mrmm»mm*mmr»m- m atatr* ^ ¦ i Ji» fe-irilllU »ir .»< J.'- .* %• Mit -..»- f,.^ f»* ÍJ.*Í*U"3-' UÇ»l68 p30?lli C V0|-

tH' r.^. I-Olsa Pcrein. um Santos cam o ir. aii- i0. -.-< ie.it> para o seu primeiro,HEaPOSTAr — Multas tnwoa-i tentam uiar isto par.-. c.-..->. finalldn- P'2 P«e« úa silva, o a;oí-.-a «*••-1 «mBronem lise'ra e comédias mu-,de ma-. ?. tentatlra fi tio íuHI c^m-i t;ntat fa:-tr ter anwdo um aubstl- Sfi! tJJLR íiil^J^^t0' to comeoias 
m

a o tenumrnio de vo.í .ale alguma coua . Tair.o o nmor! redro Jo.-Bc At siiv.i * -. tra. tnu Pr- Entfto o Inevitável aconteceu —
eomo um ;:i:i:r..u!:, dc pove íâo nc- 1 rrs da Bilrt. Sj.-fto paranuttos dn :c!i- tomo tem acontecido a ...ura., moças!cesaários para uma vida tolla. «loto. ater lunritilajo nor?. n* i;tr;qilc f.r,m lí;nora(iaí. pelos chefôeij

Mt dn D.-.!no Salvadsr. na PledtCf, '< 1 J„ unllwnnrt crstin M.-v Marlin e"ri, Antônio Pereira «toi Santos e.t.r.-t.l"« Koii)»ooa. como via., aiar.in c

WIMEKSftdotMULHERB

Qual é o traço mais
atraente num rosto
feminino ?

Do EBNEST E. BLAU

mmmmmmX^I-^^^—li* ^'J^^- l)r":,rin ni" .1 COnOUiSt.1
^^¦kr5(,. ÜcIJtbj.» bím necessitamos' do

Essa pergunta* que me faz lembrartle u-.na ouira sabre a qual ouvi um In-tsrminivel tícbatc qunndo eu ern nm«dule«ccnte- -Voeè ptefere scr ama-do. ou ndmlrado?" A unica rcspoMa rn-
das duas coUas".

legitima esüma-
no.i traz. e tam-
sentimento rier.osjos conipanheiroã ho-mens c mulheres, a qual o ornar e seramado aponas (is.ic tiaücr-nos. E'Igualmente imprudente psrmltir nue asuii «tlma própria dependa do fato de./,.. „ ,.„,„. lue alctiein o orna e "airtdlta em vo-

Em ambo.s oa casos, o fato rie mie você esteia r»iir!ntin nim ranmie .mo possa prosseguir ;:cm ela. dará aos mu eafSreo? umnTtoSS!

RESPOSTaÍ 
A PníP,ANA>IS^ ALTERAR SEU CARÁTER?Sâã?»* sua m ;rsss s

Hrydtt Harion des Hantoi.
— Itrallta-rr t.ii.irn praxlmo n rn-

lu? mair mcnlrl dn Srta. ALCIMA
HII.VA. Cím O fi.. ASTERO SOARES.
COMEMORAÇÕES

nece:
outro
».U.mr,d desenvolveu a técnica psi-canalltico quando a procura de umanova cura para os sintomas neuróticostató como rlaustrofobla — "o medodes ratos fechadas ou dos pequenos

„,„„M?S- éIc c íieus «d2Ptf3 logo cam-preenderam ouc muitos traços do ca-. mer, espec almtnte aqueles considera-' dos excêntricos ou defeitos, teem a
r2üS2^.-.2?P'éo,e dc or'eem mconclente.. como uma norma, representam urrmeio mais ou menos não realista de vi-: rar algo de que não temos reeeio, cw>-clalmente de algo cm nossos espíritos

È-2S22S?*0 1 acsitar conselhos, poi-
™?A^^^^^ de encon.

mento de insegurança e um comnlevn h2 «nnn,mte Un.l> e:la«er**t> senti-

í'»r«, I' você tem extirpado tornaram possivel para êle tirar vintn.'STao 
dtíaSd^JSii 

"bErta?fi0 
1c enetela mental que vocêTemgSfoem se defender contra os perigos irreais, custam-lhe mais do que toda asua "reeducação-emoslonal". H

P*l',"'" ¦¦".'i"'"*".'J
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Patrícia Morriscn.
Sua "volta" em "Evcrvbod.- Doei

It" um films da 20;h Centurj- Pox
da-lhe uma oportunidade de can-.

AMARO CAVALCANTI — Tronsror- I 'ír' '
r^ndn nn próximo mis ir «jnto o etn- I Os produtores eslão satisfeitos to-
t?narlo do n«>. ini-ni» rte Amaro cm- ' bre sua nava descoberta,valcanti. n calonu potiguar r-idlcada # * *nesta c-ipltal. promoirrA uma semana i ~. ,,„„ „;._, i,i,,„»i„ n_i„- j„de tt-stijos cm Homenagem «o llualrs L^s um» °»trn, hli,t?r'? Upica. dC,
e íoudoio conttrranro. Dentre is ao- Hollywcoa: Ooraon MCRaC. o Sim- i runidades a terem cfetiwía». íigurn a ' p-.tlco cantor, acaba de 'saber que I .confrrencla que o sonaíor Autusto , s:u fnm musical. "Loocls for the Sil-
Sfa.mn?roiS2clSSlòi«t«l,i. LrlnqHÍnlc I w» Llnlntt" serA apresentado no'"'• "J • '" '•" "'"•- ,,l,k-n-""-!Muslc Hall de Nova York cm julho.

Ha 0 nnos, McRac era emoresado
d e:scritorto no.-, estúdios da NBC
em Rockcfcltcr Cínter. e passava to-
do ssu tempo livre .olhando a tela
no Music Hall, r.onhnndo com o dia
em o.ue pudesse noarecer tambem.

* * *

na ^?de üo Centro Rlogrmden
oe fio tíort.-.

WÁ
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Tris Spsaker c Lou Boudreau, os
dois únicos cmprcíarlos o.ue levaram
os Clavclnnd Indians para uma &3-
rle mundial no.s últimos 28 anos,
teem papeis Impovtantcs no filme da
Rcpublic "The Claveland Story".
O mesmo acontecerá com Blll Veeck,
o presidente do club,

Eis uma conversa ouvida no estu-
dio onde Jimmy Cangney está fazen-
do seu ultimo filme, "Whlte Heat"
para a Warner Brothers, no qual
uma das paredes é feita de 3 fileiras
de íort.is dc madeira, cam maçanc-
tas tipo geladeira.

Uma visitante: "Puxa, isto parece
um açougue".

Guarda no estúdio: "E é mesmo.
E" um necrotério".

HOMENAGENS
DR. 1VENS DK ARAUJO — Reall-

zn-so no dia 4 úr Junho vindouro, ás
12.30 horas, no salAo nobre da Cau do
Estudante do Brasil, na rua Sinta Lu-
zla, 305, o almoço que oa Amigos e r.d-
mlradores do dr. Ivens do Araujo lho
oferteem, por motivo de tua recente
nòmcaçílo para Procurador doa Feitos
tia Fazenda Municipal.

DIANA.ACAÇADOCA
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MAS O OÃD VOCÊS NÃO CONHECEM UM CASO
HbO ATACOU , SEMT.UVANTÇ. AE&TE.2
DIANA! ICE ' ....
FICOU BO- '\0$- • ' ° NAMORADO
<SUlA6feRTo! ¦ DE MÀWA i

VigiO MULHER m0&*\ 
N*J" JOÃO

**. Mano^a
*K. O NAM0«ô.
t>E H«AIA NAÕ C

o Memo

mi

w ~~rfprTtr?^^^

A MESMA
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"AntC3 (fo casamento, a parle do
rosto feminino quc lhe dá mate for-
ça sobre os homens sáo os lábios;
depois do casamento, c a sua lin-
gua". dis um escritor francis. Sem
precisarmos ir tão longe, podemosdizer quc o rosto dc Iodas as mu-
lheres tem três coisas capazes dc
atrair os homens. São os olhos, a
boca e o cabelo. O nariz por mais
estranho que pareça, não ocupa a
mesma posição quc os três indica-
dos, embora sefa a unica parte do
rosto que possamos ver sem o au-
xilio de um espelho. O nariz, como
as orelhas, è mais ou menos imóvel
e inexpressivo, a menos quc vocó sc-
fa um coelho; o quc é absurdo. Co-
leridgc uma ves observou que a fun.
çâo mais importante do nariz é to-
mar raoé.

Os olhos — ca manetra como es-
tão colocados no rosto — exercem a
maior atração. VOCÊ está atrás dc
seus olhos, espreitando. E o seu.
namorado na sua frente tem a tm-
pressão de que a está vendo yordentro. Ele não teria a mesma im-
pressão olhando a sua orelha ou a
boca. O máximo que ele poderia ver
seria as amigdalas. "A primeira cot-
sa que noto, numa mulher sâo os
olhos" diz um astro de Hollywood.
E outro; "Olhar os olhos de uma
mulher -poupa trabalho. Conhece-se
logo auem ela é".

O desenho da boca — e Isto tn-
ciue os dentes — ocupa o segundo
lugar em Importância. "O glamourreside na boca e nos oVios", diz um
especialista em beleza feminina. E
as mulheres, numa proporção, dc
98,5'/r usam baton, pois sabem quea boca é o único traço de seu ros-
to que elas podem melhorar. Evite
que os rantos de sua boca fiquemcaídos, Esmeralda. A fadiga, o das-
gosto, o enolsmo sc revelam na bo-
ca. A maioria das pessoas de mais
dc 40 anos, tem o canto da boca
caido — observem quando não es-tiverem olhando para você.

Talvez multas leitoras se surpre-
endam ao ficarem sabendo que o
cabelo c a coisa mais notada nuan-
do uma mulher passa diante de umhomem ou converse com cie. Se vo-
ei tem ee csbelot Zonooi c ondula-dos. brüftaníes e bem arrumados, os
jovens ficarão tontos e os velhos
procurarão saber o numero da ceutelefone.

CAPITÓLIO — IímOm |.««jl«tB|w —
r.M,í.ii.i — > .!¦,'¦!«•:•> — «ttnottda-
dc» — <•• .•»•-.¦> — tTsrtus*

CIM.U' TMAXON — N«ttd*dt« — ta-
istitr* — rcr.oMtSadn, — dwnlws

romedlif
ri.ST.UISIU lio LEME — Vaiiedadr».
IMM um — tiru» Ibr iusu» — /.um

Mntrno - AUtlM dr lof-lo.i
METRO COMCAUAXA r "IMITA —

linlllf de Pisera — Jui' «atUnd •
i ted Aiiaite - u» - :.:"> — M» —

. a — ia horat
METRO PASSEIO — litiüle de Pittoa

l.i.l. f.>t .r,.l r Ittd AMatrt —
UO* — l.la — jjo — M9 — a —
10 hnt.it

ÜUItlN - K IU/ — MAN — AMI.RI-
CA - MONTO CASTELO - CLIIOKA-
110 — A rondrua w rende — nnir
lirable r Oautlat nithinlti Jr. —

_ -t _ t — * — lo boraa
PALÁCIO - IPANEMA - AVENIDA —

Ttáclra perwmlcJn — fatia liei Pot-
tl» r Vivi liiol — 1 — * — *— a
10 horat.

PATIIK- - PAU A TODOS - PRESIDEN-
li: — I m dia na vida — Matlrlla
1 oitt r Aairde». .Vattarl — I — I — t

t — io hota«
PAiu.iilAM. — Inlrrn» no« irtt>lrot —

Ijiralnr liar r John Wajne — : — t
_ it _ t — 10 hora-.

PLAZA — ASTORIA — OLINDA — RITZ
STAR — PARISIENSE — PRIMOR
MASCOTE — COLONIAL — Quero

t*sr homem — netay Itrake r Uar>
Grani — ?_ < — í — S — l't horat.

RtX — Paliio vtnsrenla e Serfn.ua na
terra.

VII Illll A — CARIOCA — IIIKAI. —
PIRA IA' - PETROPOLIS — Trtra
violenta — Maria l*rrnrnd.i — Antel.
mn Duarte e llrli.ita Helena — 2 —

_ s — S — 10 horat.
BAIRROS!

APIill.tr Vil — Ahttni r Cnttrllo era
llnll. nn.i.l.

AI.FA — Sonhnt dmirailnt.
AMERICA — A rondrtta te rende.
AMERICANO — Vaquem, «nlltirto t

tii.licn dn norte.
AVEVIDA — Tormrntjs tle "dm.
BANDEIRA — Madtetrlva e nandldoi da

fronteira.
BENTO RIBEIRO — .Morna.
I ARIOt V — Tetra Tlolenta
CATUMIII' — Enlre dou enraçAts e Jut-

tiça tardia.
CENTENÁRIO -tn tnuntln te dlverlc.
COLONIAL — O homem que eu amo.
COLISEU — Ettou al?
EDISON — Joe tnpapn nAo r de hrlta.
EI.DOKADO - A ci.ndet... te rende
ESTACIO DE SA- — Utllsa esperança

r. Cavaleiro destemido.
FLORIANO — Cisne nesro.
FLUMINENSE — A fcllt-idadc nto te

r»nt|ii'.i e Vida apertada.
GRAJAU — Moeda falsa e Por um cor-

l-o de mulher.
GUANABARA — Os mlitérios da pé-

rola neRra.
GUARANI' — Ati que a murte noi te-

pare e Valentão dc Ulah.
IDEAL - Terra violenta.
IMPÉRIO — Deus lhe patue
IPANEMA — Tráslca pctscsiilçln.
IRAJA' — O cavalo 13 e Maridos em

apuros.
ÍRIS — As aventuras dc Robin Hnod.
JOVIAL — E o mundo sc tliverte.
MADUREIRA — Santa Cândida c Ban-

dltfns da fronteira.
MARACANÃ — Os Irmíms.
MASCOTE — Quero ieso Immcm.
MEM DE SA- — Faísca, o abnejado e

Balas redentoras.
METRÓPOLE — O relúslo verde.
MODELO — E n mundo se diverte.
MODERNO — Os anjos c o necromante

e O rcl dos bandidos.
MODERNO (Centra) — Pirata dos tete

marrs e Os malfeitores.
MONTE CASTELO — A condessa ie

rende.
NACIONAL — Fogueira dc paixto.
NATAL— O fanfarrão.
OliEOU _ A condessa se rende.
OLÍMPIA — Tarzan c a caçadora c Pis-

tolelros profissionais.
OLINDA — Quero esse homem.
PALÁCIO — Triglt-a perseguição.
PARA TODOS — Um dia na vida.
PARISIENSE — Quero esse homem.
PATHE - Um dln na vida.
PIEDADE — Os caprichos dc Roberta

e Barba azul do oeste.
PIRAJA' — Terra violenta.
POLITEAMA — Moeda falsa.e Por ura

corpo de mulher.
PRESIDENTE — Ritmos vlcncntei.
PRIMOR — Quero ésse homem
QUINTINO — Faísca, o abnegado e Ba-

Ias redentoras.
RIAN — A condessa sc rende.
REX — Palxíio sangrenta.
RIDAN — Êxtase dc amor e Á sentença.
RIO BRANCO - A tentaçüo de Zan-

zlbar.
ROXV — Delito.
S. CARLOS — A grand cpromeasa.
S. CRISTÓVÃO — Os irmáos.
S. LUIZ — A condessa se rende.
S. JOSE- — O homem de oito vidas.
STAR — Quero èsse homem.
TIJUCA — Meninas sem lar.
VAZ LOBO — RPco das almas perdidas
VELO — Os caprichos tle Robcrla e Bar.

ba azul dn oeste.
VILA ISABEL — o mistério da pérolanegra.
VITORIA — Terra vlolenla.
CAXIAS: .

CAXIAS — Covardia e Sedento de ouro
ILHA UO GOVERNADOR: '

JARDIM — Beijo da morte e Doli re-erutas voltaram.
NITERÓI:

ÉDEN — Mares pcrlgoíos e Tesouro mal-dito.
ICARAr — A condessa te rende,
IMPERIAL — O tesouro de Slerra Madre.ODEON — Monslcur Vcrdoux.
PALACE — A condessa se rende.
RIO BRANCO - Exilado e Tormento.

_M
I ia* muno irmi» o cinema nâo no» dava um lilme !*o tímp^a
1' e no lín;ueçtm tjt» pceiica. Dn telho lema At*tn&a oo np:-
•!.-..:>.- e dot canfluoi c rivalidade» com \\'te± alado» a ir.3»i
:-.-.' c coni»ban:o ce pele* c b:b*.-
dat. Por u.o rr.ra-.o. dt muilo nuter
valia. ;. -, ¦ * na tua j-implicldAic. na
natural!d&:c tle jua rçâo. ouc adquira
cita t,4.-.;.. ...¦ quc o eleva a um dot
mat> i:<-.¦.:•¦'i c mu .,..-..¦•... fUmct
do ---.o

O relato è tis timplct e tAo i. .x. -
no. deconc ".. • «cniímcr.'.al dentro de
um ambiente no ar livre. qua»c todo em
plena naturcia. quc por vcícj. mwmo
sem tenitr. iorna-ie poético, como na-
quela icquencin tio luar c dn op.ua, que comove aot mait imper-
ocnltíos atlmlratíorc» do cinema dlvc«*o.

Batcando-ic numa rerte de tmtorins curtas dc Howard Füt.
o diretor Norman Fojter que reçreMO-j do México n Hollywood
parn cjto filme, mantém uma atmosfera natural, talvci devido
á falta de recurso* a que <e acostumou. felUmcnte, porque mesmo
o -clímax- dot índios nào pasta de miro Incidente dentro dc uma
narrativa que prendia o publico pela tua expontancldnde. Mesmo
.i luta dos rivais pela mulher, e apresentada dentro tíc um am-
blente que nao nerwtlia de cxpllcaçio. para nâo interromper a
amizade entre os dois amigos. Tudo no filme caii apretentado
dentro de um tratamento humr.no. E Lorctta Young na "cativa
e c«posa". dâ-r.oj umi de sws melhores nm.r.Ar para o cinema.
Tambem Wílllem Holdcn e Robert Mltchum sc msttram ft altura
te -O Homem que Eu Amo", um filme que d:vc.-la ter maior pu-
blicliatíc. rerque e um -vites rares cspilarulos do cinema ame-
rlcano quc lembram que Hollyv.ood ainda n5o esqueceu tíc íarer
filmes ce valor.

Pedro LIMA
\n/^J^^lrJVMVVV^>"¦*¦^*¦*¦""**l****i**"*"*******"* »¦»»»*¦¦¦¦ ****************
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MYRNA ESCREVE:

V bem amado náo tem substituto"...
Lf sua carta, Aeclln, e pcrml-

ta-me que lhe diga: .seu caso me
inspirou uma profunda inveja.
Vocc teve umn sorte excepcional:
amn! E Lsôo significa uma fortu-
na, um bem. uma felicidade sem
Igual. Milhares dc mulheres tim
namorados, noivos c maridos. O
quc nem todas tem é amor. Co-
mo eu sempre (ii.se. aqui mesmo,
multo mais importante quc ser
amada, è amar. Amar de qual-
quer maneira, mesmo sem retri-
btiicào. Certa conhecida minha
dizia a uma moça: "Vocô, além
dc amar, cinda quer rctrlDiii-
Câo?" Tanto \he parecia exces-
Divo, abusiva, a felicidade de
amar c, tambem, ser amada. A
dupla sorte, porém, parece quecoube á vocc. Vocó gosta dc um
homem: e seu amor cresce, con-
tinuamente, nunca é o mesma
nunca tem a mesma medida, polié sempre maior. Na sim carta, ha

, „ esta confissão: "Tudo quc faço, è
pensando nele . E eu acho uc umn doçura inrrvnparável esse abandono,essa integração total cm um sentimento. Agora, um ponto que a inte-ressa, de um modo crucial: seu amado a ama? Parece que sim, Acclin.iodas as indicações, todos 05 sintomas, que você fornece, confirmamesta impress&o. Voeè nao está certa, você tem duvidas, umas que con-
Ic„s,s±,!?Íltrií.- ?uc gu?rd,a p?.rí í1' M?s- a duvlda Participa do sentimentoamoroso. E Impossível evitá-la? Só não tem duvidas quem não ama
S!!finiH,°o ^'"lí- (Aliás, ninguém deixa de amar. O amor é, sempre,
ÈSf™-*»»*1,» Ecnte ^ixa dc amar, é porque nfto amava).
».!2i5.re,.ulS impressionaram os amorosos, confiantes demais. E, com otempo, cheguei a uma conclusão: se confiavam, integralmente, é porquo
Ho°spí*,a,I!nnwi^of,,inporciUeJnao amavam- Todos os maridos confiantes
r«„twJlonhcci.meiV0' ou desprezam a mulher, ou tem, por ela, um
Íc,?„tim*ent0 modcraÇ-°. uma afetlvidade reduzida, nunca o amor. Eis por-
3n5iHn«faH«mo„?sp2nÍa ?Ve Vocô duvlde d0 amor d° José. Nem que Vosé
r-tnri„c ÃLSL A 5uvl?a c!o ambos- nada mals «Prime .scnfto o eterno
Sai5n?«?s. r?i?.gco d?s homens ° das mulheres, em face do amor. Josédeclara: "Talye você encontre um melhor do nue eu"... Ingênua cria-tura! Não há homem melhor do quc o bem amado. Umprincipiamfrei
Síâftta0*ÍEFíSí*!! n?.da sign'flca- ou unifica zeíS,Pdianfdnosso
óta if/t?/011'1""0',""1 servente ou um apanhador de papel,o oem amado é tudo c os outros nada. Outra duvida do son «mn?'¦ -Lele nao sabe se poderá oferecer o conforto a mie1 você está ImtaBMdTPA$f£LlTm°' no sentld0 1ue ele dá"á palavra émpròbfemi
9?*Vi?ao-.ex,st5.* parao° aI"oroso. O amoroso não tem nenhum -sentido
eP5 oCu° fnteirCamaenteSen ZX tudo,está ™»váhLfflrc«S«Heu sou, inteiramente, a favor dos casas que começam de baixo isto r-quc enfrentam, no inicio de sua vida matrimonial,^as piore icoMnaèn-cias de ordem material. E^as continuênelfl^ »m v«» a* Ü.«i,.ji2.5."?-/:

E?ií°£i8yBl dBde ie 'i1!"* a"ten"cldndê mais pura. A. adverffia tornamais sólidos e mais doces os vínculos que unem duas criaturas o 5
vive 'd^t.U^mant^^T 

íàtlca' ^ffi^tâ$8&

ordem puramente individual Vocô iiftn 3Lmi problema, é de

rm-::vm^mmm:^ ;'.-„V,'.',,-->.i-M,-.-,v,.'l-.--.-.:i. ..¦¦¦;¦.
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VERIFIQUE SE SEU AUTO*
MÓVEL ESTA' NA LISTA

CHAMADA PARA EXAME l»E MOTORISTAS

itm^tmm*mmmmm» ¦>?»» ***»< T*«*»« *t» *>-****«9^T»tXUg.% *S£ ««m* 551 «»
-•*-,.-» P- i«wa Bi»»iia e« ^i*"
IM, J«na* Uf?* ^rtif» P**1

«SS»* pi?-i» ••«*¦* o«c»h»*«
Snfii IM* *«**>« J?»u"' ?/C»!'*., Dw-íl «**« ** IJjMMj

Baiina *rts#» »•*..-»•» -n «*¦»¦••¦
»a. P>ímm U.--r* Oi***»)*»?, V»«
aiati» Ma»»*» ae* Pt»*. IttU P-«*
¦* Bií.1* M.*'* »¦¦¦•«.<•'» *'• •' '
«j"{M» Maml V*t«*f P»"*»»? tt»;
.*;¦-- «i.» '**-» MarM»* *B-*a»»i. »Mt|

« ^^ Al%a l^*iui<M*. AJA»»aÍAliia»?i«a «iitiia Al*;» MtMia it
».f» a! t-1-.u p.t'ti» «* r». Aftma Aiuan •*»*>» Q*\.*t*

1.,,,^'.-» ..«. J*«* V. .tt*' CM Co.^ W*v.a l*vU. ao -»*,».
gWL^SgTX ^..m»:-» rw*- IJcaa ViaM» Ca |ra> Piawwa a» i ü£*«om 

"»V5»i«'imí ~i»~miitm

i 1^4ail» ItwSrii Wf^ AS* Vlltai aW» »a«i«M. J*»-w»*l ÍJSSK5»**t,«i aa 
* 

P?i»n»'1 íffl
«,ft«íi cawla ^ M»lK ifw ^•«IHaMi* Milian OuwMiilt*. to,***'. ARm n* "»*»£• *"*£,

i?£?àSSSt AwaVat A^-wc «Alrabiata. AnMa Rar»*i*«ii»i»e O».» ^-ww» i« Ma «Karv

uaawa Rt**JnfiN! *,^f?'*:»!?!.,™?,Lf!?j7ÍÍ5.í* 5Sí?I!*vfi *SS*I ?»»*. HiHriif »• m • * **'?•

diário oa noite i o WliLICO CARIOCA PMSTI6IA A
mr. «si.» -J. compAli-nA ESPANHOLA NO IBCRIIO

10V6-f)|»ifcrilmf***lM*

fa^aVal BI.^1
^tmámm W^ i*_^H ^^^^^*fl BfV"» •:WÍmmwr-iSmmSt'
^^K t-1 aflflflV^x^flíf.fl^^Kã^i!' ¦¦K>"¦'" - J»fll^^^^y.-g-»fl^flflFfflEl' ' ^B -.-ãflflL-^^fll M
^¦kfll Ifl» (aJtlflHMBfl1.K^K^AWwmmVeAmmAm

\ ^IkK AHflfll «flflflflfll
^ - . . ^m_\ ¦«¦Prfll

fl^I

I i... « «... -taaatau • «••»»»«? h'»
«MaMBtiU ».»?*?*.»« *» »«<».<?»
«.»»« »•»»¦-»•« aa* "•a»»» a l»«i»*»
n..«.». i«»r*» *» o**"» »*•»«•»» «*!*
*• .-ja.l..»à.» A* '** »¦«•'- • • f**'»»..« ••ai.tx» ..»«.»-,»»».*«« •» in-
..Mim» 4» «•»«¦? aalIM». *•«•*•«-
ar»r»b »l»»la VlbpU. *¦»*• •¦ *t*»»».
M*U«t lt !.««.<. t a mwtnêjgm
a* ».».** -im »•»».•»>? »a ar»*»l .

|.*«i a»«r rtl» *" «••• JKSffM
..»,i»i #««*» »»»i»a»#iaiita» •
.."lira #. VI.n. •• «-. «•»?*»•«••
. .» • a» »i»l» ?!.<>• »ait»<«. I»

rRàiã «*•«»?• » *»»»w « *,•5,*
ak» M«im Ha»»»* ••*»• •flflJH"
....... alaaa» íut ralia "•»'***'* *

(«.. »»taa*»M a »«»* f*»»*»»^.

u «(WM »»»a»» f «a» f_t__«*••'•
j... tuí» MOMi-laa»» «fa •«•?¦"• <*•"rt*Mt 

M-BWAPA" ai»»»t»»»aif
um »««i. ti-4.il. a«», »• SÕS?«».«^« »»•»»-« 7»» mltmm tmm.

m^L^S%MSmm\m^&mTÔmlvS 
' ^!M. «MM OWS. OÕSÍtO »Wl

Sflflfâ&.^Ss,»«»: ,&ttoJK%J^âi2i;; mw Saldo noi Corrtlot t
i» d* Mi;la Wfia. Oiwwm Jau»»,O»». Ja*» H*nm MJ*in *tt&r*° i ****•«»'

I taá*. l*M-*X»<iia #*

•*».TaBaTaa**t*-»r *ajav V aa

¦at, -¦* 1

KVA o Seim Artlitu» «m

LIL! I • 47

y8KtflKft!3^^ 1 T«lcgrcriot do
lim» Paiaana». Aa»1 Ana-atr Cas. » » j Foraraia, Juttaal 0»ai** H» 0.iíw» I»*» a» a w»-*
¦I-magr. *«.»««> it p.íiu» pa4r4u^.., 0 .. n,u\ oonH. fíutinr P"-i"** \Mui» «t Pt-ysa. Dí!» Jaraim o* , „,,; c<»nt^>« t T#:»«alo*» ri» t»-s

¦ »•-.»» tS«* lt* «**'¦••. Soa «9 jau «fe r»'í »t«i»» «' «'•
A farta a «luaiiaa iw-aMUra aa' -,r<r»,. BiTr.nt Oíraf. r«?oi«*l «anl

i-ataia 4» «tai a laartvaa - --
rittTAI. DK INP1AC0CI

3 nUiN de Joracy t'«mitr-;o
— «»«»# f«»ai »ataa ttílitm it »f«! ——

• IrniiH^trv» a"** 1* 'i''""' _
_ fm- ,„,,„! M l.a» , ...ti.-.*.»

tia SERRADOR
O TPATnO IX» COMPORTO MÁXIMO

! -• A(»i»<»ttw«l«e. «m m»p» mm*

DIA JO - "APARTAMENTO SEM LUVAS"
UMA COMBDIA lífRAVACiAMI.
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tlt^anto moémlo do méa "tuteh" dt fcofinfío». pito paratia. «uma crteeéa paio a ptlmatna dt
1919. O cfafo é do ceara curflc?-». ffeia AW.A/

ii Olirclta. Dir.ru ie OI»«*»lr«. §•"
.aande c- Pauio. Hransaj* Aa.r»
lUK irntta». Hotiei..» Je*t* <í«h

«íHar.iof. Vald>r MMMl!*» Corjiw *«"•
»« l-anicio. Amante Mirít-d». »a.«
t«»-inar do P»?irna Ranie Omm.
Maiw Nirom-íft Cutfio. üoaranj
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WEEK-EH EM ITAIPAVA
Adquiri um Icrrtne cm Itaipava. local endt o clima é
comidcroda o melhor do mundo. Jé dispõe do ruai cal-
cadet. lui, forca. 0911a encanada o FÁCIL CONDUÇÃO

A FORTA

TRANSFORTI GRATUITO AOS INTERESSADOS. — In*
formacAci pelo telefone 23-3508 • Av.-nirJa M*.r:-hol

Floriano n.° 71 -2.9 ondar, eom o Sr. MAIA.

tt» m* tm
, . ».^ * * 

^ aia I

WM* l»»-*r5>fu a Aé:a Clubí do Br»»il,
!— mm — UMI - M» - I1M - \ «•«« «munlrade do Aíto Clube c* .
ãia^ »M» - tm • IWM — falia Inf-mifido -Mb'» »•*»«"•! |
uai'! mtt - ura. -UMI -**» ««»* p'1*- "V* dl ,.^.,h,, I
iá» - II.Í5 - iiii - IÍW - P-mioio. df uma -«eman-j A»rM f

Smi $«7 :«S- \\l.\ _ Ínif:nar.onar'. ron*:am* df rom*,;

it iu - umi - iuu - iisu -! «ri'rn~

AVENIDA COPACAiANA N.' 664-R

(GALERIA MENESÇAX»)
TELEFONE : 37-0502
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Sio Paulo.

iraaaif dr «««Wa»»
An'on.9 lui* «c Me»

IMk. J-arjuim Ouerrfio
tinrto Liruríi. Iwtforo Vuniu Oa
mt». Anionw VannulelU. Nilw 8 »
»fira Silva- Dominjo» Pfrfira

wnr, *a j-^j - aja - 3«« - MMI - to-.," *;,ft^- ¦ <- amado*c« **iu-

?T* u.».-,»™(, " ÜS ~ 2S2 " 2S£ " 3"•«»«"fn'^ m dl" " • » rtf
?wfí.. i." ¦«•»• —*¦!¦— 25?! - 22? 

-; Ji-nho do ano f«n rurw.
IHaima Oo- «QgA _ 70*20 - Ml*» - JOIM imZmi- m CIGARRA i

Í„Í«J -• J|ÍW — 33071 •" aCÍ39 — |
Pana. Anio-no corria, jo» ?ra«*-|j34}a _ 3392c _ jjjm. _ 11133 -,4*mi — toiMI - Cana - S3<vn
ruro Oait*. Joaijuim Al*f» df Ca»- ;UIM _ 33^5 _ •-.**•*. _ --jja _ *_ cars» - W7W IWia - 70>-«
tro. Oivaldo Sim*.» S-ii»»*. tnt-uo j^jjj _ M7-, _ 3453» .. mn — * 1'arrr uto ii bu*t!n*i indpvtd.m-n-
tir Paiva. Sado»- Mana^h*. H**™ ,*uu — Mrm - 1M3« - 3KM - t. — P. - 2J27 - -f5«3 — "rJOII -
TculnlW. Joio JCS* tl» PlgUSlTMlO «jjj _ s^j „ mjj! _ 3A53A - 2-K!2*» - 2*IMI - 3.91-1 - 3R7W -
Filho. l»»n Plínio df Ca.valn.,. ,rim _ j!^ - 371t'3 - 37171 - i-tp-j. - '.IM — W7M — -IMiM —
A-lhr-nar r.e Hou/ji D.a- üinaru > ».u _ jm.-, .. .-.M6l - 3W7I - .MK^ ~ I017W - 103353 — C. —
MariL-i». Hi!d* 8»-l.nrlícr. ii*r.t> d» 1-^,-4 _ 39-43 _ 399^4 ... 37901 - !7r.vi - Onibu* •- *.V>s\
•M Pfreira. 0**iào Pm:o Dar.a'^. ia7;i _ 45790 _ \u»', — ««601 - ! U.*t fuatalvo da buana - P. —
Joao Joy» de Outro. SaltiKlo ea ,,*-,, _ 4S33n _ 4ai7a _ m-ü - : |S8M - 3579» - 49*33 — Onibu»
Ro-». Mlíutl AIvm Pai.»-*»,. Ha-oi
t -. Of muno Nr-çlande, Ruocn» d:
•scuM. Oli Mattnlw*. 0**mta|«.r

•Darcy Anionio da Silva. Esiif-u-o
iComclío da ConeeiçJo. Paa.o df

Eouu Btonl. Paulo Jo>é oe Lin».».
Pedro Oulm»r»ei da Silva. Cy.o
Corrêa Pimcnlei. Jo« Apiríiido
CavaUantl. Abfl Alvra Kdtueira.
Latrt Cario» da Crui. Lourival Mou-
ra. Cujtodlo Oomea Pereira, Ene*
dino RoirigUM Perflra. Joio Amo-.
mo dr Oliveira. Anionio fe-.eira 1

Kerla**.oda.

...**¦¦  ^ 
lr* ! _ 8«03S — SSIÜI — B9321

Goulart, Horário Auguito. 0".a» o? j ^—u.ji»..u .» .m.i
Maf.o.'. Sabino Fernandw ©ut^lroa.
>*italino Sr<;undo Cammai*o<*iaiio,
Lu-io Ftmandrs da Silva. »*mo

31 Evanrrcllstn dc Froia. Affoiuo Pen-

. - jlMM - 35796 --
•iOJTS 100310 - 1C027-1 - 100432 ' 8131»

100637 — 100763 — I00MO • • | Tfft loiacAo tora da hora —
101606 - 1016S5 - 101946 - 103401 j Cama - 68156 - 69816 - 71081

Cama — «0755 — 63010 — 94193; Placa orulia ou inutlliaad» — P. J
67M» - 703"» - 71310 - 73961 - 50344

* 73704 - 73M6 - 73466 - 73508 ) I. A. P. B. T. C. - Carjta -
73075 - 75858 - 76636 - 76640 : S68U - «0'»5í4 - S. P. — 7074 —

_ 77484 _ 79131 - P. - 8144 - S. P. - 7074
n —. — 15491 — R. J. — 4437 — Do.mlr no veiculo — P. —
R. J. - 3504 - 8. P. - 33308 - | 48055
PR— 3376 - S. — 23741 — Exrr.«o de lolaçío — OnibUJ —
Oficial - 86901 - 86657 - 89331 • 31)027

P.

JíS^Aà^Tée! ! nVLffi-eT Di-írnanoírüufa d., Na»
«doe í - Am «do Ilra.ll. 8 cimento. «mtOtím Jone. Ai,
-Autor, comediante. 9 - A-u-o I tonlo Alvc* de.OHwIr-

VERTICAIS: 1 — K-irunho. 3 —
Berbtret. 3 — L»*;6a no E»t. de
Gola*. 4 — Capilal da reino de
lUrar-África. S — Sio Paulo, abre-
viatura. 6 — Artlio pi.

SOLUÇÕES DO ENIGMA
ANTERIOR:

HORIZONTAIS: Cá — earo —
alar — loca — mi. VERTICAIS:
Calota — araea — cal — ora.

Correipondencla e rol-bnrarSn
para Sylvio Alre» — Rua Saeadora
Cabral, 163 — Rio.

DR. ATAULFO MARTIN»
ESPECIALISTA

Hr«tn*i »s*nt.l'e.*
Brunq .Tinir»
Cnmpllrat-ni»»

Quitanda. V>. t» 101 - Ifl ii-enw
li»* Z a» H. f»rrtn ubadn»»

Olimn» rpnultadn» drv"n 1029

KSFKt I*

ASMA
Leiam "A CI_GARRA"
MOVIMENTO DO PORTD

NAVIO Protedenela Entrada Salda Destino Companhia

Mormachawlc . •
Horn«ro ....
Loltíe Cuba . . .
Mauà .....
Palkanser . . . ,
Taubatf . . . •
Del Norte . . .
Rio Ama-onas . .
Ascanio Coelho .*~o:o> Colqmbia
Itabsra ....
Pi Briídln . . . .
Del Aires . . •
Murillo
Foreste/ ....
Bunket Hill . .
Comandante Lvra
Rodrlcups Alves
Loldè Ce.nadà .
Itaqueia . • • •

Italté -. . . . .
Copacabana . ., .
General Hersey .
Overo ......
Nordaiand . . .
pòcone . . . . .
Cabedelo . . . .

Nova Ynrk
Hquston

New orleana
oenova

B Aircí
8. Francisco

Nova York
New 0rlean3

LiVerpool
B. Aires
B. Aire*

2« —
26
26 —
26 —
V.6 —
26

28
26
28
26

26
27
27 -
27 -
27
27' • -21* * ' — 27' * * _ - 27* * — 27' ' - 27* * - 11

Gênova 28
B. Aires 28

.* B Airei JR
... Manaus » -
; . . Tutoia 38 I 

4-flPfl*. 
'ÍKITE * Jfa%*S00^mm^^

%>. 
^m -pj  « TODAS AS SEMANAS ^

•1 "A 
Uma feliz combina- QiM rr* k-AXi. A*.~ «Mr»'kSçta de «,ue dt Teatro das ^M_ oliva - 6lto de #¦ M

B • aihtriàòimt yv . AT
hmsmsBsgammA Quatro /T

i 
^^^^e^mmmmtm^m^^mm^i^^^m.tmi.M. ¦¦>

^¦,.,i*i^j.Ltj«a^lit*ai^!*^^

B. Alrei
B. Aire*

Porto Aieare
B. .tlre.«

Vancouver

B Alie»
Manaus ,
Beiem

Porto Alegre
Recile••1 Aires

B. Alri>»
rt Aitep

Vancouver
N.< liilk
Napoie3
Sslem

Porto Alegre
Porto Alegre
f-orto Alegre

B. Aires
Gênova
Houston
Livorno
Santos
Santos

C.
L.

M M O.
A. M. A. C

L. B.
l b

A M N.
L. 3.
U. L.
L. H.
L. B.
L. B.

C N. N.
A. M. L.

U. L.
L. H.

C. El F.
S. L.
L. B.
L. B.
L. B.

C. N. N. O,
ü. N. N. C.

L. R. B.
M M O:

A. M. A. C.
A. M. L. L.

L. h.
I. B.

N.WIOS ATRACADOS E
RESPECTIVOS ARMAZÉNS

1 — vago: 2 — Del Norte; 3 —
Er.uador e Copacabana; 4 — Lolde
Colômbia; 6 — lolde Venesuela; tí
—: Chaco; 7 — Angol; 8 — Lolde
Faraguei; 0 — Alsenib e Alpherat;
10 — Et. Disco e Lolde Canadá;
11 — Lolde Sfto Domingos; 12 —
Rio Amaronas; 13 -- Rio Juruá: 14

Italté; 15 - Pirangy: 16 - Mo-
gy; 17 — Anna, Vésper e Santelmo;
Ifl — Brasllmar, Atlântico, Almoura,
Edson e Luiz Soares; 19 — Bripe t.°,
Bripe 2.°, Cooacabana e Platino; 20

Braz Cubas; Prolongamento —
Siderúrgica 4.°, Siderúrgica 5." e
Marambaia,

niAMAI».* PARA 20 IIO
CORRENTE. AS 7 HORAS |

(Eianif df mi.tnrirtMI
Ei-.lne d? Cunha üalvào. Idfuio

jLn.o GalvAo. Roíerio Ru??lero
Grimaldl, Damlngo» Gonçalves To*
l;do. Joio Baptista de Abreu. Vai-
demlro Antonio Barbosa» Jair A!*
vares Pimenta. Joio Marafflll Pi-
Iho. Rucolino Guanabara Figueira
de M'.ndonça. Cleonice Ribeiro. Si-
men Both. Ism.-i! Pernendes. Car-
los Martins bíitc. Antenor Almlr
tioares Mendes. Alda Rosai Batalha,
Iankicl Hochman. Wllhelm Llfot*
renr. Rudolt Hausmann, Vera Gaio
(¦c O2£tro Dutra de Menezes. Ltse
Badla Campos. JosA Guimailes Lo*
ba. Cljrice Lucas Ribeiro, Lino
P»*lro Mello. Abílio dos Sa.Uu.i Ba-
hia. Mexnndre Alves Rodrigues, .Ma*
rh C3:;ano Valladio. Ralff da Cos-
te. Frazfto Filho. Hildh Fernandes
de "«ctío*! Antonio Francisco For*
reira, Lu.z de Almeida. Olímpio
Bispo de Senn. Joaquim Lourenvo
Machado. Ademar Soares, Manuíl
A-anha de Souza. Roiolpho do dt-
mo. Guatisr Po.tllho Bíntes, IsilM
F:rrelra. David Vaz de Ollveiia.
Avelar Alves Ferreira, Jo?é Rodrl-
gues. Rafael Machaio dc Oii»e.rr.
Sfbastlfio Zarco da Camarp .lodo
Diss Gon*.:**. Karl Priedrlcn riir.!-
nert, G:raldo Paulo Nunes. GU da
Fonseca Costa. Leonlías Ce-t.o «e
Saboya. G11-)a Celeste Camacno, Re-
nato Bru:c, Manoel Ferreira da
Silva.

CHAMADA PARA .".0 1)0
CORRENTE. AS 7 HORAS

lExame de -noturiatati
''p.ltsr Magtrlus. Ui.1ic Modesto

Cortez. Wilson Silveira TelxelrB,
Zalda Cesta Taborda. Jorge Lemii,
Silva Margrit Lanker, Rena; o
Kuntz, Ayrton da Cruz Lima, lc.,v
Wilman. Nelson de Castro, Manuel
Francisco Cir.a, José Portlnho. Eu*
elei-s Brand&o de Souza, Ant,.>u'.o
José Alves, Syllas Pechy Vei».*-u,
Antonio Brito de Oliveira, Ces.u'
Martins de S4, Celso Antonio Dias
Vieira Pereira, Paulo Paes de Bnr-
ros, Jo3« Wendland, Osvaldo PMrii-
celll, Kalll Jappour Abi-Nacif. Fran
cisco Rosa de Oliveira, Silvio An-
tonlo da Silva. Joaquim Pinto do
Carmo. José Ferreira da Silva, Joa-
quim Alves, Antonio da Silva Ju-
nlor, Antonio Narciso de Carvalho,
Ubirajara Tenorio Vilanova, Joóo
Slan Almeida, Francisco Jofto de
Andrade Filho. Joaquim Gulmaiae.'
Silva, Manoel José de Carvalho
Francisco Lopes de Souza. Antônio
Rodrigues Pais, A:yr da Roí.» Gon-
çalves, Alblro Rodrigues,' Kmil!«»
Amadeu. Valler Hermann Rotzs-.m,
Álvaro Machado, Ilson Ferrelr.'- »J,o»
Santo?, Domingos dc Almeida, .i«ifto
Pinto Pereira, Emílio Manoel Re-
zsnde. Geraldo da Silva. Oliveira.
Façenl-.a, Nllton Gonçnlves Baljfto,
Ml-juel Antônio Moraes, Wash'iíi'ífl6n
de Castilho, João Silveira Mello.

CHAMADA PARA SO DO
COPRENTI.. A'S 7 HORAS

(Exame de moforltta»)
T/ AERONAU TICA — Antonio

Gomes da Silva, Luiz Llberato, Mu-
rillo Rodrigues Moreira. Haroldo da

._ , Trafegar fora do Itinerário
D.*rob*dl?ncla ao »lnal - P. --1 - 48766

437 - 1883 — 3187 - 3341 - Aii7 ! Conduzir pavageiros no estrlbo
- 3306 - 3367 - 4176 - 4224 _ p. _ 3051*2
10006 - 5339 •- 570.1 - 57.1*1 - WO cobrur a mal* da labf.a - P. — .

. - 6571 - 7672 - 8C1 - 85nB • ; f.Otfil
1 ihi8 — 9372 - 10013 — 1269» - : Estacionar rn pomo afa»i-.ndo

13207 - 13713 - 13756 - l"72 - :c - P. - 47156
• K563 - 15200 - 15303 - 1533*» • ; Falta de luz •• P* - 24730 — 1
'- 17023 - 18603 -- 20168 - 2*139 - 33IIÍ O.V.bil» - 8C0I8 - 6M-1 - 

|
32556 - 33829 - 23931 - 3«*!-)7 - C0037 - 6"339 - 80290 - 80203 - I

'i'.121 - 79157 - 38498 - 20S7.1 - inOBOI - 81021 - 81070 - 8 121 -
3M75' - 30906 - 30514 - »*2S?5 - ! RI262 - 8I363 - 8IS21 - 8 328 -

^03 - 33997 - 31431 -- 3472.» -01339 - 81377 - 8143S'--.«»«-..
3519* - 35700 - 35969 - 35937 - Traff-ar pela tsqufrda do bonde
36201 - 37463 - 37483 - 38603 - _ p. - 100074

0 TEATRO DO ESTUDANTE

ROMEU E JULIETA
Dt.- Shoijcespcnre '.'

Tra J. de Ür.ostalcio d$ Pontoforl

TEATRO FEN1X
Vence mai»-: uma vez, de maneira real-
mente espetacular, revelanao novoc cyr-
tistas para o Brasil. Hoje, Vesperal as 16

horas. — Diariamente ç*fcjfc21 horas.
PREÇOS POPULARES: Poltronas a 25

cruzeiros — (Selo incluso)

38813 - 39794 - 39*-3*9 - 40632 -
41305 - 41417 - 41564 - 41*61 —
i\m - 42447 - 43247 _ 44122 -
441M - 44738 -r 45678 - 467t4 -
17853 - 47921 - 48799 - 49306 -
«9501 - 49586 - 49976 - 50739

Eiiacionar no ponto com a oan-
deira amada — P. — 40*|6

Excesso de fumaça — Ônibus —
80239 - 80339 - 80348 - 803»3 -
80621 — 80650 — 80650 - 80650 —
r.0655 — H0787 — 80972 — 80983 —

(0501  WiHn — «st-ia -- •'".*»•" *.w».i.» — muni — "¦»'» — L.I..
50825 - 100011 - 101371 -103092 mm, _ 81051. - 81059 _ 81075 -

102362 - Cama - 61701 -
63S76 - 66912 - 69109 — 7a".*4 -
•J7487 — 79395 - Ônibus — 80302 —
«0832 - 81139 - 81214 - 81253 - , „,
81375 - 81327 - 81314 - 81300 - >-|''01
81370 - 81403 - 81543 - Bonde -
325 - 358 - 8. P. - 19337 - R.
,1. - 30246 - Oficial - 89037

Pa-.ar afastado do mflo-flo - P.
4BM9 •- C. - 61307
Interromper o transito - P»--

8 - 5669 - 6878 - 13770 - lia"
-18289 - 18070 - 18007 -..'.31340

30928 - 3U09 - 33922 - 34816
_ 40336 - 42434 - 42318 - 42612

43433 - 43703 - 45986 - 48031
48034 - 48237 - 48378 - 48787
48787 — 49411 - 40317 — 50195

_ 50200 - Carga - 67645 - 71470
75409 - 77058 - 78533 - Onl-

PUS - 80707 - 81222 - Bonde -
1827 - 2052 - Oficial - 87129

Passar A frente de outro — P. -
46134 - 46598 - 47585

Trafegar em local proibido --p.
7323 — 44116 - Carga - 60132

_ «7034'- 75262 - 77147 - 77263
79997 - R. J* - 25143-011-

dal - 86629 -- 87677 - 873D2
Melo-flo e bonde — P. — 473..0
Buzinar fora da hora — P. —

^Contra-mào - P. -479 -¦ 678
4385 - 18635 - 25925 •- 23883
33793 -- 34539 - 48642 - 102117

_ C. - 60755 - 62337 - R. J. -
17215

Equi.*iam-nto obrigatório defeito*
so - C. - 60126 - 62618 - -16914

70175 — Ônibus - 81222 — K.
j  27807

Cont-a-mao de direçfto - 540 -
3890 - 7964 - 11581 - 12809 -
14949 - 16129 - 17014 - 2*409 -
38140 - 33986 - 34319 - 3491'.! -
36171 - 37914 - 48612 - 413JJ -
43456 - 44852 - 47544 - 47772 -
48196 — 60634 - 50706 - Carga —
73440 - 79115 - 79116 - Ônibus -
80139 - 81126 - 81437 - Oficial -
90446 - C. - 87713

1 Esta.lonur em cima do ps.sselo —
p. — 6403 — 12828 — 15503

i NSo -.catar as ordens — P. •—
á05 - 7832 - 27048 - 31233 -
333Õ0 - 41307 - 42505 - 43007 -
•13325 - 43339 - 43348 - 44028 •-

81234 - 81353 - 81379 - 81385
Estacionar dentro da faixa — P.

101777
Falta de atençfto — Ônibus —
101
Fsr.cr conserto na via publica —

C. - 604011
Vazar óleo na via publica -

O-tlbiia - «0516 - 80983 - 81311
Falta de transferencia de i»i*ai —

p. - SíSl - 18737 - 3*ilH9 -
3A733

Estacionar no ponto de parada de
condes — P. - 23316

Fazer lotação sem regm-o — O.
71325

Formar fll» dupla -¦ P. -.6433
8331 - 34260 - 39339 - 40.0!»
41532 - 45798 - 48855 - 100881*

_ 101466 - Carga - 70174 - 74007
77427 - 77480 - 600154 - 80024'
Ônibus - 6W01 - 81562 -

Aprendizagem — 144
Falta dc matricula — P. -/*470

... 41904 - 48049 - O. - 71541 -
73411 - S. P. - 27ÍÍ25 .

Conduzir carga — P. — 12554 —
J00060

Falta de habilitaçfto — P. —
1202

Parar nas curvas ou cruzamentos
_ P — 7011 - 7633 — 1H5I —
17777 _ 2'**i59 — 26855 — 43085 -
C. — 71212 — 70376

Chonue - P. - 538 - r.™ -
4303 — 13226 — 10469 — 21394. —
30034 — 42066 - 44815 - Carga- -
71455 — 72185 — Ônibus - 80207 —
81070 -- Bonde — 2563 — 2567.—
P. — 30728 - l '•*'¦*

Atropelamento — P. — 12894--
22440 , ' "

NAo fazer o.sinal regulamentar
p. — 41038

Falta de licença do corrente ano
Triclcle - 38 — M. O. — 10190

~>M, 'Oi — 40987 — S. P. i
72232 ' '¦

Falta de freios — Carga - 76179

}.j
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I Silva. Hello Silveira, 
'Jorge 

Miguel

45554 - 46159
47113 — 47919
40887 -- 48903 —
49622 — 49028 —

50058 — 50069 - 50380 —
50615 — 50772 — 50779 —

«7323 - 77263 —
.''.0823

 81312 -- 8131.1
Farei' volta k esquerda sem.atlir-

ir o «ponto central do cruzamento

4Í037 — 4.4104
40225 — 40«!3n
•5G163 — 48504
<941R — 49757
50157
50526
Cartsa — 67087
60(1085 — Ônibus — 80037

81119 — 81311 

eon>

rÂoutlt MÉDICO simpático
ACUAVA QUt TODA-J A'> MOC»ej
D-VlAMCMiaR.' E TODAS.QUS
RIAM... MAS COM ELE .

"^Momp^mpÕvKnfosÂ&oiiífteis
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TECHNICOLOR
Btfn vSP DOUGLAS
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iio-LUif1n0EDJ,i EíWWJWh--

-ímm

1 l- V*^'~

I Ordaogl. Valter Blsnella, Valdir Pi- \ — P. — 5857 — 24642
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BATERÃO OS LOJISTAS ÁS PORTAS DO CONGRESSO HACIOHflL
w:^WMmTmmWmWWMmWFlMWWmymT^HTTH^^

CONTINUA A AVALANC' BE NOMEAÇÕES

TEN3A0 PROVOCADA PELO
PROiETODALEIDOINOUlUKATO

O problema do desemprego, um dmaíh^
gravo a examinar - Despejo de firmas

« tradicionais
,m*t~.»%*** ét im* 0«»M. ét CernlM «t. nm im iu som-

"Só uma expressão poderia ter força mi*
li,tü'f para troduiir Iodos fP» inf aos»
los acontecimento» que asfaltaram a Na*
çâo naqueles úm «Io presidenle do Su»
premo. E essa expressão seria: "Uma

vergonha!"
120" CAPITULO

«Proibida a rcpioftcõ" teta «••» "Dlaiiw A»-
iaciadMM)

« . 

¦

^91 #/í5?€'«. i^íçae &«íte*f í /< aa refi«ç*a»
* ««o hft».«» /<» o*»"P«*» « **'• • to*'*0
Cèmcrtn, efctto iw ío«i «« nu"»'»** «ío ía*

. »:.- DfMÍf fll CO»
«ro>* a < ¦ mm ** :¦'.'*.

r.n p"rl« ia iu» A"«*
tnl. tVfW ffftm.» ««
r fíJ»«» «mie»* tt ÍI9*
r.arom alt eompare-
ttr. í" tn». eu, it
quando tm v>¦•>"*'•*
dava «ma chegada
me lé.
i.ltA uma irtatraa."ftnquanto tinha-
rr* tomara eoramlna.
nomeava pareme* a

\f i 
cuidava da Jllmí.'*! f ' I Pampaio Doil* íasti»« ioda «orle dr poliu-
raitem. Queria iv*r

} quc queria »er o ll>
, -¦-: iNinlUln.

De rrrla lena nl-¦.nn?. clitidioe vt**t.*t..* liurr a Doria t*w o
Mnecdo Soarca Mia*

ví ranwido preíriu»* |»a?ria«. Ele nem «-«i«íi«»m
de «nltrar «jue *vx lais cidadàru nao paaaftTOOi
«lí un." cfascair* enveruando bon* lemos.

Mat |k» que? — inqucriu Sampaio Duri*».
Porque o» prrfeiuw wi*o nlhekM o* pai-

x&t» p:lltlca3 e nào mandam volnr rm Eduardo
Comes.

Por quc responderam ao Dôría de*la forma 7
Ka mesma hora ri* «• pfts rm movimento.

Linhares embaraçado, perguntou se nfko po-

tmrnt ^^L\ ' **

**F **"•*¦—* mmtíí' *<ÊBf fl ¦

^REiBfl Zih.m H^^. •' evJ- Gr ^
AÉ^t

«* i m mtmm mmts ,m,m%mmw Am
^M WM mmmmW* ^^^^^H

¦fll
t fl Kjfl
fl fl^a^fl
fl K^

". 'fl flo^B B"*y| I^m * ^Hfl
4- fl* ^^.«^T"fl ¦^i''«k.

JM ¦¦4*SLW%m mm^mmmTmn^^2* '
fl *lfl flPIk - » *C. «s.' • flfl M "fl Vv 1 J «3' %*

_* v fl Ji Bk7%Fr<

Intrrvrniof pf«le;2«r «J^ l'*s» ífiinsr. r?wn
ft» futfa. ff da íp»f5amín«e a ?•-» p»nílmim Te
ve ordem é* wr impsr*»al ?

, ift&al <» ra'P»«*r',!*s *;,M^rt í* Aí«>'*<» e*«» *-inuaBd
WM

aág5jeçe»a'*
«» i«; 41 UMttitWMa **m H H- * *-:• íí »i« «««««*"« * cmvtfaaa*

.¦ •• ,m ¦- «i nxte-i *u» ««n«*
t _ STuiHí »»m-»í. «f "í:p,a^^I aXB eakiSaa pila a ts«.

Por esta m*im» ra?ao. imo a. é^m of4en* ^.«iw» . irw**« ®UÍ,«^t üímo* «à li33aSerta utaral*

vendo qua o d>. P»rtro U*w« Iwm «in- ^XTa-Te.^ , ££»& ^'"í!L.^ Ku«..°rt" »*.o piado em ottma.t fondi?*«s, rom wu- S^S^Mníiinimi k«»i»«^* «e *** ^.l».'* í£. *^l?».ítíi ^
ShOH|0ULI#U ^ntas çr^n- 

*^,JKm7« «••»'«»"»•* ?"' ^Í.^K. tt «SSUB«bia* ia remetida*, tle. Pant* Rna. txU t«*. * S5S pwflaalew» g-.P? «*« fw; ^lf%u%V tU«í'. 4» i»i» fei-a »u» euna mtenfent««a um | m». MMOaalMji|«e»i«ii_d* pm- .»«",,£, "^HM ¦

*i':-..í»i: s o r»'ado de ti¦•:»: contemplava um*
h*m »i »ftett?a»iedades de S*i;t$ Pru> q«»r fa*
tu a
mo
nado
mera*
d»*
capsí de imprimir
eunho ioteitament» rorreto. B dis»'i* a «em oa
vrrtírd» que, dCOU e«ia.i muito *e aproveitou
o Jríõnimo para lm» a »wa p?lmea lorpe. E
nio *t fale o ran'.rati«». fu i* rie OtWfOn a «¦»*¦
lar cerra de mil e quinhuntos ront»^ p*ra irn*
íí- r. subida a prríidenri* do }. - in- Alias Uatt
nt** t |vrr r»%ttnhar parque a fpmt.ls daw loi
qi;«m nai* t:r*t«»u jw^qu? qurnn trr um prríl*
ornir na írmiiia. Mra q«r prudente I

AtnHa brm que ns» prosima* rl^içõe* o pa*
vo roíeno tabera n»o cair nouir.1. e tuera le*
ver para o cavetno o homem que rraJmçwe eu*
grandeceu Uoia».

jsMAS eomo iixim em eom rtímçio eo Ceaed e eo
ttu InletrenlonEle làra nomeado olnim par ér. Getulio,

o pedido do intuam, f I090 apor /oj eoaridcdo
poro ter depuleéo pelo P. S. D.

Arei»*», tfitte enfetieomente.
Conluia a cearense rtio era homem ie lieer

perro « uma pelarra empenhada e deita lorr*o
resrtreu pensar, pensar na fala de que *?ndo
t* V, D. K. mais forte na falada, ele nán de*e-

^;T^^%^^^^"' --—::.- '

ía enndidatar-ac pelo Perlído Saci"! nemoria-
ico. Awí« pr. wa e cfrfn /«. Pcrpsfüfarom*1

tico
lhe

UNHAM-. PRZSIDZim.. CM COMPANHIA DC A'JAS AUTORIDADE. NAVAIS l CCUSIASTICAS

drrla deixar a* providencia* para quando o no*
vo prruidcnte vícmo.

— N*o. nAo podento; faitrr luso Unharr*. E'
um prriao, r ao me*mo trmpo é bom llrar «uc
desagravo, rrspondeu Dória.

E depol* dliw Drtrla nfto peiRUnton nem fa*
lou mau nada. Saiu ali mesmo no Calele, na

IÈII OS
OU

motoristas de "lotações"
aoêlo ao lei de Transito

Queixam-se de que enquanto são banidos da Avenida, sob a
alegação de que congestionam o tráfego, uma nova empresai
de micro-onibus, rotulados de "Lotações" consegue permis-.
são para que os seus carros trafeguem por aquela artéria, ate'
á Galeria — E pleiteam o mesmo privilegio, alegando que
"antigüidade é posto"
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ítala do» ¦!<• paru. . r rrdielu um telesrama cha*
mando a ordem a J. C. de Macedo Boarc* pata
qur demítlwe o* prrfrito*.

Trvr-nr rntái* o Rrandc RMlo dc Marrdo Boa-
res. quc. naluralmrntr, deve trr surpreendido a
muitos, inclusive ao próprio Dona quc dc |ei:o
nenhum nào contava com aquilo. Mas. a venta*
dc loi quc Macedo Soares rcar.iu. mandando um
cnirslco telegrama a Doria no qual diria qm«
nno mudaria nenhum prefeito, c caso o Doria
qulncKc poderia mandar novo Interventor.

pOZSF.SSO ao malj oito ponto. Dàrla qulr. mes-
mo ja::r força para arranjar miro Inter-

tentar... todavia, n&o pode ter. Goet Monte:-
ru tntrrrein nâo permitindo aquela r.cào.

— Mar. tsso «uo pódc pcrmoMccer oaatm. dis-
se Dòrta..-. F.' — retrucou Góes — mas o que iamorm.
ndo re pôde fazer t* snbsHltifr o Jost* Cariar, que
é o presidente do P. S. D. em Sã» Paulo.

V COM uma espinha de peixe atravessada na
lj enruanta. sem nada mais poder executar
,,CMcnhüm 

prefeito íol aubaUUüdo. Aa »|^M
foram processada* resularmenU. «. ^pc*r^ninda continuou com Dutra até Adhemar tirar
"VeSemno ocorria multa coisa Intercasan-
Ir nelo Brasil a fora. e que nos no Palâclcitt-
nhemoa conhecimento porque ali era o ponto
mnverrenie de todas ns novidades em matei.-
rio noiíticn líaclònal. , ... ... _

No Crr.rA per exemplo, lerra dc Linhares, o

Jé ráo estará o»$enteda a *tia cotdWa-
ítire na <-¦•;- dn P. S. O. ?

r. cl" cinicamente respondeu:
Mas roce acha que rou me candidatar

prlo P. S. D. ou por mim ?

Â*-tr-**til tw Um*» ' » iwu*' wa*fts no* altiiuera»! n*« ae!*?»tn,
SuaitSSat ds pra ctUitri» cníeno» qu» «ii«-»m dt

. rxniiMat nn DOBUraCOO ewe p»n mm, ét tuxixho et* n*
mL\\mSSmém WWaaqui ** ri- «oh", Urtaaf w* a«* a lei uía

r*m ttfvw-tn ée **Ui **'** tollt» »e»Uí«im . p?rf«"* t*»»'0 aUTÜ
tis *t> dura* r^Hf^tMenfi»* «» Wiannrr!. iu*" tsé tolo* o» í««?Ji»*.
*tu* fc|v*m. B-*ei romeirtameii» ««mi O rt MIO IM» t,'OJ*B«CIO
•ui% »utí*t*ae*. í»r»m*m tr»t»»tlt« o rememo t»m um? «*ln» *;%•
t rcmun'M<*» » milhai*» de ***• «»»*» ..n« advento ta »e tornir*
mttxsnxtt, éottéf veétr*tt ««Mau» «farei e«m * moltlicacao do atual

<i»r que »«» nwti«Mt»de provocar»1! mi a rtaboratio de um «ovo Coei»
«ritMim* w«Wfma de de*rmpi*e«.«f« comenui. Trata*» de FUoea
. Du-w* nue a* tn» iratalhnta* aa*.dn Comercio, que. m muum*. na' wntem .tndenua<*e* »*** tmpttt*» .iiutçâo de pena© em qut ie

do» dnpeo»*dí*, muito» doi qu»»;»cham. multo benefieiarta aoa to»
contam eom quu« tnnta ano» «t» j,„M,,#n it»! ns* txrmst, qu* ajudaram a o .«merdante deapajtdo. * ur*
pnoperar. • pombUtiado d* em outro local fttet

A in4enifac*o b»MatA para um tuoexotxtr aeu «fubticcimenta. te-
roínerclarto que emprecou a m^ltv»» „, , p^xe^lo do Fundo do Comtr»
pant d» hi* e*tnenc» num ramo fl0# à^ recomendado na Carta
psoluuooal eyectnca, e qje amen* f^nàmxe» a» Ter«í«polU.

I deu a n»o »aber «ver ou traballut MWm netotiantes contideram a
mtfo num» «aiutana. numa u>l» Pm)(Jo <0 Comrrcto uata utopit.¦ de mnéf. m nunu pertum»»l»? ot* p,rt? <j („!n rvtdente. por«m. é «wa

.nem a titulo de ron«*<l»r«o «cradj- M ,w ;M útt t\ãWJk ptoautoit* aft a t»l pioIímwwI a wdeniMC*« lricre*i*m ror *ua injinutcâo # wi,ii« Iha.aamm a "*t»l«e*«>. ;p..,m l<f.|í „m« re4lidadc .tn mt*A* Indealãefiea, p^rtanu*. nüo evl- *,*»..........-v.... ••"•—•¦•¦""—^'.noi icmjo «tn oue tt rema, t»r*o o mo*»"!» *? J2S?22FÍE O rundo do Comercio é. todim,
i p,w""A-SÍ!f?*r ¦•• V prawema do futuro Ko pre»;.-.-¦"SHJ&i u': SL,.. a* «.,«« ». «r. o que inter*»» ao» top»!#» 4Adrnm»» Iw In)»!** oe p»ie«« re- '-—.JL-., «_, ,..,. rau. .m ,,*.«.-..». i.i.,n»ML T.mhrm *tf» fi. permanecer com *u»* c»m» «m nm*

eom suas mtrtne» ilu-

S. i a mai, forte, eu citaria SoTS«*C»u^,írpoí- ¦»«*«* ™ »UM •,,Md4<lM «
f|u»mo nio rtWe. p»r* eles. a obrt-
aatonedsde de indenl/actes.
A INTIEt.IGr.NriA DOS LEGIS-

LADORKS
Vio o» JoilMa». repreíimlado* por

Se a V. D.
contra mim ie nio estieeue con^ela.

t )RA. por oulro lado acontecia que a própria
U. D. N. se interessava para lançar o Inter-

ventor na chapa do partido porque eles precl-
srm do jtovcrnn. e a pedido do Interventor con-
vidp.ram-no mal* uma ve*. E aqui. como no ou-
tro cfercelmento, ele disse:

Aeelio. é ate uma crande honra pr.ra mim!
Pe tudo terminasse por ni. ninda Irm. m?s

nAo flcaia nstlm. porque o Kenl nào a»si'.ei!o
com a sua elelcfto n deputado, como Inien-e-.jicr
Cn ditadura togada, prqvldcnclou para que fo<-
t- encaixado na chapa do prrildo o Jcsí A.'.t.<
Linhares, sobrinho do Linhares grande, e filho
do papal proíello de Fortr!?w».

8ò uma expre.»sfto pod-rla ter forca suflclcn*
te pnra tradurir todos estes Infaustos aconte:!-
mrnios que assaltaram a nação naqueles :iir.s
do presidente do Supremo. Esta exprcssào seria
entfto: uma vergonha •

film. uma vergonha traduz a política do Bcni
e do Santa Cru?, querendo oí<'*páar,0Jeo.u',r",0
profícuo dra seus antecessores. Isto tudo deter-
minou uma pessoa do Palácio um dito. alias.

F' Linhares... esses renovadores, nfto sio
nada mnls que renova^dorca.

Hro sei se o lo;ndo entendeu, mns pelo s\m
pelo n:>9... nada pcrdeu-.-e com Isso.

(CONTINUA AÍIANIIA NA ln BDIÇAÒ)

eresrendo. m«nti com impoitos *»¦
m.ntadn« de 900 por cento, mutne
com a* pe>idelos e u canteira* de
todos o» dias. Poi uso. p<io menos.
o que este repórter sentiu nos con-

uma romlMíf». rompmta de flRuras|i»."ios que ontem manteve eon c*
expre*«ivas da elss»*. laia eomo os loiutas desta cidade.

O combustível atômico

roíísSW 6ERAR TEMPiRaTSf-
RAS DE MILHÕES DE GRA 39 S

Revclaçôea de u mcienttsta
nUFFALO. E.E. V.V. rs.I.J.t I vaporlrads. Metal liqüefeito parece

— Inlclsdas *.* stlvldsden d» usina ser o melo msls vUvel para ««a
experimental de energia atômica que | transferencia. Em certas aplicações
os cientistas dn Oeneral Electric, es- ida energia atômica, como a propul*
'An projetando para a Comlsslo de sio de navios, por exemplo, o pe<
Energia Atômica, espera-se que po-
der* ser conseguida uma eficiência
de 25 par cento, convertendo-se em
eleirlcldndc o calor produzido pela
onerais nuclear. E«t« infnrmacfto foi
dada aqui. recentemente, pelo dr.
Kcnnrth H. Klncdon. diretor as-
slstcnle do Uborntérlo dc Pe.^tii-

queno volume do comlmsUve! atomi-
co permite uma grande vantagem
sobre os outros combustíveis. Em
terra, a necessidade de um usina da
força atômica para suplantar uma
usina térmica a carvfto ou a óleo,
varia de lutar para lugar, depen*ri-tentc no ubontdrto de pcsoiil- dendo on tTmá£át com que M ob-••st. da O.E.. enrarrríndo rto Ln- ,»ni,.m n, «ntlsoi combustíveis e daboratórlo Knolls, dr Knereia Atrtml- ' nnnm "nu rnmn,L'' ' r "*

ra. no (nlnr na SCÇfto dc r.ufíaln, dn cxten.-Ao das sua* rescr/as em com-

EHTROO FOR «MA PORTA
E SAIU PELA OUTRA

O homem que trocava cédulas por dinheiro miúdo, nao

passava de refinado larapio - Ma?s de 50 lesados - Fre-

•o ontem
Conhecido espertalhfto. que. há

tempos, estava sgtndojaem sertn-
comodndo pelas autoridades. \xm de
ser preso pelo detetive Tenórlo io-
tado na delegacia do 3;° distrito, em
virtude de uma queixa ali levada por
Pedro Jackson dc Araújo, emprega-
do do Mercadlnho Copacabana LI-
mitada, A rua Siqueira Campos, 69,
11, no dia 21 do corrente, dc que
íórn ludibriado em sua Ma fe, n»

MOTORISTAS NO "DIÁRIO DA NOITE"

Outra comissào dc motoristas dc
'lotação" esteve ontem cm nojáa
redacüo para reiterar o npclo Iei'o,
na véspera, por vnnos dc scu.i co-
lew:, por estn jornal, ao sr. Edgard;
Estrela, no sentido tie nue o Scvi-
ço cie Transito i?òrmltà a volta dos
"iotaròss" (ia zona sul a Avenida
Blo B.anro, conllrmsndn outros.sim.
& notícia da retirada desses vílotnos
do reiericlo lopradouro, \;o\- dctcirn.-
ns.ção do S. T.

— Tanto d verdade nno fornos oa--
nidos ta Avsnlda - riissc-nos um
dos motoristas — que os nossos re-
gistros rie linhas foram alterados,
danic-nos o Serviço de Transito
outro Itinerário bem diferente, pcln
Lapa, como Jà é do conhecimento
do publico. Mr.s estamos certos ile
que voltaremos ft. Avenida. O sr.
L\.gard Estrela, estamos convenci-
dos, nâo tem nenhum interesse cm
nos fazer nul. Sabe ele nue somrs,

0 governador f luminen-
se viajou para o interior
do Estado

ANTECIPADA A ABERTURA PA
EXPOSIÇÃO AGBO-PFCUAKIA

DE COB.DEIKO1 O governador do Estado do Rio
siiiílifina manhi da hoje npra o in-
**Tlor daquele Estado, onde inau-
curará inúmeras obras publicas em
váriop municipioo. Sábado próximo,
ás 9 horas o sr. Macedo Soares e
Silva presidirá a abertura da Expo-
sição' Agro-Pecuaria de Cordeiro, re-
greSsando & Niterói á tarde. ...

SHra

na maior parte, chefes de família
c que trabalhamos com carros
alheios. A mudança de itinerário
nos causou enorme prejuízo. Pre-
indicou, também, a nossa freguezia,
c rão ó. positivamente, o prejuho
horio e do publico quc o diretor dn
Vrnnslto vUa. O objetivo é desato-
par a Avenida. Mas nfio somos nós,
francamente, quem congestiona
aquela arlcrla. O.s ônibus são muita
mniores, multo mnls difíceis :le ma-
nobrar, param a todo instaiitee lar-
minn ülas quo se estendem da
.'vcnida Presidente Vargas á Cinc-
landla,.. E enquanto eles pormanc»
cem parados, atravancando — eles
sim — todo o principal logradauro
do centro urbano, nós vamos pas-
sando, quase sempre lotados, traíe-
gando também quanto aos "parti-
cuiares" e os "praças";

ESTRANHA EXCEÇÃO
Outro profissional do volante se

adianta e nos informa, revelando
estranheza: • • . '

— E agora veja o senhor se..com-
preénde esta providencia do Servi-
ço dc Transito: enquanto -nos poe
íóra da Avenldn, a nós, que sempre
trabalhamos nns linhas da Estra-
da de Fíitii para a zonn sul. por-
rr.ite quc uma nova empresa de lo-
ti.ções, ou melhor, de pequenos oni-
bus, com capacidade para transpor-
tar 17 pessoas sentadas, trafegam
livremente por ali. muito embora,
eó até a Galeria Cruzeiro. Ao ailn-
girem a Galeria, esses micro-onibus,
que apareceram ontem'na Central,
fazendo a sua estréia, entram r.a
rua Bittencourt da Silva, ganhando
o Largo da Carioca e seguindo pe-
Ia rua Senador Dantas. Ora. como
se costuma dizer que antigüidade

d posto, nada mais natural do que
pleitearmos do sr. Edgard Estrela
o mesmo prlvllcnio. Se os micro-
ônibus da nova empresa, rotúlpaos
dc "lotações", nfio prejudicam o
transito nn Avenida, os no.-.so-i «ar-
ros. muito menos, sem ievfto per-
cebidos... ,

A comls-fio que ontem nos visitou
era composta dos sesuintes "chauf-
feurs": Osvaldo da Silva, Josó Ma-
ria dos Reis, Olimpio José dc Car-
valhQr Pedro Paulo Guedes, Paulo
Soares Fllguelra, Zéllo Fernandes,
Antônio Ferriandcs Gatto c Joaquim
Alvares. .-.;;'.,

iÚ JQYem teria sido

te A aarage da Light, por um lndi-
vlduo quc. dlzendo-sc ali emprogad;..
depois dc um llçclro "bate-papo .
conseguira tirar-lhe a 1"1P0íta"í!ft
de ires mil cruzeiros, a fim de tro-
cá-ln por moeda dlvislonárla. Isto «•
por pratas c níqueis. Adiantou o
•fcuelxoso, quc, naquela ocasião, viia
o pirata entrar naquele local, que
parcela conhecer multo bem. pois
cumprimentara os quc lá se encon-

um mu.»...-» 3""íkkí-" „m fren- , travam, sumindo no scu lnterlor.de
un Voluntários da Pátria, em iren- ^ 

h 
n„fts nfto m„,s re(tmsou. Dc- 

pois de multo esperar, foi até 1* e
pergünolu pnlo homem, sendo-ino
Informado que ninguém o conhecia.

-A VIDA ASSIM F: MELHOR
Finalmente, ontem, depois de dl-

llgênclas bem orientadas, o dc.ctlve
Tenórlo logrou identificar e prender
o malandro, quc, na delegacia. Iden-
llflcou-sc como Arnaldo da Costa
Munlz, dc 28 anos, sem profissfio e
domiciliado A rua Marechal Floria-
no, 235, no Hotel Jardim, tendo con-
fessado, após breve interrogatório,
que, há multo, vem usando desse es-
Iratagema, para lesar os incautos,
sempre com excelentes resultados,
tanto assim quc suas vitimas sc ele-
vam a mnis dc 50 comerciantes, con-
tnndo-r,c, entre. eles, vários despa-
ehantes dc empresas dc ônibus, a
quem procurava pnra propor a Iro-
cn de miúdos. Em dado momento,
palestrando com o comissário Glor-
dano, autoridade de serviço no 3."
distrito, o vigarista disse:

A vlda assim é melhor!...
F. continuou:Quando o delegado Frota

Aguiar, quc agora é vereador, pren-

DESAPARECEU 1>E CASA HA»
DOI% DIAS — EM NITERO'1

Na,:làrde de ontem, compareceu
pó-.l<>. distrito. policial de Niterói,
.JosÉLoioes .César, morador no Morro

;bÍj*m- Vista,- -576; na capital flumi-
nense; para solicitar Asautoridades
policiais a localização de sua filha
Araci Lopes, de 15 nnos, que há dois
dias desapareceu da residência pa-
•ipriyi. „•,,«.'.'Ji}'$ó>VL'6pos acredita que sua filha
teri» sldpí-raptada por Francisco de
tãl^niievínorava ¦ em sua comfia-
nplk'. • ¦•
\ -Ttidó indica, porém, que sendo na-
morados,' os Jovens teriam fugido.
Araci vestia no dia de ssu desapa-
recimento o uniforme do "Grupo
Escolar José Clemente".

O delegado Palmeiras determinou
diligencias para locallztt&o e captu-
ra do casal. ,-

Transferido para Vas-
souras, o delegado de
Duque dc Caxias
EXONERADO, TAMBEM,

O SUB-DELEGADO
Tor ato de ontem, o^secretario dq

ScKurnnçn Publica do Fitado do Rio
frnnsfcrlu o delegado WIMkm Fede-
riei. da Delegacia dc Duque de Cn
xlns pnrn a Delegacia do município
de Vassouras, naquele Estado. .
EXONERADO O SUB-DELEGADO

DO Io DISTRITO DE CAXIAS
O governador fluminense, por nt,ò

dc ontem, exonerou o comissário Ka-
farl Tomaz Fernandes, do cargo dp
sub-delegado de policia, especial, nrti
comissão, no 1° distrito dc Duoue de
Caxias, nomeando para substltui-io
o comissário Haroldo Tarouquela
Romano. . *„
EXONERADO. TAMBEM O 8UB-

DELEGADO DE 8. JOÃO DE
MERITI |

Foi tambem exonerado, por ató
do governador do Estado, do cargo
dc sub-delegado de policia, especial,
em comissão, no Io distrito de Sáo
Jofto de Meriti, o comissário Fran-
cisco Brito Stellta.
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ínviimo Americano dc Engenheiros ^^Tt,™^^.™!^10?*"''irrKii» '* Inglaterra, continuou o or.'Disso 
oclcnllíto 'iur o combúslí- Klngdoni onde o can-So se acha a

vel atómiro pode fornecer flor a j Rrande profundidade e é, portanta,
umn lemneraiurn rapaz de «Ungir. difícil de atingir, a aua mineração

• ¦¦•_.    • n«H>Íi*iiin *¦¦*¦* m* li>t mlmatm Am mmmm* _-mllhües de grfiiií- mas eva iempr-
raturé Ilca. dc fnin. limitada pelos
maicrials empregados nas Instala-
çóes. as quais deveráo resistir a cor-
ropões e outras nlteraçftes, e por Isso,
obrigadas s permanecer em tempe-
raturas limitada». A 600° F„ segun.
do foi declarado, será possível atln-
glr uma eficiência de 25 por cento,
comparável, aliás, em temperatura e
eficiência, As turbinas A vapor, de
hA 25 anos, porque as modernas JA
permitem uma eficiência de 35 porcento.

Outro problema Importante, dfese
o dr. Xingdon, estA nn transferen-
cia dos quilogramas de combustível
atômico para a água que deve ser

ron-.iituiu uma atividade deugra-
davel. Em face de tais condições, a
energia atômica pode ter um tran-
de futuro. ,

O dr. Klngdon advertiu os enge-
nheiros de que devem pensar na
energia atômica como um comple-
mento do carvto e do óleo, mais do
que como um sucedâneo, salvo em
condições extraordinárias. V ét crer
que decorrerio ainda muitos anos,
talvez alguns decênios, antes qfte te-
nha mos neste pais um empreso ln»
dustrlal de energia atômica em apre-
clavel percentagem do nosso podertotal de consumo, concluiu o clentls»
ta da G. E.

ARNALDO DA COSTA MVNll
 A rida assim * melhor

deu-me cm flagrante, na prática
dessa modalidade, quc me tem dado
lanto Inovo, á ponto de nno precisar
trabalhar para viver, pensei cm aban
dona-Ia. .iiugario, iuí condenado,
rendo, entretanto, beneficiado pelo"nitrals". (ornando novo alento, para
rrpi-e""'.''. romo, realmente, aconte-
ceu. Agindo cm locais diferentes,
,,. „n i..a aicucin c-capar a minha
• pnna". tomando íácll o "negócio ...

O' larápio, quc ss encontra reco-
Ihltio ao xadre. daquela doUsjacla,
vai ser, devidamente, procjssado,
aguardando a policia que os preju-
rilcados compareçam, para reconhe-
cê-lo.

Mais um estabelecimento modelar
a serviço do publico carioca

HOJE, EM COPACABANA, A INAUGURAÇÃO

'ASA FREIXINHO,
especializada em frangos-"à Ia broche", assados
em geral, salgadinhos, frios sortidos, conservas

 especiais e bebidas finas —;  . •

SERVIÇO A DOMICILIO para banquetes e ee:k-tails. j
ENTREGAS RÁPIDAS A DOMICILIO. \

Ruo Dias da Rocha n.° 16-A — Telefone : 27-6723 |

MORENA FLOR Por ANDRÉ' LEBLANC

Pagamento do imposto
territorial, sem multa,
até 30 de junho, no
Estado do Rio

O governador do Estado do. Rio,
sancionou ontem, a lei 432. pela
qual fica prorrogado ató 30 de Ju-
nho deste ano, o prazo para paga-1
mento sem multa da .1.» prestação
do imposto territorial do corrençel
exercie<- ' *«^
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